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Concentrar-se-ão no Catete os Barnabés Exigindo o Abono
— ———^———^————————————

Quatro Líderes a Favor
o Relações Com a URSS
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LICÍO HAVER, líder â<s

funciondlismot
4É medida já reclamada

unanimemente por dois
congressos dos servidores
oübltcosi-.

BONFANTE, dirigente na-
cional dos marítimos:
«Ê um dos meios de ti-

rarmos nossa Marinha
Mercante da calamitosa
situação em que se en-
contra e assegurar o pie-
no emprego para os mn-
ritimos».

VOTAM OS BANCÁRIOS
EVE DE ADVERTÊNCIA

Fraprosa Derrota da Proposta do Governo e dos Banqueiros
GR

Êb ím \£l ^
WALDER
gente dos

«M8
VIANA, dir»
trabalhadore»

em bebidas:
«fi uma grande meces-

sidade para o nosso pais,
além de concorrer para o
alivio da tensão intern»»
cional».

ERMÍRIOYL1MÂ, liâer do*
médicos:

«NSo deve haver bar-
miras para o intercâmbio
cultural»,

(Leia na 8.* pág.)

REPELIRÃO QUALQUER ACÔ RDO QUE EXCLUA OS EMPRE-
GADOS DO BANCO DO BRASIL OU QUE NÃO GARANTA SA*"LÁRIO 

MÍNIMO DE 2.000 CRUZEIROS — CONCENTRAÇÃO-
MONSTRO DEFRONTE DO MINISTÉRIO DO TRABALHO DEN-
TRO DE ALGUNS DIAS— SOLIDÁRIOS OS BANCÁRIOS DE

TODO O BRASIL
Numa das maiores e mais vibrantes as-

sembléias de toda a sua vida, os bancários
cariocas impuzeram ontem, no Teatro João
Caetano superlotado, fulminante derrota aos
seus inimigos abertos e encobertos.

Os primeiros, süo os banqueiros, cujas inanoXiras dlvl-
sionistas, como demonstraram os lideres Trajano de Olivei-
ra, Olímpio de Melo e outros, visam apenas assegurar lucros
intensos à custa da fome dos bancários, dos quais côrca de
metade ganha menos do 3.000 cruzeiros mensais. Trajano
do Oliveira, secundado por outros oradores, denunciou a ia-
bulosa acumulação de capiíal pelos banqueiros, ciíundo entro
outros, os do llunco Boa Vista, que multiplicaram por nove
vezes e mela o seu capital inicial e os do Banco Moreira
Sales, que'tem hoje vinte vezes mais que quando so cstnbelc-
cerniu. Ao mesmo tempo, desmascarou impíedosamente, sob
delirantes aplausos o apartes da grande massa, as men tiro-
sas estatísticas do 11 nistério do Trabalho dc Vargas que en-
cobrem a realidade para torpedear a luta dos bancários e
multiplicar os lucros dos banqueiros.

Os Inimigos encobertos fo- j após esmagadores apartes do
ram marcados com ferro cm • bancário Trajano de Oliveira.
braza. Os agentes do Minis-
tério do Trabalho, de Getú-
lio, João Goulart e compa-
nhia, entre eles o sr. Cro-
ckrat de Sá,,que estava pre-
sente, 

"forámf abertamente ca-
rocterlzados como «advoga-
dos do diabo», apresentando
como sua uma proposta di-
vlsionista que depois contes-
sou ser de autoria dos ban-
queiros. A Isso foi obrigado

PAEA EXIGIR O ABONOs

t? fllli DO ODEIE
Orande concentração dos servidores públicos no próximo dia 4 —
Tomarão parte delegações estaduais — Em reunião permanente as

diretorias das entidades cariocas e fluminenses filiadas à UNSP

A assei! b!é:i) de ontem cs-
i atilei: u i-mneiia arapuca
dos ou.tquu:ub e do govêr-
ne. Apoiaons pola solldarle-
tfade t,os >>-mf Arlos' e da' cia»,.'
çe operar1? f;e todo o pais
o ma*tíena('Sc vigilantes e
unidos contia as ciladas de
seus ininiic, a vitória dos
hancár:c3 <-. e*rta.
PROPOSTAS APROVADAS

A assen.'..'*la, com a pre-
-sença de jii-lio de 2.500 ban-
rários ap:ovou'a& seguintes
pi opostas

1) Que 4ot« organizada em
todos <•¦$ »xw s uma parada
de proteste oe 15 minutos,
(com adviííncia aos ban-
qiieir.'!,)

3) — Qi»" et. diretoria pro-
mova uma concentração de
toda i« corpc.Hçãi em fren-
te ao Mtí-.Méiio do Traba-
l'io, a lin dt- lazer sentir ao
Sr. Ministro loSo Goulart

a necessiúmle de ser dada
soluçüt, imediata ao aumen-
tn dos ba>,u\> ios:

8) — Qttb s«.jam mantidos
os coniactos com os banquei-
ris;

4) — Qiie a diretoria reu-
na, semanalmente, na sede
do Sindicato cem caráter de
«utemlaéii representantes
õos bancários, eleitos cm
tortos os bsmos e comuni-
quo as oourónci&s mais im-
I,oita.»es;

t) - Que a Diretoria au-
turizo elel<.õ("4 dos represen-
tantes dot Kt-rcos. que man-
terão (eiiniiu-nte contacto
iM'.iii a DlitWit-ia
IllíME À PROPOSTA
OE 'rt-11

Ditadas nominalmente, as
propostas acima de autoria
do líd- r Obm; io Melo, foram
aprovadas por toda a assem-
bb-ia i'.c pJ- «J em estrondosa
ovação 1-0' >an aprovadas
s.lniía ijuas pi opostas: uma-

.'viiiíf.terdo n Sindicato em
assembléia ptrmanente e a
outra me. m> a verba de 30
nul c-úzeirop se destine pa-
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Aspecto da grandiosa assembléia dós bancário* ontem, no Teatro João Caetano, quando
foi votada a greve de advertência

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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OS 
funcionários públicos

realizarão no próximo dia
4, sábado, uma grande con»
•centraçlo era frente ao Pa»
lácio do Catete, de protesto
iontra ai atitude tomada por
Vargas torpêOeanáo o projeto
de abono de Natal.

Essa decisão foi tomada em
reunião da diretoria da União

Nacional dos Servidores Pu-
Micos, realizada ontem à noi-
te, sob a presidência do lider
nacional do funcionalismo, Li-
cio llauer-

Á UNSP decidiu mudar
totalmente a tática que vi.
nha empregando na luta pe-
Io Abono de Natal. Não mais
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VMRO-AGENCIA DE TERRORISTAS
E DE ESPIÕES A SERVIÇO DE TITO

Contradições do Consulado titista — Tentam
implantar o terror para intimidar os iugos-

lavos residentes em nosso país
o Iugoslavo Branko Ivanlc, ao
contrário do noticiado, hou-
vera sido vitima de ura cri-
me e n&o de suicídio. Seu
cadáver, encontrado em Gra-
goatá, Niterói, fora por seus
algozes da VMHO arrastado
psra aquele local depois de
assassinado. Os jornais refe-
riram-se ainda a seis outros
essasslnios prafcados pelos
terroristas, os quais durante
a última conflagração cola-
boraram abertamente com os
invasores de sua pátria — os
nazistas. Além do mais, sa-
criticaram e supliclaram seus
próprios compatriotas, que re-
sistiam a Hitler. Com a der-
rota d0 Eixo, todos eles fu-
giram para vários países, te-
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Nos últimos dias vieram
k luz vários fatos revelado-
res das atividades terrorls-
tas da VMRO (Organização
Revolucionária da Macedo-
ma Livre), composta de um
punhado de nazstas da Iu-
goslávia e de espiões títis-
tas.

Corri o desençolar dos acon-
iícimentos, verificou-se que

UIARA
em 1° Lugar

O sr. Jovino José da Silva, pai do bombeiro assasinaáo pela
Light, faz declarações ao nosso repórter

Para manter a unidade
BEmA ' ' ffirinvi-~f*~i i i iHIT—ttmxm^mmCÊsatWI

Aceitaram
a Proposta
Movimentada as-

sembléia dos aero-
náutas realizou-se

ontem

REUNIDOS 
em movimen-

tada assembléia os ae-
ionauta3 aprovaram o.iiem
em seu Sindicato a.prcpos-
ta patronal de aumento.
Fizeram-no entretanto, sob
prilesto, apenas em adida-
riedade aos aeroviários, que
já a haviam aceito no vés-
pera. Para nüo quebra? a
unidade da corporação, ex-
elusivamente, os aeronau-
tas aceitaram a tabela pa-
tronai, que consideram en-
tretanto irrisória em face
do aumento assustadoi do
custo de vida. Deliberaram
psrisso prosseguir a luto
por novas reivindicações,
tanto ds caráter econômico
eom» pela segurança o bor-
új das aeronaves.
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Jorge Amado, em nome do Conselho Mundial da Paz, fas a entrega

dos prêmios aos escritores e artistas contemplados — Grande re»

percussão do discurso do dr. Abel Chermont, advogando o reatemen-
to de relações com a União Soviética

várias delegações à. reunião de-
Conselho Mundial da Paz, 4
discurso pronunciado pelo Br.
Abel Chermont, Presidente dft

VIENA, 
27 (Ds Maria da

Gra;a, correspondente
especal) — O Conselho Mim-
çual da Paz, reunido nesta
Capital, acaba de conferir o
Prêmio Stálin Intcrnac-onal
da Paz a escritores e artis-
tas que, por suas obras, coa-
tribu ram para o entendimen-
to e a compreensão entre os
povos. Entre os premiados
êncontram-Se Leopoldo Men-
dez Pinto, mexicano, e Hal-
dor Laxness, escritor islan-
dês. Jorge Amado, Prêmio

Stálin Internacional da Paz

QUER FUGIR A LIGHT
À RESPONSABILIDADE DO CRIME
Manobra o truste para não pagar a indenizado do jovem bombeiro Asdrubal José da.

Silva — «É mentirosa a afirmativa de que meu filho morreu de um colapso cardíaco», de;

clara à IMPRENSA POPULAR o sr. Jovino José dos Santos, pai da vitima — Movera

ação contra a Light após o resultado da autópsia procedida segunda-feira ultima

c membre do Bureau do Con-
selho Mundial, foi designado
para fazer a entrega dos pre-
mios aos contemplados, o que
se real zarã hoje, durante a
instalação da Exposição de
Arte ao ssrviço da paz.

O DISCURSO DO DR.
ABEL CHERMONT

Viena, 27 (Da correspon-
dente espacial) - Alcançou
grande repercussão entre as

i"

Movimento Brás'leiro dot
Partidários da Paz, sôbre &
derrocada da economia bra-
süeira causada pslas restri-
cões impostas pelo Deporta»
mento de Estada Norte-Air.**
rícano ao comércio esteriou
do Brasil. Disse o dr. Cher-
mont. «m certo trecho d©
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Saudado na Câmara
o 27 de Novembro

MA sessão norturna de ontem na Cama-
ra, o deputado Lobo Carneiro saudou

o ^ de novembro de 1935'.
O representante popular referiu-se ao

heroísmo dos oficiais e soldados que par-
ticiparam da Revolução Nacional Liberta-
ra, sob o comando de Luiz Carlos Prestes.
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Ainda 
está bem

lembrança da . .
carioca a morte do neróico

viva na
lembrança da populaçãoopul

ne
bombeiro Asdrubal José da
Silva, vítima de uma descar-
ga- elétrica durante o incen-

Emulação Rio-S* Paulo

a -iiijuloí»*» virada ocorreu
na apirarai. Je ontem do
cdnciúsò «!* «ftlnha da, IM-

fVBWJA PUPWAB. ülara,
t-andldala .1»» ¦'súde, deu um
salto A*pctü(.u)ar passando n
15dírRâ o c< i curso. rnbU-
Roemos an»"bã o qttsdí»

9 FEDERAI

Qmmtl» wmetíd» .. .. .. .
Quantia remetíd* bo dia 87

TOTAL 
Faltam jemefatr

t. PAULO

Quantia Temettda  .
Qnantia remetida bo dia V!

ft.2M.616ssm,
«S10 60S

189.3ÔS

M2 618
.a 700

*M%

sas su
t lll 682

».«%TOTAL 
Faltam remeter

O Espirito Santo é o terceiro concorrente do seu

grupo Tiobrir a cote de aubid», sendo os demtó os
Marítimo» e oa Jovens. Beata, assim, w o Paranü e
Gola* cubram também sua» cotas de subida a fim de

Jue a Comissão Nacional da Campanha possa decidir
com quem íicará o prêmio: um mimeografo elétrico.

dio occn-rido na Rua Viscon-
de do Rio Branco, na noite
do dia 9 do corrente.

Agora, para fugir ao pa-
gamento de idenizações, a
direção da Light alega que
Asdrubal não pereceu ele-
trocutado, mas vítima de ura
colapso cardíaco.

AÇÃO CONTRA A LIGHT

Em face da situação cria-
da pela .Light o eu*. Jovino
José da Silva, pai da vítima,
aguarda apenas o resultado
da autópsia, feita segunda-
feira última, no Cemitério do
Caju, para.mover ação con»
ira a empresa responsável.

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, o sr- Jovino José da
Silva, nos informou:

— «O seguro a que tem
direito minha esposa • será
pago pelas companhias que
mantêm contato com o Cor-
po de Bombeiros, nada tem
a vêr com a idenização que
a Light será obrigada a pa-
gar. Se a corrente fosse des-
ligada antes da chegada dos
bombeiros meu filho não te.

CSONCUW WA »¦« VAO.

Pela Liberdade de Agliberto de Azevedo

ONTEM, 27 OE NOVEMBRO, foi solenemente entregue ao jovem Gennyson Azevedo, fi-
lho de Agliberto Azevedo, wm abaixo-assinado que será remetido ao governo, contendo
555 assinaturas em favor da liberdade do que rido combatente nacional-hbertador, que *e
encontra há quatro anos nas masmorras de Vargas. As 555 assinaturas foram colhidas
velo* funcionário* de IMPRENSA POPULAR e constituem uma forma positiva de

&«*« jpeücr Ub$rtaiG&o -Ha bravo patriota, -— —

Matou Três
e Feriu

Mais Três
Foi preso a laça

TERESÓPOLIS, 
27 (Pe-

te telefone) — VaU
dir Pereira Ramos, rea*
dente no Distrito de Pea»
segueiro, deste municí*
pio, ftd acometido de um
acesso de loucura,' ma*
tando, a golpes de foice»
sua própria esposa que
se encontrava grávida»
um vizinho de idade bas*
tante avançada, um nt\
to deste vizinho e ferin°
do mais duas crianças «
«mo outra senhora. Pare
prendê-lo foi necessário
fazer uso de mn fetço



,

Uma Data Gloriosa
J. B. Tava.ei do Sá

O 27 de Novembro, que om forças mais negras da reação, os mais sórdidos
instrumentos da dominação de nossa pátria pelo Imperialismo norte-americano
caluniaram em vão dezoito anos, representa um marco definitivo na história
das lulas do povo brasileiro contra a opressão fascista, pela libertação nado*
n-J e social do Brasil.

A experiência das jornadas de 1935, celebradas naquele dia, assume uma
Importância especial no momento presente,

Não resolvidos pela ação do povo em armas naquela época, os problema»
levantados com maior clareza desde então se complicaram tom o tempo, agu-
çando a crise estrutural do pais em todos os seus aspectos.
Uniram-se grandes massas
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populares em torno da ban.
deira da Aliança Nacional
Libertadora, com as palavras
dó ordem de F&o, Terra e LI-
berdade, Diante das forças
do facismo em ascençâo no
plano internacional c no na-
clonal, dirigida á sua ponta
de lança'ao coração de nosso
povo através da quinta coluna
Integralista qüe o governo
filo-fascista de Vargas apoia-
va e estimulava, o movimen-
to antifascista, antiimperla-
lista e antlguerrelro sê de-
senvolvcu rapidamente, Con-
tava com um fator inteira-
mente novo na história das
iutas populares brasileiras: a
presença do proletariado or-
ganlzado, sua hegemonia Já
então norteadora, sua firme-
.a e conseqüência, seu Ímpeto
sem desfalecimentos, seu
equilíbrio, sua clareza de ob-
jetivos. através de um desta-
comento de vanguarda unifl-»
cado no pensamento e na aç&o
— o Partido Comunista do
Brasil. Tinha em seu coman-
do a grande figura de um he-*a)l nacional em que o povo

. confia, porque o viu surgiu
de seu selo e crescer como o
guia de todas as horas, no
exemplo do combatente sem
modo e sem mácula, o con-
dutor da Coluna Invicta, o
Cavaleiro da Esperança.

Luiz Carlos Prestes, quan-
do pôde falar a todo o povo,
após nove anos tt indomável
resistência nas bi3tilhas do
Estado Novo fascista, mos-
trou que não havia como fu-
gir à batalha de novembro de
1935. Lutar era um impera-
tivo para a classe operária e
toda a massa popular, para
os camponeses sem terra,
sem ajuda efetiva de um go-
vêrno de latifundiários, sem
direitos, uara todos os pa-
triotas. Era preciso empu-
nhar as armas antes que a
noite totalitária caísse em sl-

lsncio sôbre nossa pátria è
afogasse eni sangue os tra-
balhadores e o povo, abafasse
aa manifestações da cons-
ciência nacional, fazendo rei-
nar o «milênio» de cativeiro
que Plínio Tombolo e seus
comparsas anunciavam, papa-
gueando as ameaças de HU
tler n Mussolini.

Foi, portanto, justa è ne-
cessaria a insurreição de no-
vembro dé 1935. Se n&o (fé
coroou de pleno êxfto, Isso se
deve a condições objetivas é
subjetivas qué, analisadas
hoje, constituirão ensinamen-
tos preciosos para a marcha
de nossa luta.

Embora esmagado militar-
mente, o movimento de 27
de novembro comoveu e aler-
tou a nação. Os meses de
ativa campanha da Á. N. L.
desmascararam o Integralis-
mo como Instrumento da do-
minação de nossa pátria pe-
Ios imperialistas germano-
fascistas. Quebraram a espl-
nha dorsal da organização
dos «galinhas verdes», des-
mentindo sua fanfarronice,
demonstrando qué era possi-
vel bater e esmagar o fascis-
mo. Teve essa virtude, entre
outras, a gloriosa batalha
campal dá Praça da Sé, em
quo os trabalhadores e o povodé São Paulo dissolveram e
dizimaram em forma exem-
piar á maior concentração
dos camisas verdes, quando,
num crescendo dé demonstra-
ções apoiadas diretamente pe-
io Catété, adotavam prazos

tlô-curtos para a tomada
lenta do poder.

A consciência antifascista
que resistiu ao Estado Novo,
desarticulou o integralismo,
acabou mudando a face dos
acontecimentos para colooar
o Brasil ao lado das nações
qüe enfrentaram e bateram o
Eixo fascista, èo lado da
União Soviética em sua epo-
pela libertadora sem prece-
dento na história de numa-
nldade — essa consciência
antifascista e antllmpeiialls-
ta de nosso povo se forjou em
grande parte graças ao mo-
vimento da A. N. L. c _ in-
surreição de 27 de novembro
de 1935.

Prossegue e atinge agora à
uin alto grau dé amadureci-
mento, em condições histórl-
co-mundials favoráveis como
nunca, ft nossa luta pela
emancipação nacional, Todos
os elementos patrióticos, des-
de á ciasse operária é milhões
dé camponeses, passando pe-
Ia intelectualidade, pelas ca-
madas médias de produtores
e comerciantes, de funciona-
rios civis e militares, àtê
os industriais prejudicados
pela crescente dominação
ianque, reclamam a solução
de problemas que são vitais
o inadiáveis para todo o
Brasil, Repelindo a política
de guerra e colonização dos
imperialistas americano,**, nos-
sas populações famintas exi.
gem pão, nossos • camponeses
lutam pela partilha das ter-
ras dos latifundiários, à na-
ção inteira exige a liberdade
e a independência nacional.

E' nesse clima que comemoramos este ano o 27 de No-
vemlffo. Não podemos separá-lo como um capitulo à partede nossa história. Êle abriu um ciclo de lutas conscientes.
A luz de seus ensinamentos, que nos cumpre exaltar estes
dias, essas mesmas lutas conscientes poderão desenvolver»
se com a impeiuosldade das causas justas. E não longe ha-
veremos de celebrar os feitos de 1935, não como um acontêci»
mento deixado para trás, mas como a primeira etapa de um
movimento afinal vitorioso. Como a primeira e imortal ar-
rançada para a conquista da emancipação nacional do Brasil.

CÜONICà DO ISTADO DO fífO
__ç__jg às BggiiWgB m mm

Reunião Intersindical
Pára a Conquista do Abono
CONVIDADOS A PARTICIPAR DO ATO OS SINDICATOS, FEDERAÇÕES E TODOS

OS TRABALHADORES — FALAM-NOS OS PRESIDENTES DOS SINDICATOS DOS
TÊXTEIS, DOS PADEIROS E DOS OPERÁRIOS EU CONSTRUÇÃO CIVIL

A conquista do Abono dè Natal vem movimen-
tando os Sindicatos ntteroienies que se preparam
para realizar uma frente comum para conseguir esta
reivindicação. No próximo dia 30 do corrente, às
19,30 horas, na sede do Sindicato dos Têxteis, à Rua
General Cüstrtotò, 477, será levada a efeito uma réü-r
ntâo Intersindical, com. a presença de numerosos re-
preseritantes de Sindicatos, para discutir o palpitante
assunto. Representantes de vários Sindicatos queapoiaram esta reunião, em declarações à nossa repor-
tagem, opinaram sôbre o Importante ato.

QUE NAO ACONTEÇA
COMO NO ANO PASSADO

«Estamos em luta peleAbono e apoiamos todas as
lutas no sentido de conse-
_ul-lo para nós e para to»
dos os operários niieroien»
ses», disse-nos o sr. Rafael
Francisco de Almeida, Pre-
sidente do Sindicato dos
Padeiros.

— «Dou tedo o apoio _
fleunico Intersindical o
apelo para. a unidade dá
classe operária, pois sòmeri-
te unidos poderemos con»
quistar realmente o Abono.
Apelamos pára todos os li
deres sindicais, diretsres de
Federações e todos os traba-
lhadores para que, com um
só pensamento, iutom pelaconquista do Abono de Na-

TRAIR, EIS O DESTINO DA U D.N. §
| No «Diário Carioca», Danton Jobim escreve sôbre os g
$ defensores da intrusão 70: é

«Razão tínhamos quando alertávamos a nação %
| ante o abandono de posições estranhamento come- ff
fj tido por muito lideres udenistas depois que o Sr. Ú
$ Osvaldo Analia resolveu oficiar no altar dò Sr. I
| Getulio Vargas, pondo ao seu serviço a flniira dé Ê
ú sua Inteligência politica e sua sedução pessoal. Esses 1
I homens, qüe pertencem ao que hi íe melhor hekie I
| pais. não reagiram ainda aos efeitos de certos fil» 4
% tros perigosos, julgando-se próximos do poder,
|' quando estão queimando as «chances» da UDN c
I traindo o seu manifesto destino.»
| O manifesto destino da UDN é a traição ao povo,
| ri que ela faz percorrendo um caminho de hipocrisia e
É concessões.

A BANCADA DO UISQUU
P Na seção política do matutino de Chato, escreve o*_ comentarista B. C:

«Mas. cín compensação, não há somente a mesa
do almoço, do juntar ou da «mela porção», há tam»
bem, a mesa do «whisky», chegando a afirmar-se a
existência da bancada do «scotch iiquor» ha Cftma» pra dos Deputado-**, que firma sérias é inflexíveis de- 0eisões, antes dos grandes debates na Calhará dós Ú
Deputados.» %
Antes, o escriba justificou o golpe fascista de 37 i

leomo resultante de garrafas e garrafas de vinho fran- 1
fcês. Sôbre os banquetes, acha que há abundância dei
| viv.rés. Dir-se-ia que no páreo do cinismo se extremam i
P BC e DA, para ver qual dos dois .'onsegúe sér rriáis sá- ^i bujo e agradar melhor áo «Dr. Assis». De qualquer M
p modo, ressalta no escrito a civilização do uisque. p

O MESMO VARGAS DE SEMPRE fI
§ 1'or sua vez, o «Dr. Assis», o Nauseabundo extrema- i
^ se em elogios a Vargas* para agradar aos sèiis patrões pi comuns dos Estados Unidos: á

I
I

WtJZAMBINHO, 21 — Vargas só é úíri enigma, pVargas só tem sótãos e mansardas esconderijos e ú
alçapões, porque o traço marcante da pobre ihteli» %
gêneia brasileira é ò esquecimento Multas vezes ou 0g: quase sempre, Vargas não faz nada de novo Nada %'p inventa. Coisa alguma descobre, insiste em cruzar pá as mesmas ruas, (ornar as mesmas vias. atravessar §

p as mesmas pinguelas do pati.ado. p
§ Ofende -pátria ofende a inteligência brasileira É
1 baba-se diante do tirano estadonovista, refere-se a uma 1
Ú «oposição» de opereia, que não existe iia prática. Quem pá faz oposição a Getulio é o povo, que não sé engana. A

•| O lacaio fascista Augusto Frederico Schmidt sé
0 proiiterna diante do «colosso norte-americano», achando,
|f porem, que ainda é insuficiente o fascismo dos Estados
A Unidos. O gordinho sinistro da Orquima plange: —

«Uma vez atendidos no que de material lhes 1
jg interessa, o resto pouco lhes Importa: é problema 1" 

que preocupa os nossos generosos e bravos amigos 1

O LACAIO E O COLOSSO

do Norte».
Generosos, bravos, gigantesco paisj privilégio dos

i fortes e dos poderosos. — eis. a linguagem de quisling
ide Schmidt em relação aos Estados Unidos. Schmidt é
ú umá calhorda! _
_$ *

SALAZAR E A CIVILIZAÇÃO CRISTA
ítl
A No boletim dò Catete «A Noite», escreve o inefável
iSr. Berilo Neves: —

«Estes nautas magníficos, que ani-iram, na face
.- do mar, caminhos novos para a Civilização é a Cris- .

tnndade. pouco e pouco habilitam-se a ser, de novo, i
os cavaleiros das ondas, os místicos cavalgado.es do '
Oceano a quem as tempestades respéitahi e diante
de quem o gigante Adamastor inclina à rude face...
E' que o gênio de Portugal, despertado pelo toque
mágico de um genial estadista, Oliveira Salázar, re-
fulge de novo íi luz dá Civilização ê, coiho lihia
grande luz, revive, no mundo, uma eterna epopéia!»
Os jorrais dão a fotografia dê Getulio de braço dado

à senhora embaixatrlz de Portugal. Berilo excede-se no
seu bestíaíógicp, mas íina demonstrada) mas tinia véü,
esta verdade: Salazar, o carrasco, fascista, é uni dós eb-
teios dá civilização cristã e ocidental. Qué civilização'

CLOACA DA POLICIA

A «Tribuna dá Ihiprensâ» hitidâ de iéi__6» ifiüdâ
de editor geral, muda de nacionalidade. Más" iláò perde

j jamais o seu caráter de cíoàca dã fttià da Rèiá_âò. Õii-
J tem, o novo editor geral éngálanòü iiâ UL pâguiá:
f. «A Policia Política, por várias vezes, informou
p ao juiz da sua impossibilidade em atender d Juízo,

fi 
por deficiência de pessoal e de material. A interven
ção do ...iérctlo. sugerida pelo jtiiz não surtiu efeito,

II pois as complicações seriam multas, para transfor-
j| mnr o Exército em polícia.» |j
0 . A linguagem é a de J. Hoover, é a riiésriia do FÉií, I
16 a linguagem dos garigsters. A «Tribtíhâ da ímp.éílssã» |
0 podia perder de uma vez poi tôdâá a cerimônia è sâlr I
|logo em inglês mesmo, ú

SAIUDOP.R.P.
PETRÚPÓLIS, 27 (Do Cor-

respondente) — O vereador
Gualter Coelho dos Santos
apresentou o seu pedido de
renúncia de membro do
P.R.P., ao diretório local
desse partido nazi-faselsta.
Ao mesmo tempo, ao que
consta, teria prometido re-
nunciar ao mandato no le-
gíslativo municipal.

O ABONO DEVIA SER
GARANTIDO POR LEI

. O sr. Walter Viana, te»
•outtiro do Sindicato dos
Têxteis, fé_-nos as seguin-
toi declarações sobre o as»
-tinto. — 0 nosso Sindicato
tomou a iniciativa de con
vocar esta reunião porque
sabemos que inúmeros pa-
troés negam-se a dar o Abo*
no de Natal a seus opera»
rios. An fábricas de tecidos
de Niterói dão umà nihhá-
ria a titulo de Abono, alga-
más delas négam-se a Isto,
como é o caso da Fábrica
de Sedas. O Abono é uma
necessidade nossa e por li»

te tomamos tal iniciativa.
Aliás, continuou o sr. Walter
Viana, precisamos lutar pa-
za que o Abono de Natal se-
Ja regulamentado per léi.
Isto sim, seria uma ségu-
rança e o ideal para nós. Na
reunião do dia 30 tratare-
mos deste assunto e traça-
remos as medidas neeessá-
rias para a conquista desta
nossa Justa aspiração».

Luiam por seus direitos
os marítimos da Frota

Cantareira
O- empregados da Frota

Carioca e da Cantareira pre-
param-se para ir novamen-
te à greve. O caso é que até
agora não lhes pagaram as
diferenças de vencimentos e
a semana inglesa. Diante
disso, os trabalhadores lan-
çárám um boletim de ad.
vertênciá à dupla Dir.artè-
Jáfét, e se preparam paraentrar em greve caso suas
reiviridicaçes não sejam
atendidas até o dia 11 do
próximo mês. (Da Sucursal).

Promovida pela AssociaçãoJ^jiürià.

Assembléia Contra
a Carestia

. A Associação Feminina
Fluminense realizará úma
grande Assembléia de pro-testo contra a carestia da vi-
da, no próximo, dia 5, em sua
sede de Venda dà Cruz, no
vizinho município de S. Gon.
çalc. Nesta Assembléia par-ticiparão representantes de

NEM PONTE VELHA
NEM PONTE NÓVÂ...

A demagocia do prefeitode Nitovoi, sr. Altivo Linha-
res, está causando sérios
aborrecimentos aos morado-
res dá Avenida liarão do HioBranco. O caso é que o sr.Linhares, querendo lazer bo-nlto, inaugurou a pedra fun-
dámental de umá ponte a sevconstruída ná referida ave-nidá, para substituir unia ve-lha que estava á se de3inoro-
nar. E para nihgüem duvidar
das suas «realizações», fêzretirar os pránchôes da an-tiga ponte. Isto foi há seis
meses. Fim da histfvia: aavenida está com o tráfego
paralisado. Nem ponte nova,
hém ponte velha! (Da Sueli.-
sal).

Sindicatos, organizações de-
mocráticás, e diversas perso-nalidades qué devam seu apoio
ao movimento contra á ca-
réstia-

KEUNIAÜ HO SINDICATO
DOS PADEIROS

; Os trabalhadores em pani-ficação de Niterói realizarão
na manhã de domingo prõxi-mo, na sede de seu Sindi-
cato à iliia Coronel Goinès
Machado 19'2, uma importante
Assembléia onde discutirão a
tabela dé aumento dc- sala-
rio á sei- apresentada aos pa-tvões e outros assuntos deinteresse da classe. (Da Su-,
cursai).

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas ém geral,
com Instalação para
Indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

^CLASSIFICAÍDOS
ADVOGADOS

OH. LETKI.HA HUlIKiatlEB
UK i-KITÜ

Urdem dos Adrugadns ât> Br»-
tU — Inscrição N.» J8S — Trar,
do Ouvidor. 82 - t.v andar —

Fone: òí-i2.S

OE. SINVâL PAI..HBUM
è.v. Hio Branco, 10(1 — lg«

andar - Sala S.B12 -S
Fone: 12-1180

!>Ü, r,l!I_ WERMSOK
DE fAKTHO

Av. Ulo llranc-ii, 2?? — ».?
lindar — Grupu !>0_ — Fonej.-.

42-9028 è .2-SSS.

DK. H. CAI.HKIKOS HONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Ena SSo Joíè, 60 - (frupo 1.108
Fone: 42-20ST

—:o:—
OE. COSTA JÜNIOB

At. Biò Brinco, 108 -Sala 1.102
TELEFONE: Í2-910!

DS. PEDBO MAU FILhO
Av. Kio Branco, 108 - Sala 1.102

TELEFONE: .2-9101

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO

Terces, qnlntas J fábadot das
14,30 às 18 horas - Boa Àl-
T»rò- Alvim. 81 - Saia 302 -

Fone: M-381S

I»R. DEMETttlO IIAMA.-f
E-j* Sio ,l«sc, 70 -*!..; andar

Fone: ÍS-DSfiS, - Esplanada do
Castelo.

DR. ANTÔNIO JÍ18TIN0
PRESTES DE MENESES

CLtNICA ('ERÁL
Av. Nilo Pecanha, IflS - 9.t

andar - Salas 902 - 4 - Ter-
can, quinta» e Súhados, daa 12

às 14 hurns.

LEILOEIRO ElfCLIDES
.Léioílro Pfibllt-n - Pròdloa,

Móveis, Terrenos, etc. - Esrrl-
tfirlo p Snliin de Vendas na Rim

dá Qnllandn, «9 '-* Fone: 22-1499.

tal. E quo m ns. Oopu-
tados sintam a obriaação
de defender «ita nossa rei-
?Indicação, pois o povo vota
é para qué nesta o.a«15es
haja quem possa defender
seus direitos».

Concluindo, declarou-nos
o Presidente do Sindicato
dos. Padeiros: «Quo não
aconteça como no ano pas-
sado que o Abono ficou so-
mente em conversa o nada
do prático foi re.oiv.fU Na
reunião Intersindlec-t to-
moremos medidas práticas
para conseguirmos • Abone
do Natal».

JMTA MIVXNWCAÇAO
DOS OFEMWO*

— «MM quo • Abono do
Notou 4 uma ItMta mWndl»
cação «oa opõrtrlos, dirte-
nos, por fim, • sr. Manoel
dores da Construção Civil de
Nitwói i Nova lguoçn. -
«O man Sindicato far-so-é
mpNsratar na wnniâo te-
torslndlcal • darérao» ti-
do o ajpolft « este ato organl-
sado por Iniciativa dós M*»
téiè flumlmniM» -» eén»
clulu • ir. Meraool Rogério.
(Da Sucurtal).
Antônio Rogério, Pnsldento
do Sindleato do* Trabalha-

PERSONALIDADES DE MERITI
VOTAM POR ENTENDIMENTOS
SAO JOÃO DE MERITI, 27 (Dn Sucnrsnl) - Ao

niesmo tempo que acorrem as urnas do Plebiscito Na»
cional por Entendimentos Pacíficos inúmeras pessoas dó
povo personalidades desta cidade também subscrevem cé»
(Ítalas, encarecendo ii solução de conflitos e divergências
internacionais através ãê entendimentos entre os govêr-nos. Assim é que acabam de votar por negociações o
industrial José Teófllo de Oliveira, o vereador Geraldo

; Pinheiro, o indústria! Galdino EL' jalk, oi agrlmensor
i Alcides Schetíne, á comerciante Ana Abude, o presidente
;ilo Sindicato dos Têxteis Jóao Vicente Figueira, o Jor-nalista Décio Monteiro Soares, o dirigente do PTB local;
, Geraldo Pacheco Pereira, o presidente de Honra do PTB
; local, Henrlqlie Leal, e o escritor Vãldo SUvá Porto.

GASOLINA
COM ÁGUA íi

O sf. Vasconcelos Tori-ss
protestou na Assembléia Le-
glslàtiva contra ò fato de vi-
rem as garagens _ postos de
gasolina vendendo á gasolinaem mistura eom grande quan-tidade dágua. Alega o Deputa-
do Vasconcelos Torres que tal
medida ocasiona incalculável
prejuízo aos automoblistas e
âs empresas de ônibus, pe-ci:mlo enérgicas providências•'as autoridade! da economia
popular"; (Da Sucursal).

RESULTADO DAS
fflSTóRIAS DE

0

QUADRINHOS
CAMPOS, 28 (Dò' Corres-

pondente) — Intoxicado com
ás criminosas história em
Viadrlrihos e com as aven-
turas incríveis dòs fllmes^de
«mocinho», o jovem Mário
Barreto, do 19 anos, morador
no Iniburí, briticávà com uma
arma de fogo, quando esta
disparou, indo o projèti atin-
glr a sra. Armiiiua Rosa da
.Silva ha vista esquerda,

O Involuntário causador da
tragédia foi preso; ficando a
sra. Armihcla Rosa interna-
da em estado grave na Santa
Casa de Misericórdia.

soãÃif
ANIVERSÁRIOS

.Transcorreu sábado, últl-
mo a data natalícia da
Srta. Valdejede Alexandre,
candidata do Município de
Caxias ao titulo de rainha
da Imprensa Popular.

A jovem aniversariante
ofereceu üma festinha às
suas colegas e amigas, teh-
do" aproveitado o ensejo pa-ra difundir' IMPRENSA PO-
PULAR e demais jornais do
povo. A festa foi realizada
áo ar livre devido ao grári-de número de pessoas queali compareceram, o tercei-
ro estava adornado de car-*
tazes alusivos à Campanha
dos 15 Milhões. A jovemValdejede os cumprimentos
de IMPRENSA POPULAR.

. Completa hoje 3 anos o me-nino Luís Carlos, filho de Jo-
se Maria dos Santos e Zulêi-
da Mello dos Santos.

Anlversarlá amanhã o me-
nino Paiilo Roberto, filho do
sr. Sebastião Pinto de Oiivei-
ra .. senhora, Íé'tores de IM
PRENSA POPULAR. Para
festejar seu 8.» natalicio,
Paulo Roberto promoverá ém»,ua residência, ft Rua Jbsé
Vicente, Í07 no Andarai, uma
festinha para seus parentes
o amigos. A0 aniversariante,
nossas felicitações.

A MATROCA O
HOSPITAL ARI
PARREIROS

O Hospital «Ary Parrel.
ras», em Niterói, achate to-
ta.mente abandonado pèiò go-véhió Amaral Peixoto, o séu
diretor, completamente àçm
as características ihhererites
ao cargo, pouco apárêcé no
estabelecimento, deixando quetudo corra à sua revelia. Des-
tá -maneira os doentes de tu-
berculose pulmonar, longe de
melhorar, cada vez tlrri ã sua
saúde agravada, pois a áll-
mentacâo péssima qué recc-
bem, ccmlpetamente fora de
hora, ém nada poderá ajudar
a recuperação dos internados.
(Da Sucursal).

MEDIDA DÉSÜMA-
.NA PE AMARAL

NÃO PODERÃO ÈXER-
CER CARGOS PUBLI-
COS EX-PORTADORES
DE MOLÉSTIAS IN-
FECTOCONTAGIOSAS

O governador Amaral Pel.
xoto vetou o projeto que per-mitía o inresso no Serviço
Público de pessoas recupera-
das de doenças infecto-conta.
giosas. O fato está sendo eni
carado hão apenas sob o pon-tò de vista da falta de hu-
manfdade e sentimentos do
almirantão do Ingá. Como èdò conhecimento geral, as
doenças infecto-contagiosas,
principalmente a tuberculose
pulmonar, sào hoje absoluta-
mente curáveis, nio Havendo
perigo dé transmissão desde
que se recuperem totalmente
os doentes. (Da Sucursal).

Pensão
do Papai

!\ melhor pensão dé Co
?ac_bana. Asséíó e rés»

Rua Ronaldo dé
Carvalho, 74

Imprensa
Popular
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Bedtcio o Adauniftraeiai

Bn» G-ik-tvo Itvcerda, IS

Pergunta o depuiaeo ;
Onde Está

o Dinheiro?
Ó dépútádó' -irhão Mansur,

dá tribuna da Assembléia
Léífislátivá flüminfhse de-
riünciòu ,0 prefeito do Sáo
João da Barra dé estar sabo-
tando a construção do Gi-

nésio Municipa' da referida
cidade. Afirmou ò legislador
*"üe ò chefe dá comuna está
desviando a verba que incí-
d?" sôbre a fàl-icaçá-j de Be»
bidds é qtié se desfihava ae
ginásio. Finalmente, e, sr.
Máii.i.r afirmou que até ago-
rá foram recolhidos cerca de2 fíníli&tís de cruzeiros e nin-
güem sebe para onde foi tão
vultosa importância. (Dt Sn-
cui.alj.

LINHA DE CAMIO-
WÈÍÊPARA

FONSECA
O truii.p.ii. jjei.u o popu

3»so Bairro do caramujo
eni Niterói, é 0 pior possi-vel, sendo esta localidade
servida somente por ônibus
v.lhòs è Imprestáveis quenão podem luanier os hora-
rios estabelecidos, quebran*do constantemente pela.ruas- trazendo toda _ot(ede
dificuldades aos riiòfadofeé
Este crüciante proDieiria dce
habitantes do Caramujo se
ria eni parte resolvido cónt
a cóiicessàò conseguida dá
Prefeitura pela Empresa deLotaçáo Fonseca,-d.' -simtido
de pôr em funcionamento
uma linha dé carriionete»}
para o bairro. Entretanto 9Delegacia de trânsito vem
pondo as maiores dificuldá»
des, Impedindo até hoje es-
té melhoramento que erii
muito viria beneficiai os
rnorádore. do Caramujo

Indignados, os moradores
deste Bairro protestam cori
tra tal fato, exigindo provi-aencias imediatas das iu-toridades responsáveis riosentido de ser concretizada
a nova linha dé carriionetés.
(Dá Siibiirsal).

Não Jogue
Fora

Nâo fogne fora o sen im-
(Jato véllio. Coricèrtoa
garantidos à Kua Sio
Loúrençoj 119. Sola In»telrà ou meias solas, comrapidez e garantia Télo»
fone: 8083 =» Mteréi

KADA DE INVESTI-
GAR A ROUBA*

, LHEIRA
Grande i,Uiiiüitli xOi estai»'

ieciüo há Assembléia LééH-lativà Fluminense em virtu«
de dò iidér do góvêrnõ srArino de Matos, hàò qüére.se conformar cóhi á forma-
ção de uma Comissão Par»lamentar de Inquérito destina.»
da a apurar as róubalheirai
praticadas na Loteria fede-rál sob as .vistas pàterriaisdo sr. Amatàl Peixoto. Osdeputados Felipe da itócha eSimão Mánsür í-èéporisabili.éi
rám diretamente o genro dóGetulio por mais esse oicân-dalo na vida fluminense. (DaSucursal).

REVOLTADOS OS METALÚRGICOS DA «mME

in lar de
»- IIIIBII l__ill I. ...

JNn.o_.if. EfâítoívoHilílKIBÍO, tlCWffl nos Salários

»|>uw^ywvj|W^

SrFOBT^„S^A?lS^i!._I,fr ^ ^ABAtliiSTASÍ Sô IKXPÒR.40l ARA FORA - NEM 
|AMRIO^FAMIL_A, .VEM TAXA DE INSALUBRIDADE - «Ê ES-CARRAR NA MISÉRIA DO TRABALHADOR»

Chefiada Pelõ~"Tira"
a Quadrilha de Gatunos

trangfendo para Niterói, ã fim de trabalharcom o coronel Fpíií
J3UQUE DE CAXÍAè 27(Do dorresporídêiitè) - o «ti.ra» Mániiél Ribeiro. Iõtãdóna delegáeia local, Ór^àiiizou

SAO GOftÇAIX), 27 (Do correspondente) «Não é eh-
gano meu! O «aumento» que tivemos ho salário foi de 40veis por hora», declarou-nos um operário da MetalúrgicaHime, em Neves, *3ão Gonçalo, «Mesmo assim tivemos nossa
Porcentagem diminuída paia 15 por cento há tohèíá-em pro»duzida, qitér dizer, tívéníos ná prática Uiriá .ébâljw. em hoe»sôs salários».

TEItitOB CONTRA OS ÓfittÃBÍÒI.

Ás ieis trabalhistas nâô Vàò ái-ni dòs portões dà Méta=lürglca Himè. Dèsdè à Ôltlmà ÉíéVê o. pàtròes desènéàcíéa'
ram .ontijà ôâ òjperáílô. Vérdâdeifà òhdá de terrè. ^èilêlál,Os tfâbâlhadóréi sao prõlblàèé dé cônVêrsár, sôfréní déh§-tantes humllhàséés é péíiréííul.íés. Ô èhcàrrègaáò Bütóhga*
poi éüèfflpiô, éõimétê as maiores tifépéjlés éôfitíâ ós õ. èrá»rlôs, áméàrjâháô-ôg fréqüêfltéMèntè dé è__éssàô, Aicâgüétes
infiltrados hô fnéiô dõá tfâbâlhâelóiíèâ 4èiátâm âôs patr6esa§ iHénõrès íêVôltâs 6lí _üéi„âs dó_ ôpèíárlôs^ qüè sãô «u»
thâríâraehte jó_âdõs Ha rüá.

NENHUM lilHEITO FÁÜÂ Ófl OPERÁRIOS
— «Salário familia? Aqül ilb Himè não existe nada dis-

to» — disse-nos um operário quando lhe perguntamos se re-
eebiãm òsalário-fàmília. ÒS metaiürgiCds qtié trabalham na
estamparia, sob Um calor infêíhàl, causador de fréqüêiiteií
desmaios e sincopes dos oíwrários, não recebem a taxa dè
insalubridade. Os dn cerâmica trabalham dentro dágua e

sob üm calor Infernal, sendo constantes ds! casos de ttiber-culose é outras doenças graves; também não recebem taxa»insalubridade. Quando se atrasam um minuto perdem umahora de salário e se acontece perder uni día de trabalho sfe)descontados em quase uma quihzehá nó ordenado.

CHANTAGEIV. DOS PATRÕES

Os trabalhadores ,da soca'não são. considerados empre»
gados dá empresa. Pagam 3 cruzeiros por dia para ó ÍAfíé henhuhi beneficio recebem deste Instituto. Sáo obrigados
á trabalha? sob sol Inclêrftèhte ou chuvas cóplõsas, ganhandoa hilsérlà dè LSÒÔcíuzêlros pór mês, e áté nieiiós, ameaça»do* dé dispensa dé unia hòrà páfà óutrã,

uma quadrilha de ladrões paM atuai* hèsté município.¦Jom as éostas güáriiêcida.
pela polida, os ladrões ariàm
i Vontade. O «negocio» prós-perava ttidò de véiitò em po-pa. Os lucros do «tira», se-manalmehtè. nunca foram demenos de 5 mil Cruzeiros,.
Acontece, porém, qüè uftt descomparsas deu oom a linguanos dentes e lá se foi Wdotiórágua abaixo. O delegado Wil-
f ?!_. Pwmido pela opinião pá-bhéá, teve qüa ãgíf. AsSiffl,um dos lad-i-õea foi VTèio.l rata-se de um refinado lun.ra conhecido por «Argentí*no», que cómi>léto_ a histô*"Vr*. «í* "-"ventura éóm 6
policial. Como seria de ei"

.Pert»V o «tira» nada sofreu,

sendo aperiai removido par»Niterói; pcr órdéhi do r
hei Feio. eore»

DEVE A DEUS È AO
MUNDO AL, B, A.

NOVA FBIBURGO, 21 (Docorrespondente) — Apesai
dás vèrbcg polpudas qüè aLeglÔo Brasileira de Assis-
têriclà (L.B.Ai) rêcèbè do.
govêrlio gfàçás. à injUiiçoes
dâ sehhófà Alíírà Várgàs
ftéifíi por isso essa orgaiil»
ità_aô, ihstfümêiitõ da de-niagogla gètUllâhã gosta de
Págà. gèus Cdmproimliééii
Nesta õldâdé, ptà èííèhipló, »L.B.A. dêVéâDéUsèWmin
do. Sá sltüáçlò chegéu a
éíâníéí èstsó i Wtí%ttitmk pòt éàUsá áa' «.iaté dà légliò.

sAiARióDEFóMEÈLüCRosFABiii^sos . /aoela de Aumcnfo Òos
Comerdários de Niterói

A média de àalàríôs dos metalúrgicos _ò Hlmè é de 1.500cruzeiros, pagos à.base de tarefas. Gaiihám esta miséria
em troca de um trabalho pénosc e prejudicial à saúde, poisos patrões, na ânsia.dé conseguir lucros mais fabulosos náo
gastam ilm tostão, pára'a Jnelhoria das condições do traba»lho. Enquanto isto os patrões têfn. lucros fãbülosbs anual--mente, aumentando constáriteméhte a fábrica, àridándò ém
oarissihibs.automóveis. E quando «aumentam-» os operários
ò cdih a miséria como o atual aumento, Isto é, 40 l*éis pdr
hora. E' escarrar na miséria do trabalhador, oomo bom dis-
se um revoltado metalúrgico do Him*

Na assembléia geral rei-lizada no Sindicato dos Em-
pregados do Comércio de Ni-teroi foi aprovada uma tabe-lá de aumento dé ialirio aser èfiviáda aos pátríeí. A tá-bela fiéou assim òrgihi.ada:
para os que ganham ati mil
cruzeiros, aumento dt M porcento. D« mil a 1.500 crumi.
«•MO 9» •«(•{ da t-OW *

_.flik-^üáílntá f°r "-"*•••».
dé 2-001 a S mil írüzeiròg80 porcento, e os que ganhammaia de 8 mil crüieirc., »b-mento de 20 por cento totkpt
d atual salário.

Espetam os comerciaria''
conseguir o ãümentó reivln-dicado, havendo grande «tt««asmo no «elo da cí-om ¦*
lute qu* «caba» é» •««_•,



Chiang e a U.D.N.
r> MINISTRO Vicente Rao, homem de Vargas « da•> UDN. deu enircvista sobre o reatamento de rc-acoes
)!ii.;rc'f.!s com os países de democracia popular. «O pro-Vomn e por demais complexo» — foi logo Informando

io principio de sua curta entrevista. E concluiu* — «Re-
ativamente h Cíi'na. o nosso governo reconhece o regimeinstaurado por Ch!ang KaiChek na lha Formosa, e nio

a rc*nb'lça vermelha com sede em Pequim». Verdades
irofuiulas; as reveladas peto chancoíer: prob-ema por'dnmo-s comn-exo, o governo de Vargas reconhece éo

ifovSrno de Chiang Kal-Chek. Tal homem é bem de tel'iiríldo'.
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A UON, como acentuou
-. cronista parlamentar da
IMPR-3NSÂ POPULAR,

. vive em colóquios com o
govôrno; «mas * oposl-
(jiíoí. Trata-se de uma
-moslçao para ianque ver,
de fachada, puramente
aluRÒvicá, como convém a
Geíftllo; Ontem, o jornal
Io homem livre; J. E.,

estava oreocuoado com a
sorte da UDN', Seu art!-
culisitn da primeira pági-
na filava no «manifesto
destino da UDN». Que
destino «*erá fis.te.? O povo
hrr.sileiro f>nirr>r'',i no nar-
Üdlnltp, do hrigndeiro,

sí>,víí;Ví? ''d^Totndo e sem-
pro se acomodando, o
dsatinó dn traição. Braço
fovtf* da tirania de Dutra
mira as m'i*jR viólentns
srreméfrlas contra a de-
moc.vacia. 7J* Américo,
fiTio prpsWBntpj seloii no
(¦Mete o nreto da trai-
não, o A.rôrr*o tnterpartl-
i*'-*V) Não rni-riou o par-
tMo rir* V."i p Clpofas, mas
nestes; íTfmoF temno.s a
w*í"r'p d» ."Vnhorp** com
o íMptp p tão r»ra"dp oue
o líflçr dos deputados ude-
rviías sente necpr,í*!dade
de se c-xoVcar. E Afon-
sinho se explica, sonoro-
so e pernóstico, na vã
pretensa': de iludir não
apenas aos spus pares,
ma" ao povo que acom-
panha a política do país.
N*» realidade. Afonsinho
não diz (nem podia di
zer) nada, appnas pala-

vrela, de cara feia, nariz
ac1 co, dedo em riste,
querendo impressionar e
engambelar a todos. Os
homens da UDN são os
mesmos: o limitado Fer-
reira de Souza, o posses-so Hamilton Nogueira, o
homem de negócios Odi-
lon Braga.

Eis agora a nota sen-
sp.clonal: a UDN decidiu
Interpelar o deputado LI-
curgo Leite, que teria
avançado o sinal em Mu-
zamblnho elogiando de-
mais e publicamente o sr.
Vargas. Fácil de imnp*l-
nar-se a hipocrisia dos
bastidores, os sussurros
os venenos que se orepa-
ram contra o prtrlamen-
tar. Licurgo não tem
multo do mie se defender:
fêz às darás, íis aVrr-ea-
das, o nue os snus cheios,
Afonsinho inclusive, fa
zom todos os d'as a sor-
relfa e a socaoa, com os.
rostos ti* anUnhos de pro-
clssão. A UDN é o oue
è: um partido da tear-ão,
ligado aos grandes fa
zendeiros e aos imperia
listas Ianques, com a más-
cara de democrata, íingin-
do oposição, enquanto os
seus juristas citam Kel-
sen, fazem nesócios c
apoiam o governo de Var-
gas. E' o partido, de Ráo,
que apoia Chiang.

Emmo DUARTE

Toma o Pre motor a Defesa
De um ladrão e Traidor"
O sr. Armando Correia Velho, indo em socorro de Chateaubriand,
provocou sério incidente com o advogado Vivaldo Ramos de Vas-
concelos — O sag. Mario Moreira narrou as violências que sofreu

Durante a audiência de ontem na Primeira Au-
diioria Militar, realizada na Fortaleza de São João,
o promotor público, Armando Correia Velho, de co-
nhecidas ligações com os agentes do imperialismo ame-
ricano, criou um incidente com o advogado Vivaldo Ra-
mo» de Vasconcelos.

Prestava depoimento, na
ocasião, o sa.gento Mário
Moreira. Este, após referir-
se às causas generosas de-
fenü.das pela Casa do Sar-
gento do lirasl. e à sua posl-
ção patriótica em defesa da
paz e do pet.óieo e contra as
tentativas feitas no sentido da
completa subordinação de
nosso pais à política gue. rei-
ra de Washington denunciou
as monstruosidades por que
passou na prisão. Disse ter
sido barbaramente espancado

EXIBIÇÃO CINE-
MATOGRAFICA

Pedem-nos publ!car:
«O Departameto de Clne-

ma da Federação da Juven-
tude Bras'teira fará realizar,
nc dia 7 de dezembro próxi-
mo, às '.'O horas .no auditó
rio da ABI, a exibição de pe-
lloula «-Eugênia Grandet».

Antes sara levado à tela
o documentário «Pacfic 231».

e pelas sevicias de que foi vi.
Uma responsabi.izou direta-
men.e o co.oncl Solon de Mi»
randa, o capitão Adriano Go-
mes da Silva Júnor e o te-
nente Paulo Ávila da Costa.

Elogiou, contudo, o trata-
men'.o que recebeu no Regi-
meno Sampaio, cujo coman-
dante se negou a cumprir a
ordem de Jogá-lo na cela

«LADRÃO E TRAIDOR
NATO»

Quando o sargento Morei-
ra aludiu ao escândalo cria-
do em torno de sua pessoa
pe o «O Cruze.ro», teve opor-
tunidade de citai trechos do
depoimento feito pelo coionel
Ary Maurell Lobo na Comis.
são Parlamentar de Inquérito
que investiga as transações
entro o Banco do Brasi, e
as empresas jornal, sticas,
acusando Cha.eaubrland Nes-
sa altura disse: *E' um ho.
mem desses, ladrão e traidor

Todos os Problemas Nacionais
Em Debate na Convenção de Janeiro
Küpresentantes dos diferentes setores profissionais e de todas as correntes de opinião na
grande assembléia-- Programa de ação com um para a defesa dos interesses de nossa pátrta

De .15 a 19 de janeiro próximo, reunir-sc-á, no
Hio, a Convenção Pela Emancipação Nacional, cujo
manifesto üe convocação foi inicialmente subscrito,
èeguhào noticiamos, por um grupo de eminentes per-
sqnalidades, inclusive parlamentares.

Lugo após conhecidos os
altos <s generosos objetivos
üo cuiic.uio, aaaycs üe puoli-
caives pc.a imprensa, t-i.i to-
au o pias, suiüAuni novas e
vuí.usus maniiesiuçües de
apòió .4 sua reauzuçuo. Esses
pronunciamentos partiram —
e C3(âu se suceuentio — de
(.;.'SLUL'uuas iiguius> de tod-s
ls sa curei cio opinião, entre
as (|u;us se incluem, além ue
outros, deputaclus federais e
wiiuuores, magistrados, fa-
zc.irlüin.s,'; industriais, coiii.»-
cantos, médicos, advígados,
eii^-eiiiieirüs, eniun, i>p,.eseii-
iauiçs u.s diferentes ramos
piofissionuis. ü. mediante a
.nteiità propaganda, é iguul-
mente ausp.e.osa a repercus-
,-uio encontrada por tão op.».-
lu.iu empreendimento no seio
dus massas populares.

Oontam-se em numero bas-
taii.L' signiiicutivo os sindi-
catos operários; organizações
de trujaihadoies rurais, es.
tuciuiitià, esportivas, culturais
a léminiiiúb e entidades cie
ouAos núcie,,s de auvicuiues
que liinpiestani, sem reservas,
sua so.idanedade à impor-
tante assembléia.

Exame da situação
¦Aí ****fj**£ %fUÓ iuuv»wbd

seus ângulos
JS' [..u.u^B.i- juouiicável

essa i.iagiiuicii acoiflida quevem nitíiuctíiiuo a Convenção,
üm.o, iiutuiumieiittí, seu pvo-
fundo aicance. Sua tinauda-
te, comu acentua a Convo-
caloria, - o debaie, amp., 

'.

sem -quaisquei lesiriçues, de
touòa os grandes prooiemas
nuc.uiiais, cum vistas a ela-
bi.iação de uni programa de
oçuo eunium paia a deiesa
dos intérÒBses funaamentais
de uüisa terra,

Neunumu questão ligada à
acumniiu e a soberania do
Brasil, ura, mais que nunca,
submetidas á voracidade uos
tiustes internacionais pelocupiiuiucioiiisiiio de Vargas,
escapara a discussão em p.e-
nariu. O temário é vasto,'.i^angencio quantos assuntos
pre. cupuni e afligem, todas
s(s cámáüüs da população.

Para se ter uma idéia da
extonsiio da agenda dos tra-
balh.s, basta dizer que esta
comporta o exame da situa-
>;?.o nacional em todos os seus
ângulos, tanto econômicos,
como políticos, e mesmo de
.natuiezà estritamente téc-
nica.

Delegados de todos ob Es-
lados da Federação, do Dis-
trito Federai e dos Territó-
rios participaião cia assem-
bléia. trazendo para expia-
nação- u encaminhamento de
so.uçúes racionais os proble»
n.aa mais prementes de suas
zonas, apôs ventilá-los em
Convenções Municipais e Ks-
taduais.
i^robJenias na ordem

tio dia
Quais ou prooiemas na. or-

tiem au Jla ?
— O vertiginoso encareci-

mento do custo de vida —
que tende a agravar.se oin-
da mais — p„de situar-se em
primeno plano. Neste também
a colocam o que indica a
nect-ssicade da imediata en-
campação da Light, respon-
sável pelo criminoso racio-
naúientò de energia elétrica
e peln sangria de centenas
. e iiiiiíiués de dóTues da ren.
dü nacional nas três últimas
u.cudus; e O que se relacio-
na com u Esquema Aranha,
que sô tem servido, com a
desvalorização do cruzeiro,
para alargai a penetração do
ur>s>erialissio «uwiCADft • S*" í jft M

duzA- a quase nada o poder
aquisitivo de nosso p„vo.

Por outro lado, o ponto re-
ferente à amp.iação de nos-
so comércio exterior, cm o
restabelecimento de relações
com a União Soviética e to»
dos os paises do campo do so-
cialismo, e o que diz respeito
ao descalabro administrativo,
com as escandalosas negocia-
tas patrocinadas pelo Banco
do Brasil, pertencem ao con-
junto dos temas relevantes.

Outros pnblemas de real
transcedència serão aborda-
dos, A denúncia do infame
Acordo Militar BrasiUEsta-
dos Unidos, cuja execução nos
levaria à completa c;ndição
de colônia da América do
N.rte; a nacionalização do

pe'.».ó!eo, e de todas as nos-
sas fontes de riqueza, prin-
cipalmcnte os minerais radio-
ativos; e a defesa das liber-
dades democráticas, sacrifi-
cadas como em nenhuma ou-
tra fase. aos ap3titcs da tira-
nia de Getulio e sua camari-
lha — tudo isso constitui far-

to material para uma privei-
tosa .«.oca cie impi-essues en-
tre homens, muineres e jo-
vens ae tocas as categorias
sociais e de todas as tenüún-
cias poulicas e ideo.ogicus.

Só não há lugar na Con-
vençáo para os agentes do
imperialismo, para os entre-
guistas a serviço dos mag-
natas de Wall Street.

Amplo debate
Deve - sc ass.na.ar, aqui,

que a Convenção não pre ten-
de impor qualquer ponto.de-
vista sobre este ou aquele pro-
blema, confirme dedicações
reiteradas de seus proinoto-
res. E' claro que nem todos
os que nela tomarem parte
terão a mesma opinião acêr-
ca de todas as questões que
serão motivo de estudo. Daí,
precisamente, p.r que as dis-
cussões se processual num
clima da maior amplitude e
cordialidade, a fim de que se
possa encontrar o caminho
do entendimento para o pro-
grama de ação comum que o
conclave tem em mira.

Será esta a grande opor-
tunidade de o povo. através
de autorizados pi» ca-voses,
expressar, de maneira clara
e vigorosa, seu descontenta-
mento ants a política de es-
fomeamento e traição nacio-

nal seguida p„r Vargas e
seus auxiliares. Já que o go-
vêrno é incapaz de solucio-
nar os problemas de nosso
país, a ninguém mais, senão
ao povo, neste empreendimen-
to todos cs set.«.es. isto é,
desde o operário ao fazendei-
ro, cabe a tarefa de apontar
— e levá-las à prática — as
soluções justas e patióticas
para tais problemas.

Este será o roteiro da Con-
venção de janeiro-

nato, o Sr. Chateaubriand,
quo publica o meu re.rato cm
sua revista como se fosse o
de um criminoso».

NAO SE CONSUMOU
A AMEAÇA DE
EXPULSÃO

At, levanta.se, indignado, o
promotor. Declara que o de-
poente está fugindo ao assun-
to que ê'e não nnrlla dizer
aoiiilo. Então o Dr, Vvaldo
Vp.scnnce'os lembra ao Con.
selhr» nue o representante do
Ministério Pi'ib'lro. 'ai cnmo>
acontece com a defesn nao
f*ode interferir cm nenhum
denoimento Trova-se • n ae-
rru'r pr«'o*-fi.l!» discussão en-
tra o advorrado e o réb.>ln c
o nr""'''V*»tp rio Oonyelimi co-
ronel Av''n d» Sov?;'i ,Tnh'm
pmcfc-., r'-> ntpiilrar da sala o
Dr, Vivaldo,

O Dr tSvnndro Ca-tsxo dr-
Sr\ 8o',d'*rt'"iti-.*r> cnm o s?n
cote-ra Vlvn'do Rpmos e, an.
te i «•"»"<»*» cr-m one pp ('rrfs
se manfvernm o incidente
ficou encerando conMnnrnrln
o Dr. V!vri'r1o no n-s^mpenho
p'eno de suas funções.

OUTROS DEPOIMENTOS

Depuseram ainda os sar-
gentos Ata'de Pereira Bir-
ros, da PEB e Eun'rl(. Go-
mes des San'os da PAB.

Ambos narraram as Wo-
íênclas sofridas no cárcere.

•£dUót$Êm

A Tributação Dos Lucros
Extraordinários

f*IANTE d» grito do tubaronsto e, par---# tleularmente, d» iesaprovação dos
trastes, é quase certo o -ecúo de Vargas
e Aranha na tímida tentativa que acena-
ram do tributar os •ucros extraordinários.
O espetáculo que da o governe neste caso
nao é apenas de vacilação mas de com-
pleta submissão aos interesses Insaciáveis
da mela dúzia Je -irgentiriot que con-
centram, em suas mãos (vidas, as rique-
zas da Nação.

Já mostramos que o projeto goyer-
namsntal é, em si nesmo, ainda muito
timido, não atingindo, como é necessário,
os fabulosos lucros que inferem em nos-
so pais as companhias imperialistas e
um punhado de grandes empresas Um
representante (fpleo das classes dominam
tes como o deputado .4'tomar Baleeiro,
reconhece, éle mesmo, que se trata de
um projeto «frouxo» que, se executado,
não elevaria as taxas liscaiv sobre os
lucros fabulosos dos tubarlet sequer &
metade da taxa cobrada cm grandes paises
capitalistas como os Estados Unidos e a
Inglaterra.

Pois é este projeto temido e frouxo
que o governo lança & própria sorte, pra-
ücamente desinteressando-se dele, aos
primeiros protestos do tubaronato O
que demonstra como Vargas e Aranha não
cogitam jamais de realizar uma politica
quu possa ir ao -nnontro, no mínimo que
seja, dos interesses do povu mas reali-
zain tuna política jae úende, exclusivo-
mente, às exigências dos tubarões nacio-
nais e estrangeiros.

E' óbvia a necessidade da taxação for-
temente progressiva dos meros fabulosos
do.s trustes e das írandee empresas, co-

mo único recurso para paralisar ou. pelo

menos, reduzir o surto influetonãrlo « acarestia da vida. Em mãos dessas umprôsos vai parar, de forma Lvesecnle a maiorsoma de todas ns rendas, ibtiuai- no pnisSegundo dados de <cC'jii|unturu Ecunôml
ca», apenas 22 'oiu.-rfuhias estran-
gelras, entre elos a Liç-it a Bond andShare, Standard OU Shrill ete obtive-
ram, em 1949, mais Je í? por cento dototal dos lucros das 4.75H soc.edades anô-
nlmas existentes ,io Rio e em São Paulo.
Juntamente com as í4 maiores empresas
nacionais, os trustes mi.nopoMzaram no-da manos de 83 ;.or cen.o dos lucros to-
tais das sociedades anôininas Essas 30
empresas, naquele ano, tiverair um lucro
que totalizava 3 bilhões e 300 milhões de
cruzeiros, ou seja, mais ta dôcima partedo orçamento federai de 194Í,. E desde
então estes lucros çiganiescoí tém esta-
do em ascensão continua Basta dizer
que, se então os lucros Ia Light foram
de 620 milhões de- 'iruzelios no ano pas-sado orçaram perto de SOO milhões, mar-
chando este ano pa.o u oilhão

O que é ainda mais grave é que ês-
ses lucros fabulosos som.nte ounui parten.l.lma são reinvestidos em alividades
produtivas: a sua grande massa ou é ex-
porioda para as matrizes dos trustes. no
estrangeiro, ou transformada em espe-
culações ruinosas ao pais e que agravam
o custo da vida.

Não há, portanto, por ondf justificar
a não taxação dos ucio? extraordinários.
üci:-ar de raze-íp é a-air js interesses na-
cionais. E' preciso evigir, jor isso. a apro-
vação imediata tio projétil que o govôrnoe os representantes Jo tmaronaío tentam
deixar morrer na Câmara

jR, ^<f'' <«S ^^>
SH^fnMRk ..<**PM' ¦¦¦:' WfM!l*$2mmv

Zélla Magalhães

Inaugurada a Quinzena
Zélia Magalhães

Mesas coletoras de votos nos pontos mais
movimentados da cidade — Patrocínio da

Associarão Feminina

pOI INAUGURADA na sé-
' de da Associação r'é-
minina do Distrito Federal,
às 18 horas, a Quinzena de
Emulação Zslia Magalhães.
Aa ato compareceu o r-iige-
nheiro Fernanrio Luiz Lobc
Carneiro, que faz uma pa-
lestra, mostrando às asso-
radas da AFDF como de-
senvolver a campanha de

Quatro fícslisis (ííiits
lUlpUriEifilpilllHJUãUd
Ermírio Lima, dos médicos; Lício Hauer, dos servidores públicos;
Bonfante Demaria, dos marítimos; Valdemar Viana, dos trabalha-
dores em bebidas falam à IMPRESA POPULAR sobre a importan-

tâncía do intercâmbio com os países do campo socialista

f-fcUATRO dos mais presti-
>2 giosos lideres falaram

o. ..a à IMPRENSA POPU-
LAR sobre o eslabelecímcn-
to de relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
vlétlca. São ê'es: o professor
Ermirío de Lima, lider dos
médicos, Llcio Hauer, lider
nacional dos servidores pú-
blicos, comandante Bonfan-
te Demaria, lider nacional
dos marítimos e Waldémar
Viana, dirigente dos traba-
lhadores em bebidas.

A maioria desses dirigem
tes são considerados, justa-
mente, os mais prestigiosos
lideres nacionais de grandes
setores profissionais, o que
torna suas declarações uma
expressão dos sentimentos
das mais amplas camadas do
nosso povo.

A seguir reproduzimos as
declarações que nos pres-
taram.

NAO DEVE HAVER
BASREIIiAS

«Dentro da medida do pos»
sivel — declarou-nos o pro-
fessor Ermírio de Lima —
não devo haver barreiras
que impeçam o intercâmbio
econômico, cultural e clenti-
fico entre os diversos paises,
Inclusive entre o Brasil • t.
União Soviética. Este Inter-
cambio seria particularmen-
te profícuo no setor da me-
dlclna, dado o Inegável pro-
gresso da ciência soviética».

EXIGÊNCIA DE DOIS
CONGRESSOS DE SER-

VIDORE8 PÚBLICOS

Llcio Hauer nos disse:
— Dote congressos nado-

nato de servidores públicos

mente, em favor do reata-
mento de relações com a
União Soviética, lista doei-
são foi tomada tendo em vis-
ta os interesses du funciona-
lismo e de lodo o país. As
teses aprovadao neste senti-
do, tanto no Congresso do
Rio como no do Paraná, res-
saltaram que a ampliação
dos nossos mercados é uma
medida que se impõe não só
para o melhoramento do ni-
vel de vida da população,
como também para prover o
próprio Tesouro Nacional de
recursos que sempre se ale-
ga faltarem qtiando os ser-
vidores públicos reivindicam
melhorias.

CAMINHO PARA SALVAS
NOSSA MARINHA

MERCANTE

— Sou Inteiramente favo-
rivel a esta medida o creio
expressar, neste sentido, a
opinião de toda a minha cor-
poração, declarou-nos o co-
mandaní Bonfante Demaria.

-- Allus, continuou, '.& ti-
ve oportunidade de mostrar
em artigo recentemente pu-
bllcado, que o estabetcclmen-
to de relações com a União
Soviética e as Democracias
Populares é uma das medi-
das que se impõem para tal-
varmos nossa Marinha Mer-
canto da calamitosa situação
em que se encontra. Entre
as vanlag. iu qne cs marlti-
mos obteriam com este Inter-
câmbio com os países sócia-
listas, podemos desde logo
citar o aumento do transpor-
to de mercadorias em barcos
brasileiros, o que significa-
ria o pleno emprego para a
nossa corporação. Além dis-
to poderíamos obter nos pai-
Mt é» oamao dMMCfátlm.

com facilidade, máquinas e
matirias-prííiiarí para o »!«•
«envolvimento da construção
naval no Brasil.

FORTALECERIA A. PAZ

«Sou 'nteiramente favorá-
vel. Acho mesmo ser de gran-
de necessidade para nosso
país» — assim r-aspondeu o
f». Waldomar Vana, presi-
dente do Slnd'cato dos Trabü-
lhadores na Indústria de Ee-
b'dns à nossa pergunta so-
bre a conveniência d0 rea-
tamento de rela-fws comer-
ciais entre o Brasil e a
União Soviética, Acrescentou
o d'r'gente sindical:

Não vejo razões para o
Brasil continuar Isolado co
merclalment'8 da URSS e de-
mais pa'ses sor/aI'stas Temos
muitos produtos e eles t m
máquinas, gasolina, etc. col-
sus. como todo niundo sabe,
de v'tal ni*cess'dade para nós.

(Por que, então. nPp reaVzar-'mos lo.!*;o esse comércio? O
qr.e não è por.sível é conti-
nuarmos sob dependência dos
Estados Unidos, que servem
multas vezes de intermedia-
rios entre nós e a URSS.

Indagando ainda sobre os
«feitos' do restabelec'mcn|o
de nossas relações com a
União Soviética, salientou o
sr, Waldémar Viana:

Além do mais, trará um
alívio na tensão internacional,
diminuirá mesmo o per'go do
guerra, pois, o caminho pa
ra uma convivência pacífica
entre as nações é sua apro-
ximação e seus entendimen-
tos. Dessa rorma é de espe-
rai que das relações comer-
ciais reatemos com os rus
tos também relações diplo-
nit-cM.

preparação à Convcnçlo Pe-
Ia iimaiicipacão Ilarional.
Também presentes à inau-
guração estiveram ván.-s rr
prcseiithntes dos bainos cir*
Vila Isabel, Leopoldina,
Saúde, Ca ete Çascãiura,
Irajá, Marechal '.•Jprmes,
Copacabana, São CrUVoyão
etc. Lo^o após a realização
da paíestrn; ío.am entre-
gues 600 votos por uejjo-
ciar;.?s para solucionai oc
cònfl-tos o as .divergências
internacionais.

Coube o primeiro riiõmio
à União do Leopoldina, oom
12!) voios é o secundo &
UniJo da Catete, com 116
voíos.

A União Feminina cie Ca-
tete desatou entüo a l.'nião
de Leopoldina pura o final
da quinzena, tendo sidr
.eíiberado que nenhuma or-
ganização trará meri.-.s de
mil vetos. Durante a cam-
panha segundo outras- dali-
berações, as mulheres ca-
riocaii realizarão in e.câm
bio entre os ba'rros rufor-
canelo e animando assim a
campanha.

MESA DE VOTO*

Decidiram igmlmeriíp as
associadas da AFDF colo-
car nos pontos mais movi-
mentados ria cidade mesas
coletoras de voto.

do Homem
-jrV Os Direito*

O 
governo de Var/fas anun.
cia que vai comemo ar.

no próximo dia 10, o quintt
aniversárln dn Declaração riot
Direitos do Homem pela Or-
rianízação das Nações Uni-
das.

Que autoridade, porém, tem
n verdufto do Catete pa"a au-
torlsar festividades des.in na-
tvre-Af a sua presença na
pr'nr.'v? m"n'^ra'u a dn nais
é o ifí"'or cscSrneo innr-rin à
fr*ce de nvi -wi.o. fíctúTo «
rim, camarilha outra coist.
vão fciêni. sr"*n ('"'Vfípwfn.t
n wri*rri<-t rroii.iMiiforTo rio
Pcí» p o» r*'**',?<n,» R!rí7**e)!forei
da iw'*'. linwfna. indo na
cs'ni'a de seus n",tr/tes ian.
aues. o"fí «firrjíft-M hoje a mes.
;."• tr-lha de Hitler e Mus-
10*!'!Í.

^("¦iirfo Verias e neus par-
Cfí''nt f'**"<!"l dpit>"*r>r oc di-
rr"o,o di }w»i"m, devemos
¦;r,'"n:,' vossos cV>ot para o
r'1'**»**'. fio, *a*vnv "inpcift1 Pltt

V.wsn terra. Ticvpmos recor.
d"r o fr'o fi*""""f»i?n dn t"i.
fiirn r""T''i"ii -n^a -n""Rtn -no.
V.*lcn e. (1'nda. as nersemii.
pficppfiRn p oi monst"i/osrw
.ii-n^-Mn for-tdo.t contra . -nn-
frrrt*"rf f7-*»cj f'1*»í>/"^ /vfi»i/•/?/«<» g
)!)'.".rr"-ni r'li's. cwnw t o
r""o fl-, nv.iire vitd'cn Vvl-
p'a.i>n n."*)«»R»n»* nvp. /mfrpu
ff.o t-,r,ia 'i,o-i<„^-,p'n ín-'K"aí
tire *¦*»»«» Atrpn, de Natal.

f)f>]'o «in*** fnfc.^r à r)pniqra-
p/io f""9 TVrpVni dn fínmem,
),T ii-*„ fir, *•.., r<v!'i'o miwr-
—*-''o. f- rrf^ti "cr a Inte pp,'as
l!l>?rr'C',r.t pvi iiosía jiclfrid.

*^- O W*TC
e os Milhôef

{% VEREADOR Pois I^me
^•^ protestou no plenário
c*a C.ümc:a do Distrito: mais
de 100 mühces de cruzei-
ros já foram gastos e não
e::'!3í'*. seruer sombrm de Ma
*rô, As obras estão na rea-
lidade parrdas. O versados
rebpõttsabP.ízou a Comis--"n n*:2cutiva do Mstropsll-
tens.

Ora, todr. mundo sabe nve
iom o rw^rno «*i'e ai está,
".m t*;o'-:*ilho co-no o ''o Me-í dastí*-rt-se ás ealendas
meias. F, hn'- «nrha' No*V"—T>-to »"•» J9íi a do*t-
ç?o r-nret o Mstrft ê de 400
milhões dc cruzeiros.

O próprio sr. País leme,
improvisado em guardião
dos miliiwD.. d. . ....aa
iix ainda de positivo pelo
me .mo. I/deranCo o jabá-
culô Imenso do projeio 1.000,
dizia que estava so r-r-bií.ò
pela constru^So do Metro-
politano. E' que um treba-
lho da envercjsdiTa do Me
troprütano só pede ser e:te-
eufado por um gov5-.T? -*o-
r>"'-r. ?Ium regime como
o de Vergas, o Metrô -ó •*.:-
ds ser o que t: um sumi-
dorro r"e ni'.hs'!s.

it O Algodão

e o Reatamenic

OS 
weios a'godoeiros in-

ternaclonals estão apre-
ensivos com a tendCncia
acentuada de . estoques nos
Estados Unidos, na mão do
governo. Já fo am entregues
mais de k milhões de fardos
e dentro de poucos meses o
govê no norte-americano será
detentor de um estoque de
seis a sete milhões de fardos.
Es!as são as primeiras dcc'a.
rações do .**>•. Garibaldi Dou-

tas, delegado do B. asü à X.ÍÍ
Reunião do Comitê Consulthw
Internacional ão Algodão, «s
sei» regresso de Washingion.

O Sr. Garlba,di Dantas /aa
propaganda do algodão norte-
americano e lula como se não
existisse uma saida para a
situnçâo. Informa ainda-,
existe nos EE UU. em caràler
simbólico, uma lei que pe mi-
te subsídios il exportação e es
receio fios países competido»
res é de que os Estados Uni-
dos, sentindo-se ameaçado
pela falta de mercados para
seus grandes estoques po-
nham em prática a hei- cujo
princípio tem sido combalido
por tndos os paises conco rpn*
tes, inclusive o Brasil. Na
realidade, a ameaça já existe.

Isto é uma decorrência na-
tural da politica do comércio
exterior dos Estados Unidos,
unitate ai e monopolista. E a
solução, em particular no
caso do Brasil, é a conquista
do novos mercados, é o rea-
tamen'o de relações comer-
ciais com a UltFlfl e ns países .
de demnerneia vomitar, è o
come cio com a \nvem Re-
çíiblica PopiCar da China.

Desastroso o Plano Aranha
Afirma o sr. Eueiides Vieira — Urgência

para o monstruoso projeto do Fundo de
Eletrificação

SENÀÍH)
•*£«

— As dificuldades do país não dínií»
nuirão com a nova política financeira ado-
iada pelo Ministro Osvaldo Amiha; pelocontrário, tendeiu a àuhieni: I — disse»
ontem, da tribuna, o sr. Euc t ís Vieira,

jjcciaruu, cepois o senador paulista que a lil I .-tação eco»
nômica de uma Nação esííi estreitamente ligada i o processo
do sua industrialização, acrescentando que o poi o, em face
da ineficácia da atual administração, já não pode alhiieiitar
ilusões quanto aos que se proclamam responsáveis pelos seus
destinos.

A VOZ DO DONO
O sr. Levindo Coelho, ni-

neiro que votou con!ia a
autonomia do Distrito Fe-
deral, .nvestiu contra a in-
surreição nacional-liberta-
dora de 27 de novembro de
1935. Em linguagem chã,
atacou os comunistas, fa-
zendo-o entre afirmações as
mais tolas e dspmo-"1ha-
das, como a de que as igre-
ias católicas estão do por-
tas cerradas nos -aises do
campo do socialismo...

Como não podia deixar de
acon ecer, o orador concluiu
tecendo loas aos coloniza-
dores ianques.

OUTROS ORADORES

Falaram ainda os sta.
Alfredo Neves analisando
o trabalho do Senado na
apreciação do Orçamento da
República, e Domingos Ve-
lacco, lendo telegrama que
lhe foi dirigido.

URG2IÍCIA
Foi aprovado o requer?»

mento do líder da maioria,
sr. lvaro Adolfo, para a con-
cessão de iirríôn''1" r> . pro*
jeto que cria o Fundo Na-
cional de Eletrificação.

A odiosa proposição -n«
trará em debate na próxi
ma terça-feira.

Lido o Manifesto da ABDDH Contra
a "Lei de Inüãelidaden

de htm
0 Conselho Nacional de,

Aiups e Energia Elétrica
p*'opôs à Presidência da Re--iiibliea a extinção da hora
brasi'eira de verão, eme de-
verá comcT no próximo dia
l' de dezembro.

Até arrora o Executivo ain-
da não se ma*v'°est-u a res-
peito, ad:antando-se. por ou-
tro lado, que o término dn
hora de v > ão dar-so-ia ago-
ra n(i dia 28 do fevereiro c
não no rlin '(1 de março, co-
mo vinha ocorrendo até então.

O sr. Campos Vergai salientou ainda que es-
sa malfadada lei é um atentado à democrá-
c:a e uma ameaça aos direitos constitucio-
nais — Negada urgência para o projeto dos

loucos extraordinários

CÂMARA
EEDF.RVL

O deputado Campos Vergai pronun-
ciou ontem um discurso denunciando a
chamada «lei de infidelidade à pátrias»
que se encontra em tramitação na Cama-
ra por iniciativa do governo de Vargas,

e i,..e a.ei.iu Lc.tra as liberdades dos cidadãos e constitui
uina ameaça à democracia e & livre manifestação do pensa-
mento. Acrescentou que teve oportunidade de participar de
uma mesa-redonda promovida pela Associação Brasileira dc
Defesa dos Direitos do Homem, de que é vice-presidente e
na qual foi estudada essa lei antidemocrática.

--.%*¦!
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Em seguida, prosseguiu, a
A. B. D. D. H. lançou um Ma-
ci*testo ao Povo Brasileiro
alertando-o centra essa
ameaça ás liberdades demo-
.•ráticas. E3se manifesto, dis-
se, mostra que o projeto de
wf:òei:dade à Pátria é um
Pe-rigoBo precedente contra as
instituições e contra os ho-
mens livres do Brasil, e quer
(oubar aos cidadãos os legi-
timos direitos, assegurados
pela Constituição, de pensar:vremente, de criticar, etc
Para que a Câmara tenha co-
r.heclmento d0 que represen-
ta esse malfadado projeto, o
• eppssentante paulista leu .0
Manifesto da Associarão Bra-
ifielra de Defesa dos Direitos
do Homem, e finalizou afir-
nando que tem em seu poder
.nuitos telegramas, cartas,
mensagens, manfestações In-
uividuais e coletivas .protes-
tando contra esse mostrengo
que se quer impingir ao nos-
so nove,

NEGADA A URGÊNCIA

Foram concedidas urgên-
elas para os seguintes proje-
tos: que modifica a Lei Or-
gânca do Disulto Federal,
quc concede abono de emer-
gência aos aposentados e pen-
sionistas da Previdência So-
ciai * ao pessoa da COFAP.

O sr. Brochado da Rocha
apresentou um requerimento
d» urgência para o projeto
dos lucros extraordinários, o
que provocou numerosas ma-
nifostações contrárias ao pro-
jeto e à urgência pedda. Os
sr*. Nestor José, Alberto Deo-
dato, Magalhães Melo, Hugo
Carneiro, Afonso Arinos •
outros manifPBtnrum-se con-
tráríos e o sr. Brochado da
Rocha, embsra manifestando.
se contra o projeto do sr.
Aranha, defendeu a urgên-
tia que pediu com o objetivo
de forçar um pronunc'amen-
to da Câmara a fim de tran-
fuillza- os industriais « co-

mercíantes que se encontram
alarmados

Po-ito em votação, o reque-
rimenfo de urgência foi re-
jeltado. Não mais terão la-
sona os tubarões e negocis-
tas. pois os seus lucros fabu-
lesos nüo serão mais taxados
em 1954, nem com as fru-
xas e t'm!das tributações do
projeto Aranha.

AUXILIO A UN»

O Poder Executivo envloffi
Mensagem ao Congresso apre-
sentando projetos de lei abria.
do crédito de Cr$ ,
78.905.2f.430 destinado a
atender ao pagamento da
confribuiçfio do Brasil fts des-
pesas da Comissão Mista
Biasüeiro-Boüviana de Es-
tudo e Aproveitamento do
Petróleo, e que dispõe sô-
bre a concisão de Cr$ ....
200 000.00 à União NacionaS
dos Estudantes.

SESSÃO HOJE

Na ordem d0 d!a foram »ny
tacias as emerdas do Senado
ao Anexo do Orçamento cor-
r*3pondente ao Ministério da
A gr'cultura. Para prosseguir
na votação da matérta orça-
mentárla foi convocada umsi
sessão extraordinária par*
hoje, sábado, às 14 horas.

NOTURNA

Também foi aprovado um
requerimento do sr. José Ro-
mero convocando uma »**•
s»o noturna extraordinária
para hoje, â? 20,30 horas, a
fim de prosseguir na wotação
da, ordem do dia.
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ibelo Contra o Governo
Os Alojamentos do SAM
JUNTOS, NA MAIOR PROMISCUIDADE, TUBERCULOSOS, SURDOS-MUDOS, DOEN-
TES DE ELEFANTIASE, DÉBEIS MENTAIS E MENORES SEM FAMÍLIA — GAROTOS
«ARRECADADOS» PELA POLICIA SÃO JOGADOS EM PARDIEIROS E ESQUECI-

DOS PARA SEMPRE,
A situação de abandono

tm que vivem os menores re-
colhidos a estabelecimentos
do S. A. M. (Serviço de As-
jistêneta a Menores) vale por
ti só por toda uma acusação
to governo. Os estabeleci*
mentos do S. A. M., de onde
saem 80% dos criminosos do
Distrito Federal Já se torna-
ram, por isso, conhecidos co-
uno «esco.as do et ime».

ÜM ALOJAMENTO
DO S. A. M.

Na Rua São Cristóvão,
482, fica situado um a.oja.
mento do S. A. M. O aspecto
do dormitório é simplesmente
repulsivo. Suas camas sao

PALAVRAS
CRUZADAS

Tnn pi rar»]
—í í •"

_._ — _————
__ —
»—i—j «—i * i

sobrepostas, os colchões sujos
e rasgados. Não há roupas de
cama.

O edifício é impróprio para
um departamento chamado
«readaptação». E1 provisório
apenas no nome. Muitos que
ali se acham estão «mofan-
do» há oito, nove e até dez
meses. As condições higiê-
nicas sao as piores. Não há
água nem para as descargas
nos vasos sanitários. Exis-
tem duas pequenas fossas
exalando mau cheiro, cheias
de detritos. Os menores ves-
tem macaces rasgados e
pela metade. Geralmente tal-
tam as mangas. Ficam des-
calços o dia inteiro.

DOENTES ABANDONADOS

Nesse alojamento encon-
tram-se na maior promiscui-
dade e sem nenhuma assls-
tenda, menores que foram
«arrecadados» pela policia
por se encontrarem peiam-
bulondo na rua, Uns são de.
linquentes, outros slmp.es-

Problema n.' 297
(Para médios)

HORIZONTAIS
— Antes de Cristo — Olhei

observei
3 — Caixa retangular, de fo-

lha ou madeira, de tam-
pa convexa — caminho
ladeado de casas

—• : ".ovei velho, imprestável
i — Fizeram uso

— Kebuçados
— Famoso jogador de tu-

tebol
? — Pessoas que vivem na

rua
8 — Um, ermo — lnterjeiçâo

desig. saudação
t) — Fluido aeriforme — Art.

def pi.
VERTICAIS

X — Abelardo Barbosa —•
Soorenome

— Uma das ilhas Lucaias
— Multidão

t — Jacaré de papo amarelo
(PI.)

i. — Alados, que têm asas
£ — Himeneu, boda
% — Sinal ortográfico, o mes-

mo que ápices ou dié-
rese

— Obra, faa, constrói
•— Instrumento muBical dos

negros — Forma apo-
copada de maior — Te-
cldo fino, escumilha

— Partida, andava — Art.
def. pi.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 296

HORIZONTAIS — 1 Oval; 2
Rara; 3 Atum; 4 Lesa.
VERTICAIS — 1 Oral; 2 Va-
te; 3 Arus; i Lama.

I LEIA

Problemas
N.51
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mente não tem pais, outros
ainda são doentes incuráveis
o há ainda os que perambu-
lavam à cata de um pedaço
de pão.

Há um menino que vive
quase todo o tempo em cima
de uma cama, jogado como
se fosse um enjeitado da
própria vida. E' um corcun-
da a quem os outros nem sa-
bem o nome e chamam-no de
«Calunga». Aparenta uns 14
anos e tudo indica ser um

. débil mental. Não sabe dizer
onde mora sua família, aliás
a sua avó, único parente a
quem sabe se referir, assim
mesmo ora lhe dá um ende.
rêço ora outro. Foi apanhado
pela Rádio Patrulha andando
ao léo e jogkdo no aloja-
mento.

Walter Lourcnço é outro
doente que se encontra ali.
Está tuberculoso. Seus com-
panhetros afirmam que isso é
verdade, mas o encarregado
do alojamento, Sr. Genival
Xavier, revolveu que o garô-
to não está doente e êle con-
tinua no SAM.

UM SURDO-MUDO

Há ainda um surdo.mudo
que também sofre de elefan-
tlase. Tem talvez 16 ou 17
anos anda sempre triste, de
cabeça baixa, contra nada se
revolta. O próprio ericarre-
gado do alojamento afirma
que êle foi para ali porque é
lr.corrlgivel. Êsse menino,
doente, estava internado no

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, mas o governo achou
que êle não estava no lugar
certo, que devia ser entre ou-
tros doentes e delinqüentes,
sem a mínima esperança de
qualquer ajuda por parte dês.
sa mesmo governo.

CSPANCAMENT08

A lei que impera nos esta.
beieclmentos do SAM é a da
pancada e do chicote. Há
poucos dias alguns garotos
fugiram dêsse estabelecimen-
to que seria desumano, mes-
mo se penal quanto mais se
se considera que tem uma
finalidade de prestar assls-
têneda social. Nessa mesma
madrugada o inspetor conhe-
cldo por «Joãozlnho» entrou
no a.ojamento após a evasão
dos dez garotos comandados
peio menor «Guará» e, de
revólver em punho babando
de raiva, deu tiros para o ar,
teutou alvejar um dos fugi-
tivos retardalário, desfecham
do-llie dois tiros.

A policia completou o ser-
viço do inspetor João Pedro
Belfort Vieira, A Rádio Pa-
trulha entrou no alojamento
em grande estilo, distribuiu-
do coronhadas e bofetóes. Um
menino que se deitou para es-
capar ás pancadas foi pisa.
do e esbordoado. '

Preços da
COFAP

Estão à venaa hoje, nos
postos da COFAP, as seguiu-
tes mercadorias: carne de
1* sem osso, Cr$ 16,00 o qui-lo; carne de 1» com osso, Oi-S
12,00, o quilo; filé com aba,
Cr| 12,00, o quilo; filé «mig-
non», CrS 25,00, o quilo;, fei-
jão, Crí 4,00 o quilo; farinha
Cri 4,00 o quilo; cebola;
Crj 5,00, o quilo; arroz, O:?
11,50 o quilo; salnminho. Cr?
20,00 o quilo; alho, CrS 31,00,
O quile.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA CBÜZ VERME.
LHA —• Ruà Carlos Sampaio.

ZONA SUL

O GAÚCHO
E.A.

LARANJEIRAS — Rua §

Neste agitado «western» da Fox, fll-
mado na Argentina, deparamos com a hls-
Mrla de um gaúcho portenho, .em fins do
século passado, que, sofrendo uma persegui-
ção cruel, se rebela contra a opressão c se
transforma em «líder». Como é filme Ian-
que, o tratando de assuntos latinos, não faz
economias no estampar o anacronismo e de-
sumahldade militar e pollclalesca que per-dura por aqueles rincões Mas, também porIsto, não procura ampliar o conteúdo social
da revolta, lançando inoxpressivamento ao
vácuo a palavra «história», e transformnn-
do o «lider» em um simples «cangaceiro»...
da Vera Cruz. Assim, se resume a películaem catalogar uma série de episódios vio-
lentos recorrendo às cenas mais comuns do
qualquer «farwest», onde não falta nem o
índio mau, nem o rodeio ou a carga da ca-
vaiaria.

A falsidade soclal-econômtca do argu-
mento de Herbert Chllda, unicamente presoao binômio sadismo e misticismo elerlcal,
não destrol contudo a beleza natural das
paisagens e de alguns costumes tradicionais
dos Pampas, apesar da maligna interferôn-

K „ cia do berrante colorido. A direção é do
das Laranjeiras; COPACA- í íac,?ueS,Tourncur' <«ue ultimamente vem se
BANA-Rua Leopoldo Mi- | JXtar? 

"m ** mCeSa°* *° gêuer0
Salientamos, apesar da mediocridade doguez; LAGOA KOJUK1UO I)E

FREITAS! — Kua Fonte da
Saudade; BOTAFOGO — Rua
Guilhermina Guinle.

folhetim, a possível Intenção de propagando
contra o nacionalismo latino, que talvez seja
a razão única desta produção Ianque. Pois
que, referindo-se de uma menelra intendo-
nalmente superficial e irresponsável à expan-
são inglesa na Argentina, coloca «Ipso farto»
sob um aspecto Imndidesco o movimento de
defesa da soberania nacional, colocando-o,
nas mãos de bandoleiros e preso a vlndltas
pessoais. Em outras palavras, se silencia e
portanto defende Indiretamente a vinda do
capital estrangeiro como condição histórica,
não deixa por sua vez de encobrir na sua
pretensa Indiferença, de algwm maneira, o
real patriotismo que faz brotar os movimen-
tos de causa nacional Temos portanto um
filme dc aventuras, que sutilmente expres-
sa os desígnios imperialistas de Wall Street.
habilmente eslrulurado de um pseudonado-
nalismo o de insubordinação à prepotência

E também expressando integral submís-
são ao clero, se destaca a produção franco
espanhola «Violetas Imperiais», à qual a
França empresta o colorido, que relata em
esquema místico e sofisticado uma aventu
razinha aristocrata. E'. em síntese, mnis
uma opereta, com música de Francis Lopes,
quo reedita, mgora em estilo sangue-azul,
a sonoridade imperfeita de Luis Wariaw
acompanhado do Carmen Sevilla.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO - Rua „Campos Sales; ROCHA — §Rua do Rocha; MARACANÃ I— Rua Santa Luiza; tíRAZ á
DE PINA — Avenida Ante- ffnor Navarro; BAMOS — Rua I
André Pinto; PIEDADE — *
Rua Adalgisa; VIGÁRIO GE-
RAL ¦— Kua Alvarenga Pei-
xoto; ENGENHO DA KAI-
NHA — Rua Abuna; EN-
CANTADO — Ruu Cruz e
Souza; RIO COMPRIDO —
Rua Condessa de Frontin.

ILHA DO
GOVERNADOR

RIBEIRA — Rua Fernan-
des da Fonseca».

¦ym

UM LEPROSO EM CADA
MIL BRASILEIROS

A porcentagem de lepro-
sos no Brasil é elevadissma,
um enfermo em cada mil pes-
soas. A Incidência maior é
encontrada na '.egiâ0 amazô-
nica, acusando 4 por mil e,
em alguns municípios, chega
a 6 Em Sâo Paulo e Minas
a freqüência é maior que nos
demais Estados. O pais pos-
cui 36 leprosários, 26 pre-ventórios e 61 dispensários.
Semente 22.442 doentes estão
internados. Há, portanto,
apioximadamente, 28 mil le-
prosos sem hospitalização.

O alastramento do ma! de
Hansen no brasil se deve à
taita de verba. (O M'nistírio
da Educação e Saúde tem
para o ano dr 1953 uma ver-
ba global do 4 bilhões de cru-
zeiros, enquanto os Minsté-
rios militares têm uma soma
de 13 bilhões). Dessa mesma
causa decorre a deficiência de
pessoal técnico e especializado.
Necessitamos aumentar a ca-

pacídade dos leprosários, am-
pilar a rede de dispensários,
intensificar a formação de
peesoal e constituir quadros

na base da boa remuneração,
com garantias de estabiüda-
de.

Apesar dessa grande pro-
porção de leprosos existente
r.o pais, entretanto, o govêr
no ainda não organizou um
centro de altos estudos pa-

ra investigação terapêutica
e epick:m'ológica, nem sequer

se propõe a pór à disposição
dos leprosos nem mais um lei-
te.

DB. A. CAMPOS
, {CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentadura» anstíralcus, por processo norte-suneriesnev. Extra-
ções difíceis e operações da boca. - BBIDGKK. FIXOS K MOVEIS
(Iioach) com material garantido por preços raxuavei*. (Cônsul-
tório: Rua do Carmo, > — 9.» andar — Sala 901. As terças, quln-
ias e sálmdo», e Ana D. Manoel, 3-1 (Sobrado), «o segundas,
quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-1871.

SALOMÉ — Cassino.
EM PETROPOLIS

SALOME — Esperanto.
EM CAXIAS

JESSE JAMES — Pai
SINHA MOÇA — Edison
LUZES DA RIBALTA -

Grajaú.
A LEI DO CHICOTE -

Centenário e Moderno.
O GÊNIO E Uli FUGITI-

VOS _ Mem de Sá.
O DESTINO EM APUROS,

— Piedade,
ESQUINA DA ILUSÃO -

Veio

RECREÂTIVISffll

Fosco Giachetti, numa cena do filme Adeus, Querida Nãpolc

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ke-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-SK10

PROGRAMA
PARA HOJE
A FAMÍLIA LERO-LERO

| — Palácio, Roxy, América
íris, Madüreira, Floriano e
Natal.

VIOLETAS IMPERIAIS -
Azteca, Rian, Santa AJce e
Avenida.

FLüR DO PECADO —
„ Arí-Paláeio, São José, Ri-
p voli Mauá, Alfa.
| O GAÚCHO — São Luiz,
i Odeon, Copacabana, Mira-
0 mar, Carioca e Ideal.¦0 SANGÀRI — Plaza, Ai.tô-
é lia, Olinda, Ritz, Colonial,
'É 

I H.

^âki §çv*B?S!^ íaáos Leitore:
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Ê Uma Arapuca a Aut oM er cantil

Lobo. Primor, Mascote.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-íente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-les móveis americanas (Boches), as únicas que permitemarrfeita íiigicnizacão e nüo provocam focos. Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parna Roclie. executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maquinado e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em uni dia«penas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.
CLÍNICA DENTAitlA ÜÜ Mi. ÍSIDOríO

Bua Elpidlo Boa Morte, 288 — L' andar (Próximo ao SAPSrie Praga da fiandeira). Diariamente das 8 às 10 lioras.

Reclamou um leitor que a
Companhia Auto-Mercantil,
estabelecida à Rua los In-
válidos, é uma áfãpitca que
há muito deveria ter sido fe-
chada.

PIORA A COMIDA
DO S.A.P.S.

Escreve um leitor dizendo'
nos que a comida do SAPS
piora cada dia. Há muito
não se vê manteiga e a car-
ne fornecida aos operários
que são obrigados a comer
ali por causa dos tseus mise-
rávels salários, é de tercei-
ra qualidade, segundo afir-
ma o próprio fiscal do SAPS,
Além disso estão íorneien-
do arroz cru e comida de-
teriorada.

Disse que comprou1 um fo-
gão a gás nessa companhia,
em novembro de 19l;l. Nes-
sa época a companhia se
comprometia a fazer entrega
das encomendas de ?ás oi-
to dias depois do pedido.
Algum tempo depois a Auto-
Mercantil lhe avisou c'e que
só faria os fornecimento t
quando avisada com Vj dias
de antecedência. Mais tarde
voltou a aumentar o pra-
zo, exigindo uma coniunl-
cação prévia de nada me-
nos de 30 dias. Termina
nosso leitor afirmando que
passado mais de um mês
que fêz o pedido sob o n.°
9.969, a companhia rienhti-
ma satisfação lhe deu e a
sua casa se encontra sem
gás e com o fogão que eus-
tou enormea sacrifícios para
poder ser comprado, encos-
tado num canto, como um

trambolho imprestável, en-
quanto a Companhia conti
nua a passar o mesmo con-
to do fornecimento de gás.

AS MOSCAS Ó
HOSPITAL

A esposa de um tuber-
culoso internado no Sanató-
rio Santa Maria, em Jaca-
repaguá, da Prefeitura du
Distrito Federal, escreve dl-
zendo que o referido -istabe-
lecimento hospitalar «se en-
contra às moscas». Os ilcen-
tes não recebem remédios,
são maltratados e nem se-
quer vivem em um ambien-
te higienizudo, pois até rou
pa suia aue serviu a um
doente é empregada para
outro.

A HISTÓRIA DOS TRIÜS
AMORES — nos três clne£/
Metro. . ,

EM NITERÓI
A 'FAMÍLIA LERO-LERO

Imperial (sexta-feira).
O GAÜCHO — Odeon
JESSE JAMES - Icarai

EM PETRÓ?OLIS
A FAMÍLIA LERO-LERO

Petrópolis (domingo).
O GAÜCHO — Capiíólio

VIOLETAS IMPElUAiy -
Paz.

EM TílfíS-HIOS
A FAMÍLIA LERO-LERO— Rex (até sábado).

OüTSOS FILMES
MO ÍIIO

SINFONIA ETERNA -
Vitória.

ESSAS MULHERES — Im-
pério.

JESSE JAMES -7- Rm, Le-
blon, Mem de Sá, Tijuea e
Bonsucesso.

SALOMÉ — Patiiê, Presi-
dente, Pax, Alvorada. Para
Todos, Coliseu, São Pedro.
Nacional.

HERÓIS ESQUECIDOS -
Texas.

O INVENTOR DA MOC1-
DADE
Pina,

RIO

- Ipanema e Braz de.

EM NITEF.Ô3
SAGRADO — Ec

O carnaval é indiscutível,
mente a festa máxima do ca-
rioca ou, pulsai de todo c
Brasi;, onde impera o ritme
quente do samba-batucaua.

Procurando retratar toda &
grandiosidade dessa lesta pc-
pular, apresentai emos, breve*
mente, nes.a coluna, a v.da
i!o uma c-scoia de samba. Es-
íamos ainitn escolhendo entie
as mais antigas e prestig.osasc-scoias de samba. A nossa
preio. encia esul peuüenuo, a>
provavelmente unia delas se-
rá escolhida, entre Manguei-
ra, Portela e Cabuçu.

No próximo dia 6 este jor-nal da veidade e da paz, s
IMPRENSA POPULAR, rea-
lizurá numa fazenda em
Campo Grande, unia grandeCesta, em que tomara pinteunia escola cle samba, con1
efirca de 40 figuras, Sabe '¦
') que ó isso?

*Dia 6, ainda, a Escola .,
Samba Porte.a rea.izará, st.;.2.° grito de carnaval, que sedúvida será uma festa .
grande br.Iho, como tem s.t,i<as da querida agremiação que-'uintém a tradição do sauiw-'¦ da ro:ie)a.

•^e*WM»t^wsr.irrrsw*..-

AON D•V, ;V :?

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

ic «Três Histórias Proibidas?
é um filme de Augusto Ge-
nina que será brevemente
lançado pela Art Films. Rela-
ta três histórias de amor, quefocalizam a alma feminina
na adolescência, todas ba-
soadas em relatos verídicos,
com a natural concessão ci-
nematográflca finai para o
vhappy-end* e pequenos de-
taihes para melhor ritmo ei-
nematográfico.
•k P°r sua vez, Judy Holli-
day anunciou desejar abando-
nar Holiòwcod por Broad-
way, voltando assim ao tea-'.ro.I

_,. *——— «mmwiBiamm^
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E'Sía'aS venturas amorosas de D. Pedro L Três
culo.^Spo^ia^- L——^ —tado, o espetí

de N- vm?NTA 
"" 32'581? - *0brle*da pelo amor de vocês»de Neville Leve comedia interpretada com segurança norRodolfo Mayer, André Villoii e Lourdes Mayerf "

vn^°íXIE:? 
~ *?¦' K" Baby» - Revista alegrt, viva, ta-xuosa, bem dançada o cantada. Leva a assinatura de ZilcoRibeiro e Mario Meira Guimarães. Presença de^Virgínia La

Agrada! 
CaVak™tl* Gonsuelt> l*™<*°. WucaToÚtros

tv
GLÓRIA _ 22-9146 - «Cupim,, de Mário Lago . JKei^,t1Can<''0l^a¦t(:, agdra* 107 representações8 Osca-Margot Louro, Adriano Reis e outros, no palco. Come-

| BAILE I
taaasmtumam wmmxmswmmv

A União dos Operários Mu-
nicipais fará realizar hoje,
dia 22, sábado, das 22 às 3
horas, um baile oferecido ao
seu quadro social, em sua se-
de, à Rua Afonso Cavalcan-
ti, 134.

IMPRENSA NACia
NAL ATLÉTICO

CLUBE
A Diretoria lem a honra de

convidar o quadro social e
amigos do Clube para uma
monumental noite-dançante ao
som da «Broadway», OrqueB-
tra. sábado, 28 de novembro,
das 22 às 3 horas, em sua se-
de social, à Rua Sacadura Ca-
bral número 62, Praça Mauá.

NO ESPIRITO SANTO:

Ká
Os

eses Sem Salários
rabalhadores da DE

I^SS^Mi^nA SS^ D0ENTE E ASSANDO AS MAIORES PRIVAÇÕES
CORTâIo A^ ^°aS*LP^EA CÜMPBAR REMÉDIO ~ COM O CRÉDITO
-OnmFTnit£r\^5SKl^JF L"ES VENMAM COM PREÇO AUMENTADO- O DffiETOR DO DEPARTAMENTO ESBANJA O DINHEIRO EM FARRAS
VITÓRIA, 26 (Do Corres-

pondente) — Há mais de
quatro meses que os opera-

INCLUÍDO no abono
O PESSOAL DE OBRAS

'Foi aprovado o projeto do
deputado Fernando Ferrari
qúe estende o Abono de Emtr-
gêncià ao Pessoal da Vw-
ba 3 — Pessoal de Obrai da
União. A Comissão de Finau-
ças havia apresentado um
substitutivo, mas o represen-
tante gaúcho pediu preferín-

ia para o seu projeto. Re-'"tr.da a preferência, reque.
u verificação de voto e hou-

liamada nominal dos re-
iitantes. Ficou prova--niÃo Que a prafcrôuc**

fora aprovada por llô v»tos
«entra 44. Submetido o pro-
jeto ao plenário foi igualmen-
t« dado como rejeitado- O fir.
Ferrari pediu nova verifica-
ça» • houve outra chamada
nominal que provou ter sido o
projeto aprovado por 114
contra 68 votos.

tiie projeto, que benefi-
ciaria mais de 100.000 servi-
dores da União, está sujeito a
nova discussão antes de ne-•julr 5»v o Senado

rios do Departamento de Es-
iradas e Rodagens não rece
bem seus vencimentos. O
próprio tesoureiro daquele
departamento aconselha oa
trabalhadores que o procu-ram a abandonar o serviço,
dizendo qué o D.E.R ágo-
ra é um «éspétô».

SEM CHÉDITO NO»
ARMAZÉNS

Nesta situação aflitiva, os
operários nem mais crédito
têm nos armazéns. O opera-
rio Euridlo Ferreira Silva
declarou à reportagem de
«Folha Capixaba» que em
Vila Isabel os armazéns quflhes vendiam com 10 e at''
15 por cento de aumen
nos preços dos gênero1 r
querem mais arriscar-se
vender aos trabalhado i

pois sabem que o D.E.R.
nfio paga os ordenados.

NEM REMÉDIO PODE
COMPRAR

Éuridio Ferreira disse ain-
da que se encontra com sua
esposa doente e sem cecur-
sos sequer para comprar
remédios. Passs as piores

AUMENTO NO PARA
BELÉM, 2V (I, P.) — Aca-

ua de ser concedido aos fun-
oionários um aumento de
10%, a partir de 1 de outu-
ro último. E' a Bcgunda vi-
iria conquistada pelo fun
uiolUmo paraenses em poi;

* dias, pote já foi aprovü
o seu projeto de abono fi.

ttaL

privações, enquanto os res-
ponsávels pelo D.E.R. pas-sam do bom é do melhor.

FORAM A GREVE
I Ainda há. poucos meses
( um grupo dè operários que' trabalha pára ò D.E.R. na

construção da Estrada Ca-
chóelró;Vitória foram a
âírevé exigindo o pagamen-to dos salários atrasados.

O Departamento de Estrs-
das e Rodagens encontra-s?-
néstâ situação em virtude
das negociatas patrocinada
.ielo sr. Derenzl, seu diretor
bastante conhecido pelefarras e jantares regadosflno whisky e mai» aind
>elo extravio do dinheiro r'rpar.amenln em sacrlflci
los miseráveis salários n

¦ieveriam ser pugo» ao» tru,
balhadoren.

CONCURSOS
DO DASP

A prova de datilografia da Ú
P. H. para escrsvente-dati- p
lógrafo será realizada no d!a Ú
29 do corrente na Escola Re 0
mington — Rua Sete de Se á
tembro, 59 (Máquinas Re- 0.
mington) e Casa Edson $
Rua Sete dfe Setembro, 90 

'%

1(Máquinas Hermes), de acôr-

Sonde W usãTáb^-dos 
p^^^íta^

JARDEL — "Botando azeite é melhor", de Gevsa Boím.

|evfsta 
EVllaZ1°' De° MaÍa' G1Órk Ma^ 4»iTo5?oS

RECREIO - 22-8164 - «O que é oue o hlklni t«W».de Paulo, Orlando, Walter DAvila, GrandTStelo S^a FHhoetc Revista alegre. Dançada com muito senso d«Tritoo A.'piadas já estão excessivamente batidas.

REPÚBLICA - 22-0271 _ «Daqui nSo saio» ú <rV>v «,,í*,iy rest ,) de Raymorid Vincy l Jean Vataiv" em todu
lnn^^g".t 

Mat'et,'°' 
iC0? M,1''i!ieau- FraníTico DantoeLnura Su^rez, nos principais papei»

SERRADOR _ «Réglnaldo, costureiro», de Silveira Samdo com a seguinte escala: 9 i „ . SERRADOR _ «Réglnaldo, costureiro», de Silveira SâY«
horas, candidatos de ns. 92 a | X"0™ r^ •r*1"0, F^a,haes Gra<a- "»™y VVandertey
300; 9,40 horas, de 301 a 492; 1 e outros* Come^ em Ires atos. Até amanha, era cartas.300; 9,40 horas, de 301 a 492; |
10,20 horas, de 493 a 745; II I r
horas, de 746 a 948; 1140 ho- | >
rns, de 949 a 1.214 e 12,20 ho "' '
ias, de 1.217 a 1.497.

Os candidatos que deseja- g
item prestar prova em má 0.
quina do sua propriedade de1 «,
verfto comparecer na Escola g
Remlngton, ^-

Cine Clube Chaplin
(Aviso aos Sócios)

o

VETERANOS
DO PARAGUAI

A« pensionistas de vejtera-
nos da guerra do Paraguai
est&o recebendo as pensõesi que têm direito. O pagamen-
o está sendo retardado, poiicrível que pareça, por fal-

' de material para expedi-
o dos títulos, o que resul

na paralisação dos proces¦ da habMHacft". com o ris-
de cairom ei «xerclcio fin.

:> c« 
"beneficiou.

Cine Club Clinnliíi fará exibir o fllme Janowí* <«Samurais em luta, (Sangolai Bural) no auditóriTda
cAonv.daaodSia ? S ^t^ ? 

S° hora8> ^ «*»• 
\

a ,=«Peliou,a ^ansporta os espectadores ao remoto ano Ide 1573 época de convulsüo social que precede ao £& *
beledmento do íeudallsmo absolutlsta do Tôvtomir a l«ahogiimato» dos Tolrtigawas, e nesse ^Wente dTlutaíintestinos, narra os amores de três «samurais « duasmulheres» em melo a ações e beleza natural aorese^ >
tadas em esplendidas fotografias.. ap*resen-

Neste filme dirigido por Hiroak Inagald. fu nart*do elenco Toshiro Mifune, ator já conhecido pela-la-tela do Distrito Federal pela sua magnífica infenmfeçflo no papel dc bandido, uo «Itaslmion» l«ri"*P»a
A diretoria do Chie Clube Chaplin, convida naraassistir a sessão, seus associados e demais interessadosInformando quo os convites estfio im *ABL 7' andar «no próprio local dc exibição. ''f.\... „^._ ^ .......n.....J... _^ í•tíMMa»^^^',^^ irrnWmiww^



ses do Tratado Entre
. Argentinaea URSS

m milhões de dólares durante am ano —
Equipamentos e máquinas soviéticas em

troca de produtos argentinos
saiJENOS AIRES, 27 (IP) - Du,«to os me*, de agOs-•>*to e setembro a Argentina assinou diversos acordoscomerciais com países euroieos, Inclusive com a UniãoSoviética e a Hungria. ««-w

28-Xi-l_-5í> iMPHENSA POPULAR Página &

Com a União Soviética
a Argi*.*.:«na estabeleceu
om ints-rAmbio no valor
iciaJ de 200 milhões de
já.^res • «.o prazo de um
ann, prorrogável por pe-
n-idos ig.ais. O crédito
reciproco, estipulado no¦»:ô"do «i-cança 11 milhões
,le. «lólnrcs, devendo os ex-
cadentes lessa clíra ser
liqiuda.tos. a pedido da
inrte a 'dòra. , mediante
a ibos Ki>.fráticos. O «Bo-
ipfím Atj?«-ntlno» trans-
uve i ista de mercado-

doras q-iè segiu exporta-
'Ins parn o mercado so-
i')ít»co: i&-, 20 mil tonela-
dar: couros vacuns, 14
mil, coufs lan»'."es, 3 mil;
caros nabalhados, mil
toneladas; extiatc de que- ,\vnho lú mil: óleo de
ünhaça *5 mil; carne con-
se-vadu 5 mil; carne sul-
oa, 3 mil. carne ovina, 5
mil; -<-irMa de porco,
1 W, niw.jofc, 3 mil; e
tllv-rsoj outros produtos,
pujw quantidades serão
detenn-aioaa posterior-
nn-te A «Iniào Soviética,
ooi su> vez, enviará pa-
ia o mevadc argentino
os ve(fun.»«-s produtos: pe-
tr«",!eo cn-. 500 toneladas;
(ítr'vadoe oe petróleo, 500
mil .Ióhj-ís; carvão mine-
ra) 'íOO rul toneladas; ma-
•í-^as r.r* nas e produtos

Industrlils, 88 mil; aços e
outros produtos metalúr-
Bii.-S, iat'0 000 dólares;
iuv»os p-tri exploração pe-trcJlfera. 4, mil toneladas;
amianto. 8 mil; negro de
tv i.o, D mil: produtos co-
r.»ntes, diog_s è produtosmcoid-w», 1.500.000 dó-
Inrts; instrumentos de
rwsittc. soo mil dólares;
matéria* oara exploração
fir.ovl.V-», 60 mil tonela-
dus; aços especiais, tubos
p-v.a estaturas, cruzamen-
tus e dtWos trilhos paratranspone e acessórios,
3.»D0 O»*) aólares; e dlver-
cos ouirot» produtos cujas
quantidades serão estabe-
JicUaa tuturamente.

A Aigt-rtina adquirirá
na Unláo Soviética, por fi-
nasclnw.to a longo prazo
e iixm vaior de 30 milhões
de dóla.ts, os seguintes
elementos: equipamentos
» maq .'.twlas para expio-
rn<r*o wiollfera e carbo-
i>lfnra- ttjuipamento pa-
ra tratjy.-crte ferroviário;
equi,-am>.ntos e materiais
puie a noduçao.de ener-
Sia eléiMcw; tratores e ma-
qumárc |ara exploração
agrc-jwi-ério e outros
fquipaim nios e máquinas
divtrsa*.

Tentativa Patronal de
Divisão Dos Sapateiros

üm hipotético plano de padronização de sa»
larios que traria o desemprego para um terço
dos trabalhadores — Repudiada pelos Con-
sclhos de Fábricas e manobra patronal —

Todos à assembléia de segunda-feira
zar oa salários nas empresas,
tendo por base a produção in-
dividual. Visam com isso os
industriais manter o nivel da
produção e diminuir pelo me-
nos um terço do pessoal. Con-
sequentamente seria o desem-
prego para milhares de sapa-
teiros, principalmente os ve-
lhos profissionais. Os Conse-
lhos de Fábricas, diante da
exposição da Comissão de Sa-
larios, repudiaram indignados
o plano patronal.

FIRMES OS
TRABALHADORES

Mostravam os trabalhado-
res na reunião, sua disposi-
ção de continuarem a luta
para conquistar o aumento
geral de 50%, o Abono de Na-
tal e o fornecimento dos avia-
mentos. Para isso levarão
amanhã para as empresas a
palavra de ordem de cempa-
í-ecimento em massa à as-
aemblóia geral que se reali-
zará, segunda-feira, no Sin-
dicato.

Na reunião dos Conselhos
ie Fábricas no Sindicato dos
Sapateiros, a Comissão de
Salários cientificou aos tra-
balhadores, de que no encon-
lro com os patrões, estes in-
rés de discutirem o aumento
geral de 50% exigido pelos
operários limitaram-se a ex-
por um plano de aumento
pov produção» Este plano é
ainda sujeito a uma hipote-
'ia paevonização de salários
nas empresas. Os patrões fa-
íarani em elaborar tal plano
em colaboração com comis-
.-•ões de sapateiros dos diver-
iOs setores, Já na ocasião, os
componentes da Comissão de
Salários e da Diretoria do
.-sindicato rechaçaram temi-
rantemente a idéia patronal.

CONSEQÜÊNCIAS QUE
TUA RIA A EXECUÇÃO

DE TAL PLANO
O plano dos industriais,

.-orno expôs a Comissão de
«Salários aos companheiros,
tem como objetivo padroni-

Protestam Contra a Prisão
Dos Dirigentes Sindicais

Os oper&rtos na indústria «revê a qtu-ouet outra vio-
ie beMda= reunidos ontem I lèncla pollclil nS« só aos dl-

da e das mais * retores smditais como a'in movlro.Nitada
•-oneorrfdv» a.-?ernbléias, pro-
testaram c«ni indignação con-
ira as prtsfcs Se qne foram
itlmièf, o pw-idente e o se-
cretàne -lo ren Sindicato,
«toando i ilu» travam com
trabalhadores da Companhia
Antártica e<-solveram, en-
Sâo, que rcn^nderiio com *

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

CHICO E O
FLUMINENSE

Falando ontem á noite A
IMPRENSA POPVLAB s6-
bre a noticia divulgada por
um vespertino, segundo a
qual Chico estaria para in-
gressar no Fluminense, o
8r. Ditson Quedes declarou:
«Desconheço o «sunto e Mda
m» foi comunicado neste
sentido*.

Informou ainda o dirigente
tricolor que o ponteiro Es-
eurinho está sendo sondado
para ingressar no Fluminen-
ae em 1M-J.
Apenas Miltinho sus-

penso pelo T.J.1).
O T. J. D. em sua seção

è* ontem absolveu os seguin.
tes jogadores: Píndaro (Flu-
minense), Olavo e Ananias
(Olaria). Lino e Benedito
(Bonsucesso), Josias (Madu-
réira) e Aristobulo (Portu-
guesa), e os aspirantes: Zó-
zimo (Bangu), Naninho (Vas-
co). Foram condenados os as-
pirantes Motorzinho (São
CfistovSo) e Nelsinho (Vas-
<»).

O único profissional sus.
penso foi Miltinho do Canto
âe Rio.

qualquer mn associado.
Em nossa «dlçao de ama-

nhi tUrewoti reportagem ée-
talhada da assembléia.

* Mêncio farmacêutica ac»»» d»
crear e super tônica

KOLENO
um auxiliai ds miirlçdo destinado
a aumentai a resistência orgânica e
tlu mau disposição ao organismo'

KOLENO
t medicação de sustentação e cr»-
idoi d» energias'
Kolvno deve ser usado principal-
mente na» convalescenças ou por
pessoa» que se alimentara pouco
« mi esloicam demasiado

•
• «tMi em ioda Pirateia

Reembolso-Caixa Postal 30-61 RIO

Disposta a União Soviética
A Participar c'a Conferência
ACENTUA A NOTA DO GOVERNO DE MOSCOU QUE A REU-NIAO DOS MINISTROS DOS NEGÓCIOS EXTERIORES DEVEEXAMINAR AS MEDIDAS ADEQUADAS PARA DIMINUIR ATENSÃO INTERNACIONAL — INDISPENSÁVEL A PARTICI-PAÇAO DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA - O REARMA-

MENTO ALEMÃO AMEA ÇA A PAZ NA EUROPA
PARIS, 27 (AFP) — São os seguintes os pontosessenciais da nota soviética de ontem, respondendo ànota do governo francês de 16 do corrente que tam-bém constituía uma resposta da nota do governo so-viético do dia S deste mês,
Em primeiro lugar o governo soviético afirma

que não se pronunciou contra uma Conferência dosMinistros de Negócios Estrangeiros como têm dito os
governos ocidentais.

«O governo da União Soviética — prossegte anota — reafirma, pelo contrário, sua atitude positiva arespeito da reunião de uma tal conferência, emboraa proposta do governo soviético não coincida com a
proposta do governo francês».

AS PROPOSTAS
SOVIÉTICAS

O govôrno soviético pio-
Põe convocar uma conferên-
cia dos ministros de nego-
dos estrangeiros, t por oca-
sião dessa conferência:

1.") Examinar, com a ..ar-tlclpação dos ministros de
negócios estrangeiros da
Franca, Grã-Bretanha, Es-
tados Unidos, República
Popular Chinesa e União

Soviética as medidas ade-
quadas para diminuir a ten-
são nas relações internado-
sais;

2.') Discutir, com a par-ticlpacão dos ministros de
negócios estrangeiros da
Franca, Grã-Bretanha, Esta-
dos Unidos e da União So-
viética a questão alemã,

incluindo todas as ptopos-tas apresentadas no decur-
so da preparação da Confe-
rência.

«Dêsse modo — continua
a nota — o governo soviéti-
co insistiu na reunião do
uma conferênda de minis-
tros de negócios estrnngel-
ros para examinar a quês-
tão geral das medidor* ten-
dentes à diminuição da ten-
são nas relações internado»
nais, e, particularmente, a
questão alemã, cuja solu-
ção está estreitamente liga-
da à garantia da segurem-
ça da Europa e, por conse-
quênria, A diminuição da
tensão na situação interna-
cional. O governo soviético,
continua a considerar come
indispensável a reunião de
semelhante conferência, que
não deve ser obrigatória-
mente limitada ao exame
da questão alemã e de
quaisquer questSes slngrula.
rei, mas que deve ter efe-

Convite
A Comissão Cential da

Campanha dos 15 Milhões
convida a todos os amigos da
IMPRENSA POPULAR que
tenham alguma prática em
trabalho de ornamentação
para comparecerem & sede da
Campanha, & Rua Gustavo
Lacerta, 19, sábado, na próxi-ma tfirça-feira, ás 20 horas,
a fim de tratarem de assun-
to ligado ao churrasco do dia
A. Outrossim, convida todos
os dirigentes da Comissão
Ortiz para estarem no mes.
mo local, no dia e hora aci-
ma fixados.

tlvamente a possibilidade
de submeter a exame todos
os problemas internacionais
mais urgentes».

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA ALEMÃO

Depois dr ter afirmado
que a reunião de uma con-
ferência dos cinco minis-
tri dos negócios estrcmgei
ros «para diminuir a ten-
são nas relações internaci>
nais» e de uma conferência
dos miatro mlnl»-*-os nara
discutir a questão alemã
era motivada neio desejo
geral do contribuir paraatenuar a tensão interna-
donal, e notadamente pelodesejo de garantir uma se-
gurança durad-iura na Eu-
rona, o que exlrre «a solu-
ção definitiva do problema
alemão», a nota soviética
prossegue: «só a enumera-
ção dos' prob!»)-'""! niencio-
nados na precedente nota
francesa mestra que entro
os nreblemns Internacionais
mais urqentes submetidos d
discussão de uma conferên-
ela de ministros de nego-
rios pstrwfüiros, o go»êtno
francês inelui tanto as quês-Mes precisas relativas à

Europa como as aue» toes
concernentes & Ásia».

CONFERÊNCIA DOS «5»
«Deduz-se — diz a nota —

que a participação no exa-
me e na solurão dêsse gê-
nero de problemas da Ho
pública Popular da China,
ao lado das quatro outras
grandes potências, moslra-
se nerfeitamente natural e
Indispensável».

Em seguida a nota acen-
tua que «a necessidade de
se conseguirem medidas
próprias para atenuar a ten-
são na situa-ião internado-
nal em conjunto, é naora
evidente», e que a reunião
de uma conferência dot* ein-
co ministros de -egóc-o.-; es-
tranteiros «^ um ofereci-
m-mto urgente».

Tendo' em vista, prosse-
ave a nota. que o qovêrno
francês declara que também
tem por ebletivo contribuir
para a diminuição âa ten-
são Intemerionnl. os obstá-
eulos que se levantam a
eonvocaero da Co-ifsrÊTlo.
das eineo nots<->e)rs deve-
riam ser removidos.

INCOMPATÍVEL
COM A PAZ

A nota continua: «Além
disso, o govêmo declara de

Protesto na Câmara Contra
o Processo de Mossadegh

O Sr. Caimelo D'Agosti-
no leu entim na Câmara o
protesto fomulado pela So-
ríedadp Paulista em Prol da
Liberdade, Evolução e Pro-
gresso eo. tra as humilha-
ções e tortjras infligidas ao
«c-prirpeirú -ministro "do Irã,
sr. Mossai«-gh pelo' atual,
governo do Ká Sobre o ino-
minávp* pro edimento do go-
vêrno daquele pa's, pressio-
nado pelo .mperialismo in-
glês e americano, disse o
deputado pailista:

«O mundo livre assiste

O 
SINDICATO dos Marce-

neiros pede-nos tomar
público seu convite a todos
os trabalhadores da corpo-

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DECALCADOS,
BOLSAS, LUVAS E PELES DE RES-

GUARDO DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação

Faleceu o Líder dos Gre'
vistas da Lomanscinsky

ração para que compare-
çam ao enterro do traba-
lhador Vicente Cavalcante
Motta, que sairá às 16 horas
de hoje da rua Julia Corti-
nes, 70, no subúrbio de En-
genho da Rainha.

Vicente Motta, que vinha
liderando a greve dos zjtr
rários da Lomanscinsky, fa*
leceu ontem no Instituto
Clinico de Madureira, onde
havia sido Internado 4ielo
próprio Sindicato desde o
agravamento de sua moles-
tia cardíaca.

O féreiro deverá sair para
o Cemitério de Iraja, ondo
os ex-companheiros de tra»
balho de Vicente Cavalcan-
to lhe prestarão comovente
hom#nct96Kttf

I (MIÜN WUKfc
.JUVENTUDE

TANDRE

ttmvue, to** oi «sbolhMorse ém Indústrias 4e
CcJ<ados, Bolsa». UMm • * W*5> <* «eefnwlo para
n»éAMemW«a Gera! t-rinwtfhiár!» « «o realtear na
nrA-dms a*«m«la-f-lw. 41» «6 Io «orrent*. «m «osso sede
«wial, ta J8 Imroa «m primrtm aanvoes$fto oo ta »
howw em semin*. «me*/*, !•"• *•"¦* * ***««¦
•«obre a seguinte

HWM BO DUM

X)) feitura e aprovação ia »U 1» owemMéte anterior
») Daf conhecimento à elaaso 4o •witmpraffoata pa-

MBAUN» UMK»
Presidente -

atônito ao desenrolar do
processo punitivo que o go-
vêrno do Irã move contra
o. seu ex-primeiro ministro,

«r. Mossadegh Não é possl-
vel e-kondet-se o guante do-
Ttinadnr e universal da ri-
queza do oe.róleo e de sua
«xplci-ção. oue colocou no
oarteo dos r£*is daquele país,
pretendendo .-ransformar em
criminoso •. imputar-lhe o
crime oe leia pátria, o velho
•-stadista qut lutou por to-
r-os os meitisi suasórios con-
tra a apr -p-lação do rico
minera, dt. iranianos pelas
companhias estrangeiras ali
estabelecida e ávidas de lu-
cros.»

Depois d.- condenar a ati-
tude jos Euiados Unidos e
da Inglaterra, disse: — «Não
•iodemos ft'*-? impassíveis e
indiferentes Hante da injus-
tiça que se pratica contra o
conhecido homem público do
Irã. NSO devemos perder de
vista -me «vitrlotas e homens
públicos d» nosso pais pode-
riam aer vitimas de análo-
gos p/ocessos se os poten-
lados do peTóleo pudessem
abafai nossu» oposição na-
oíonal às 'ísurpações dessa
.íossa riqje/a Diz a im-
prensa un.v-^ial que a jus-
tiça iraniana vem apertan-
no a garganta do velho ex-
ministro. Was deve ser di-
to também que o faz pelas•nãos dos exploradores do
i.etrólec do Irã como ato
íinal dos movimentos ar-
mados que desencadearam
lâquelt paia

Aumento de 60 Centavos
no Quilo do Açúcar

O Instituto Nacional de
Açúcar e do Álcool acaba de
encaminhar à COFAP um
longo memorial no qual rei-
vindica um aumento de 60
centavos para os preços do
açúcar «dos tipos «popular» e
«refinado». Anteriormente a
autarquia enviara à Presiden-
cia da República e ao Minis.
«ário ia, Agricultura nm m«-

morial solicitando a euiees-
são do'assalto. Nesses dois lo-
cais o memorial teve parece-
res favoráveis. Agora a CO-
PAP anuncia que brevemen-
te estudará o aumento do açu-
car. Possivelmente, ainda na
próxima semana tal aumen-
to deverá ser incluído na or-
dem do dia do plenário da co-
missão A» «arestia.

novo qut os planos do cria-
ção do pretenso exército
europeu, que abro caminho
ao militarismo alemão o ao
rearmamento da Alemanha
Ocidental, do mesmo modo
que a criação em território
de numerosos Estados ouro-
opeus de baies estrangel-

ras, que criam uma ameaça
para a segurança dos ou-
tros Estados europeus, são
incompatíveis com os inte-
resses da segurança da Eu*
ropa».

A nota soviética refeita,
em seguida, a afirmação
segundo a qual «a atitude"•aatlva da tirsr com ro-
lação à criação do exército
europeu significa uma exi-
gência de sua parte de ver
a França, a Inglaterra o os
Estados Unidos recusarem
todos os planos de garan-tia de sua própria segu-
raiv-a. E' igualmente des-
tituida de fundamento. A
noia acrescenta que tal de-
daração é inspirada eom ob-
jetivos de propaganda.

A nota declara, então,
que «o obletivo nrinetpal da
criação do exército euro»
peu é apresentar a nosslbi-
l'.cla?9 rt-j restabelecer o ar-
mamentismo alemão, eom a
inclusão de seu «irrito,
como força militar de base,
na composição do exército
eurooeu».

Seçtundo a nota soviética,
a cr'*wõo do exército euro-
peu 6 apelada «pelos hltle-
r-ntm d« or-*-»--! n m revan*
chisttis da Alemanha», qne«visam nrepnrar o desenca-
Neamento de uma nova
guotra e nela arrastaram
não anenas o novo alemão,
mas os outros poros da Eu-
rapa».

RENASCIMENTO DO
IMPERIALISMO

ALEMÃO
«O perigo do projeto do

criação de um exército eu-
ropeu deve ser compreendi-
do por todos,os povos da
Eurcpa, inclusive, per açué-
lês que se afligem atual»
m-nte com a criarão de um
tal exército, porque é dam
que, sob a cobertura do quo
se chama agora Exército Eu-
ropeu, rerasce o imnorialis-
mo alemão». Prossegue a
nota soviética. «A criação
do um tal exérc-M europeu
não pode significar outra
coisa do que a formação de
um grupo agressivo, com-
posta de vários Estados eu-

rípeus, aooiando-^e sôhre
firças armadas — inclusive

o e.^-rcito da Alemanha
Ocidental desalosa de vin-
gança — a fim de se opor
a uma série de ou trei Es
tados europeus: a Polônia,

à Tchecoslováquia e ostros.
T)a mesma maneira, o Plano
de «íae^c» do «tércUo eu-
ropeu não pode contribuir
para o fortalecimento da
paz mundial».

Depois de salientar nova-
mente que a criação do um
exército europeu só podia
pôr em perigo a pas na
Europa, a nota soviética de-
clara que o governo da
URSS, «tomando posição
centra a criação de um tal
exército, age com o obletl-
vo de impedir uma nova
guerra o garantir a segu-
rança geral da Europa».

As relações entre o Oci-
dente e o Oriente devem
basear-se sobre os compro-
missos assumidos anterior-
mente, cujo objetivo é lm-
pedir novos atos f.i aures-
são na Europa», dselara ain-
da a nota sov^Mea quo
acrescenta: «A URSS está
pronta a contribuir para a
se-ínran-a euro-i*'- ws'o ca -
minho dos acordos entre
ted?s os nalsen ci". K«rona e
Isso independentemente do
seus regimes políticos».

NAO ESTÃO QUALIFICADOS
PARA REPRESENTAR A FRANÇA

A duras penas, Laniel obtém o voto de confiança

PARIS, 27 < AFP) — Com » maioria de
apenas 81 votos, o gabinete presidido pelo
Sr. Joseph Laniel obteve a confiança da As-
sembleia Nacional, nu 'Srinino do longo de-
bate, que durou dias, sobre a política exter-
na da França.

Durante os debates talou o Sr. Pranteou,
comunista, que frisou:

cO Interesse do pais exige a rejeição d»
ordem do dia e a recusa da confiança.» E
acrescentou: «O Presidente do Conselho o o
Ministro das Relações fixtorlorec nüo mais
estão qualificados, ao iérmlno deste debate»
para representar a França noa negociações
atuais.»

INCERTEZA E INQUIETAÇÃO
TAMBÉM NA INGLATERRA

LONDRES, 27 (AFP) - «N0o é o povo
francês que deve ser ton-mieradc responsa-
vel por essa situação Ê a niemanha a cau-
sa», uílma o «Evening Scuidard» em Edi-
torlal, referindo-se às wesentes questões po-

litlcas relativas à comunidade européia dedefesa.
Depois de salientar que ji maioria do

povo francês é contrária à participação da
França da CE.D.. E que numerosos depu-
tados que apoiam o sr Lunlel em outros
pontos, discordam nesse pirtcular, o jornalacrescenta: «os sentimento»' do povo francês
com relação à Aleniaaliu ròo partilhados
por numerosos Ingíésit-H. Nu Gi-íi Bretanha
também esta bem viva m r-<*.; -dação do pas-sado. Na Grã Bretanha, Igualmente, há in-
certeza o inquietação quanto a direção em
que os exércitos alemães seriam lançados».

«A solução — concluiu o «Evening Stan-
dard» — não é tentar Urçat* a França a ln-
grassar na CE.D., flohsiste ela em respei-
tar a vontade do pbvO írniwifis em lugar dedesprezar a amizade cicperlim-ntada da Fran-
ça, ante a perspectiva «acerta de uma Allan-
ça com a Alemanha».

Tratado «rn 11! a hgíia
BUENOS AIRES, 27 (I.P.)— O tratado comercial assi-

nado entre a Argentina e a
Hungria terá a duração de
9 anos, no valor total de 30
milhões de dólares e margem
de crédito reciproca de 5 mi-
lhOes de dólares. As compias
serão efetuadas por interme-
dio do Instituto Argentino
ae i-romoçao uo intercâmbio.
A Argentina enviará para a
Hungria as seguintes merca-

dorias: couros vacuns e lana-
tVs, lãs (75% lavadas), óleo
de lmhaça, extrato de que-
bracho, algodão,* lãs «tops» e
«blousses», fio de lã cardada
e penteada, couros e manufa-
turas, cerdas eqüinas e por.
clna3, produtos opoterápicos,
óleo Ue tubarão, gelatina co-
mestivel, caseina lática, óleo
de tungue e rafaelita.

Da longa lista de produtos
que a Argentina receberá da

Hungria destacam-se os ae-
guintesj metais em diversa,
formas, materiais e aparelhos
elétricos, sobressalen.es para
veículos a motor, aparelhos
de precisão medicinais e para
engenharia, produtos quuni-
cos industriais e farmatéuti,
cos, i tratores agrícolas, gru-
pos eletrógenos diesel, maqui-
naria para, a Indústria, so-
bressalentes para ferrovias,
etc.

CflMMS» 4WÚÈÊM
Votam os Bancários...

ra a propaganda da atual
eamp.ui.it. cto:-. bancários por
aumento de salários.

Tomando as resoluções ci-
tadas à assembléia, numa
pujante demonstração de
unidade de pansanicn.o,
após desmascarar a propôs-
ta divislonista do Ministé-
rio do Trabalho e rejeitá-la,
votaram não ceder da pro-
posta de aumento que apro-
varam em • 29 do mês pas-
ssdo no João Caetano rei-
vindicando dos banqueiros*
— aumento mínimo de 700
e máximo de 1.500 cruzei»
ros; 30 por cento de aumen
to geral para toda a corpo-
ração, incluindo os funcio-
nários do Banco do Brasi)
e a fixação do salário mi-
nimo de 2 mil cruzeiros pa
ra todos os empregados re-
cem-admitidos.

APLAUSOS AOS LIDERES

As 19 horas, precis.imen-
te, teve inicio a maior as-
sembleia e mais vibrante ià
realizada pela corporaçãr»
bancária, nestes úl.imos
cinco anos. Depois de anun»
ciar que estavam presentes
à assembléia representantes
bancários de vários Estados,
entre os quais, um de Por-
to Alegre, o sr. Agostinho

.Periraz, presidente do Sin»
dicato, deu por aberto os
trabalhos já demonstrando
visível embaraço e v-açlla
ção diante da proposta di-
vislonlsta do Ministério.

Do selo da corporação sal-
ram seus líderes, a pai-jos
firmes até o palco do Toa-
tro, onde usaram da pala-
vra. O primeiro deles, Luiz
Vieira Mota Lima desmas-
carou comnletamente e a
tentativa divislonista do«
banqueiros e do Ministério

querendo excluir do au-
mento os empregados io
Banco do Brasil. Emfegui-
da Francisco Trajano e de-
pois Olímpio de Melo Am-
bos citaram com dados nas
mãos os fabulosos lucros dos
banqueiros, denunciando a
injustiça da proposta do
conciliação ministerialista.
Durante as várias vezes que
usaram o microfone, as ova-
ções se prolongavam du-
rante minutos.

DESMASCARADOS OS
/•.GENTES DO MINISTBRIO

E DOS BANCOS

O individuo Mendes Cava»
lheiro. conhecido agente dos
Banquemos resolveu fn.mr
quando todo plenário exigia a
votação das propostas apre-

sentadas ã mesa. Iniciou a fa»
lar defendendo ae*is patro?» o
pe.a exclusão dos »i*ipregad< s
do Banco ao Brail! Jo au:
mento. Passando a elogiar ii
Ministério do Trabalho, a as-
nembléia em poso rompeu ém
estrondoso vaia, caçando »
palavra do agente patronal
e obrigando-o a deixar o páV
c0* .'..'.

•ia 'i?s sp íi3*H3oio °»«»qii0::'
retor do Departamento Na*
cional do Trabalho, autor ds,
proposta divisionista do zon-
e'llação, tentando defender
seu chefe o demagogo JangÓ,
afirmou que a proposta de
conciliação nâo é do Ministé---
rio. Sendo imediatamente des-
mascarado, o sr Gilberto Cro»
cKat de Sit, desconversou dT-
zendo que tinha ido ali ape-
nas dar umas explicações.
E calou-se vaiado pela assem-
bléia. :

QUER FUGIR...

Irá o Funcionalismo...
farão pressão sobre a Cama-
ra Federal, desde que Vargas
tomou medidas para que a
maioria bloqueia o abono. Jà
tendo sido negada a urgên-
cia ao projeto, este se en*
contta ameaçado de não mais
ser aprovado este ano. Pcris-
so os funcionários voltarão
todas as suas forças, da ma-
neira mais intensa, direta-
mente para o Catete, a fim de
obrigar Getulio a conceder
o Abcno de Natal.

REUNIÕES
PERMANENTE»

Para que nenhuma mèdiJa
de Vargas os tome de sw.-
presa, os funcionários resol-
veram que as diretorias de
todas as entidades filiadas à
UNSP, no Distrito Federal •
no Estado do Rio, ficarão etó
reunião permanente.

DELEGAÇÕES DOl
ESTADOS

A UNSP jí se ewmrafeea
com as suas filiadas nos Es»
tados, apelando para que en-
viem delegaçSes as mais nú-
merosas possíveis peva a con-
contração do dia 4. a fim de
demonstrar a Getulio que os
250 000 funcionários públicos
estão dispostos a lutar in-
transigentemente pela con-
quista do Abono.

ABDICOU A SOBERANIA
A UNSP «nvioa tetemaina

a Vargus comunicando a
realização da grande coneen-
tração do dia 4, às 18 heras
• remeteu ao sr. Nereu Ra-
mos, Presidente da Câmara
dos Deputados o seguinte te-
legrama:

« A União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP) lamenta pro-
fundamente a atitude da mai-
oria dessa Câmara, nbdican-
do sua srberania, obedecen-
do ordens emanadas do Exe-
cutivo por intermédio de mo-
ços de reendo. rejeitando o
Abono de Natal, evitando ou-
trossim encarar o problema
de frente. Respeitosas sau-
daçfies».

ria perecido He maneira tão
trágicas>.

UMA PROVA, OS
DEPOIMENTOS

O fato foi registrado no
10.° distrito policial e nessa
delegacia se encontram ar-
quivados os depoimentos de
vários soldados do togo que
presenciaram o momento em
que Asdrubal era atingido
por forte descarga elétrica.
Prosseguinão, disse-nos o Sr.
Jovino que seu filho entrara
no edifício sinistrado e a
proporção que ia debelando
as «-hamas continuava sem-
pre a caminhar para a fren-
te, sc-ruido por um sargento
e, lego atrás, pelo capitão
Jacarandá. Já nos fundos do
prédio, conta o sargento em
seu depoimento, viu surgirem
várias faíscas em frente de
Asdrubal, verificando, segun-
dos depois, que seu compa-
nheiro fora de encontro a um
fio elétrico descoberto, que o
afngiu à altura do cinto.

Continuou o nosso entre-
vistado:

«— Asdrubal estav* eo*!*,»
pletamente molhado e ésse
fato fêz com que a descarga
triplicasse. O sargento agar.
roU-o por trás e recebeu tam.
bém forte descarga, Foi
quando interveio o capitão
Jacarandá que ao socorrer o
sargento foi atingido de leve
pelo choque eétrico. O sar-
gento só não teve a mesma
sorte de meu filho porque
calçava botas de borracha.»

A LIGHT, A CULPADA

Finalizando, disse o StV
Joventlno José da Silva:

«— Tenho certeza absoluta
de que a Light é a única
culpada pela morte de meu
filho e é mentirosa a afirma-
tiva de que o mesmo tenha
falecido vitima de um colap»
so. Asdrubal era jovem e
forte e não acredito que numa
corporação como o Corpo de
Bombeiros, onde os exames
ali prestados são rigorosos,
adnrtirsem alguém doente do
coração.»

Distribuídos os..t
seu discurso: «Em consequên-
cia das proibições impostas
pelo Departamento de Estado
Amercano a situação econo-
mica do Brasil se agravou
continuamente nos últimos' anos, enquanto nosso comer-
cio passa por grave crise.

Os produtos brasileiros, vi-
tala para o desenvolvimento
d» grandes setores do nosso
pais, foram eliminados dos
mercados estrangeiros, devido
ãs dlscrepancias entre seu

VRMO- Agência de'
ntendo o castigo popular. E
agora procuram organizar-se,
ent colaboração com o go-
vêrno de Tito, que os empre-
ga para fins de est-ionagem.

«USTACHI»
Além da VMRO existe uma

outra organização terrorista,
conhecida como autora de
crimes mais negregandos.
Trata-30 da USTACHI, cujo
chefe é Ante PaveUc. ex-agen-
te de Mussolini e Hitler.

CONTRADIÇÕES
Branko Ivanic antes de

sei assassinado vinha fre-
quentando quase diariamente
« Oonsulad© titista. Por ou-

tro ^do, o iugosla*»
sinado, segundo aa testemu-
nhas, era proprietário de uma
tábrlca de calçados e bolsas,
o q^ não Impede que o con-
sulado titista no Brasil afir-
me que Branko só ta ali a
tim de conseguir passaporte
de volta para sua terra, «não
tendo dinheiro nem para as
refeições e estand0 há trôs
meses sem pagar aluguel».
Branko, antes de ser assas-
sinado, declarara a uma das
testemunhas, Joaquim Viel-
ra, que a VRMO também re-
cebia ordens de Belgrado (ia-
to i. de Tito).

custo no país e aa eotaçfie*
internacionais estabeleciíao
pela Bolsa do Comércio doa
Estados Unidos.

As export a.,õe8 de produtos
tão importantes como o pau*
rosa, nozes, fibra de canho»
mo. cera de carnaúba, cana
dt açúcar, cacau, tabaco, ca-
fé e textais, prosseguiu o i»;
legados brasileiro, fora m-le
60 por cento mer«oB em 1952
relativamente a 1951».

Ao concluir a sua análise
da situação econômica e fi-
nanceira do Brasil e daa in-
toleráveis intromissões dov
imperialistas ianques em nos-
sa economia e comércio,
Chermont salientou quo, para
fazer frente a essa sltuaçte,
de calamidade, surgiu uni
grande movimento popula-
com o objetivo de desenvol»
ver sem entraves nossas re.
laçócs com todos os pa.aco.
Êsse movimento, afirmou. 4
apoiado por todas aa ciasse»
da população, desde indn*.
triais, fazendeiros e al.oa
funcionários do gt-vP'no até
os operários e camponeses,
todos o.s qimis tOiri conscíéji-
cia plena da necessidade de
restabelecer as relaçfes di-
plomáticas cam a Valêo »*•
viética-»
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ileienoem os Sindicatos Faallslas a Liberdade Sindical
Entidades sindicais de São Paulo envia-

iam ao Ministro do Trabalho e ao Presiden-
te da República o seguinte telegrama:

«Federações e Sindicatos de trabalhado-
res de São Paulo, conjugados em movimen-

to derominado União Sindical, reunidos em
grande assembléia no Sindicato dos Empre-
gados do Comércio de São Paulo, cientifi-
cados da ameaça de intervenção iminente no
Sindicato dos Condutores Autônomos de Voi-

Sul do Estado de S. Paulo, vêm manifestar a Federação dos Rodoviários, Federação dos
V. Excia. a deliberação unânime do plenário Trabalhadores no Vestuário, Delegacia da
contra a referida ameaça, que se concretiza-
da se converterá em atentado contra a liber-
dade sindical.

Em memorial que será entregue a V. Ex-
cia. dentro de dias, as entidades sindicais
reafirmarão êste protesto.»

São signatárias deste telegrama as se-
guintes entidades sindicais: Federação dos

culos Rodoviários das zonas Norte, Leste e Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas,

C.N.T. Indústria, Sindicato dos Têxteis, Sin-
dicato dos Contrames tres Têxteis, Sindicato
dos Metalúrgicos, Sindicato dos Bancários,
Sindicato dos Gráficos, Sindicato dos Borra-
cheiros, Sindicato dos Trabalhadores na
Contração Civil, Sindicato dos Marceneiros,
Sindicato dos Hoteleiros e Sindicato dos Vi*
dreiros.

EMPREGADOS PÚBLICOS
A Cooperativa de Consumo dos Empregados Público.,

convoca seus associados para a assembl .a que loàtórfl m
dia 27 do próximo més, às 17 horas, em mm sede à Avenida
Venezuela, SL Ordem do Dia: a) Aprovaçüo do Ba'nnc. (A
ral relativo aos exercidos de 1951/52; I») Klelçíío do tese-
lho Administrativo e Conselho Fiscal; c) Assun!ni «emis.

- í

VENDEDOR. S VIAJANTES

O Sindicato doa Empregados Vendcdore» Viajantes .'.
Comércio do Rio do Janeiro convida seus associados paia w-,
festividades a serem levadas a efeito no dia 12 de rimem
bro. pela passagem do seu 20* aniversário de fundação.

CYdem do Dia

Pelo Reatamento Coir a URSS
A «Emergência» do Porto

OPINAM TRABALHADORES SOBRE O PA LPITANTE ASSUNTO — «MAIOR VOIX-
ME DE CARGAS NOS NAVIOS ACABARA COM A FALTA DE TRABALHO» — EFE-
TIVAÇÃO, UMA REIVINDICAÇÃO DOS TRABALHADORES DA «EMERGÊNCIA»
QUE TÊM VÁRIOS ANOS, ENQUANTO O GOVERNO SÓ FAZ PROMESSAS

__ TRABALHADORES da "Resistência" e "Emerg&ncia"

vèem-se constantemente a braços com a falta de trabalho.
Ú intercâmbio comercial com a URSS e as Democracias Po-

pulares viria sem dúvida contribuir grandemente para solu-
cionar èsie PROBLEMA

Sem dúvida alguma será de grande importán-
cia e trará grandes vantagens o reatamento de rela-
çZes comerciais e diplomáticas do Brasil com a
União Soviética e os piuses de Democracia Popular
— disseram ontem, quando abordados pela reporta-
fiem no «Depósito de Material Pesado» em Santo Cris-
to, vários trabalhadores do serviço de «Emergência»
do porto.

Os operários Luis de Souza e Ezequicl explica-
ram por que:O i: ercâmbio comercial intenso com aqueles
paises possibilitará que nossos navios tenham maior
volume de cargas para transportar. Além de outras
vuntagens que isso trará para nosso país, virá resol-
ver talvez definitivamente nosso principal problema,
a falta de Irabalho.

A SOLUÇÃO
Os trabalhadores dn «Emer-

sência» em numero de várias

centenas, são talvez os mais
sacrificados do porto. Ucali-
zain o mesmo tiabalho de por-

Por que os operários na indústria de bebidas exigem salário-insalubridade;

Elevado o Número de
oentes Inutilizados

Como se processam os serviços nas seções da s fábricas de bebidas que, embora consi-
ílerauus pelas leis como insalubres, não paga m o salário-insalubridadè — Como sempre o
Ministério do Trabalho não toma conliecinie uto das denúncias dos operários .

(Segunda de uma série de reportagens por Hélio Benévolo)

tuários. nüo sendo porém, efe-
ii-uo. ^uuiuj iu í.iaior quaiu
tidade de cargas nos navies

trauuiliam e quuiibo nüo nâ • i-
cam de nrnços (ruzauos, o que
a.i;.s. acontece quase sempre?—A ssuiçao estu — nos casse
outro trauailiador — em o go-vcino levar a serio es-ia e.ú-
guncia que niio è apenas noa-
ba. mas lamucm düs compa-
nheiros da «lU-sist .teia» quecomo nós necessitam de trana-
lho.

EXPLORADOS

Ao lado de reivindicar o co-
mercio com todos cs paises, o
que tiará como conseqüência)
u lioeitaçüo de nosso uilercum-*-
bio comercial da dominação
imperialista, os trabalhadores
(ia «clmergi-ncia» têm outras
reivindicações, as quais vêm'ndo do governo há vários
anos.

.•ío inicio do ano passadodisse um operário ~- estive-
mosníim movimento que foi
denominado «greve do enqua-
dramento». Exigimos naque-
Ia época promoções, salários,
efetivação, etc. Nossa princi-
pai rcivindira-ão é a efetiva-
ção que virá nos permitir re-

ceber um salário fixo e certo,
trauuiiieiiiüs ou nuo. .Nestes
unimos lie., meses tem havido
trabalho e temos recebido um
f-alário. Amanhã p..de faltar
o ...........o o o suiurio não nos
scr pago porque não somos
e*eü*/os.

AERONAUTAS

Para tím pronunciamento
da corporação sobre a tabe-
Ia patronal de aumento, o
Sindicato Nacional dos Aero-
nautas convoca seus associa-
dos para a assembléia que
realizará hoje, às 16 horas,
na Av. Presidente Roosevelt,
194, 8o andar.

COOPERATIVA DA LIGHT
Assembléia geral extraor-

dinária de delegados da Co-
operativa dor Trabalham.*, es
da Light no dia 4 de dezem-
bro próximo, às 18 horaB.
O local será o Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Urbanos (Rua Maia Lacerda,
170). Ordem do Dia: revisão
dos honorários da Diretoria;
planejamento para instalação
de um subarmazem no Es-
tado do Rio.

horas,
ra e aprovação
rior; discussãc
dos Estatutos;

leito-
du uta ante-
dus emendas

eleição cia

A. U&&JNJAUU» UA At-
MERCANTE

Assembléia geral extraor*
1 dinária da Associação dos
P Aposentados da M. Mercan-

, 'i te no dia 30 próximo, às 13governo vem realizando ._verdadeira rapinagem

ROUBADOS

O serviço Insalubre das fá-
arcas dc bebidas, exeiutado
Bem quaiquei pio*-e*;u.u uos
©{.viários, é compíovada-nen-
it 'i causa principal di* eleva-
<âi número df doentes, inunh
SpiIus e mo,tos nesse
a*rviço. Costuma-se mesm.,
iá'7.er que tqueni rabalha í,a
ir.díistría dn l> .(das morre
Miles do tempo» tím ií.) icc
limpo cie serv ço numa dt-s-
jaf fábricas uni tomem poi
Jpelhor que seja suu saúde,
fl.assa a frequentadoi dos S?r-
v.ços Médicos do lAPi De
ício os esiHuslleas tem* pe-
lo Sndicato revelam que do
Muxero anual de 1iu'nt.es e
w.ortos entre 03 rrabain.m.
sef na indústria de oebiüas
muda menos de 10% ap-eseii-
ttni lesões ni-s pulmões e dot
8ii . restantes a maioi nane
entre do coraçüo. males re-
st* tantes dn respiração di«"B¦1. gases tóxicos.

EXEMPLOS

IDáurio Silveira Man.-ns
ttiabiilliondo há 14 anos na
Casa de Máquinas da Hrafc-
..a é hoJc um nomom óíul!-
Cimente Inutilizai lo porre di
íirr.a briinquito ç'i*ôii'ca 10
nas: todi3 os seus coNg^s
de suçüo cimi)ém Jft *í?|ftij
tíi.entrs.

Frnncisco Pereira Franco
dii!. SeçOes úa À.flvRa e (.'er-
Wienlacãó 1a Hanso-itii-i tim
além du bnnqulte cròn ca.
jiumatismo Também tníqs
fi- iPiiR f-olegas de se^ao es-
tii doentes Henrique, c*-'*1»*
cacetário tn Adep;. d» Hon
Sfp'ica aposentou-se compis
tí""epte inutilizado pos an-
df* rif> rquletas. *Vht<ih'o Ves*
patinho í'n:za. da Seçár do
{n( 'ias. rn *i« Háh3»*iri(**i mor-
i*ri tuberculoso. Herm l':io
d<- Deus, da Oficina Mecânica
il.*, Hanscátirá, fez fá núrtic*
rat lavagens tnilninnares e
t>.m cie repeti-las de s-nls em

seis meses, a conselho m-ic-i-
co, sob pena de ficar (iibor-
cv.loso.

Mas um exemplo; no ano
passado um operãro de aa-
clonalidae porfugi 6sa i .ijc
nome seus colegas, que nos
forneceram estas info.'ii.8
ções, não conheciam) empur-
rava um carrinho na X^-rv
c« Hanseat ca. N"hie dia o it
fst. va terr'velmente coifcí*
m.Tiado de gases O opcàro
nàc HtiportPii. perdeu os *ien-
ticios e morreu.

INDUSTRIA INSALUBRE

Secundo a ConsoVdação
daf Les do Trabnlho. ind'i'_
nia insalubre é toda aque:a
m.e, por sua prõprla natur,--
ze poisa sroduüli Infecçüei,
ntoxicaçõep ou doenras em

qi',?m •—.'*. trabalha, Ségunio
ar t.eis de Ac"d"ntes e Pre
veni?o nn rraba'hr íde-reto-
ici S 616 de '3/9'411, são *n
*3flubre3, entre lutrrn, as fi-
maras e Er?s<?s tóx'cos. ".
umidade, o calor pxcnss'vo,
hírlTorarburef-s e á^dos. A
Indústria úe B"b!d?.R, pelo•"• trabalho exoputado onm
p*. fs s"'v. anoios e e^n rr>n-

.cõe.<! in-n^^ires pstá. lus'a
pipnte dnntro lestas condi-
çóes Eis rom-, se nrn-.ísha o
trataiho cm a-"-um**s de sn,is
sppões. Nu tle Éngarrafi-
mpnto, o operár'o ao colooar
ir çart^as nos m*. .ilnn. <¦»(
Kiirrafador.is mn^a-ye cm
Bgua ca'bop.atP(ln e ass-m
nermanep.» as oito hora .1-á
pina .N.*> T-Pva.frrm. se sp tra-
ta de fííbrV» dp baixa •fe**-
n\fLrtfí"\o (Bn-hma, AntAr-
tica Cayni), o serviç0 é
feito nor melo de maquia? c
é usaria sclii-üo.d*» a^un poin•.rria-paustlce. O opeiáro
alim de ter oomacto Mr"'a
com a subira da<? garrafasviiõas dos bcwnin'*. ain^a
se mo'l;a com psta áfrim. Se
se trata de indústria de alia

Verdadeiro Feudo Francês
a Usina de Açúcar Rafar d
•.ExpVr^g o ^e operários e canmon. ses —

Tudo na localidade pertence à Usina
eleito, o quilo de ..çucar eus-
ta Cr$ ^,50 o do pfto, Cr$ 8 00
o do orroz, Cr$ 1 ,D0, o'do
café, Cr$ i0,00.

Onde a expioraçüo é mais
brutal é naa rolas perfencen-"¦et à usin. ondr camponeses
ttre de pagai vreços exorbi-
ta.tes por gênero' que tslea

mesmo plantaram e colheram.
Levantem às " da madruna-
da e só para de trabalhar
quando o sol já se pôa.

fermentpção iCoca Cola, gua-
raná, Cerveja Preta, c;c)
todo esse seiviço é feito ma-
nualmentc isto é, o opera-
i*t,r,'mente, isto1, o opera-
no peimanucé oüo e mas io*
líi,*»* diára^ com os braqos
mergulhados em iigua e snca-
cáustica aq(enida anda a
uma teinieratu'a muito e'e*
vada Ka Spçüo dp So'da-
gpto a Hi*-.iacfip é ainda m_s
grave. O soldador tom de
"¦xéputr-r t 000 2 000 so-da*
g-sns d'ár-p.s, lidando todo o
(le-nno ro . fósforos, h;dro-
paiburetos. bre-.ü acldo rmo*
nlaco com >**aear-POs que ccs-
piénd-m fnniipas tó^í.as.
(Dzsm os o*ji>iú"'os: «Tndo
so'(lr"rlir é cand.dato a tubor-
iuIoeo»),

NAO P*GÁM O PÍ.TÍARIO-
INGALUBRIDADE

A alimentação adaquadn é
O meio de o operário evitar
os fiío!tos noc vos da insalu-
bi idade cm seu o-Tantemo.
P' ' .0 é que a Consolida-
ção d"s Lnis 'o Trabalho
ti.n;'.1a qve lodo novelo que
executa KS7li:ds insalubres
f;.. --'¦¦¦; dptpf.uii.iaiia.s T)o:*r>en-
tnireris sôbr* sais s,*lArins
n.-vm:*i . fls in.fi>*ír!a de lia
bdr.i, e.sna norcpiila^oni é de
20'cè mas nenhuma fSbr-ca pa*
ca Ao contrário, os *mnrfi?
gadores nérséguém e nt,-ram
na rra quen rcc'ama êsse
di.-p'to legal. E' por pxpti-
pio o que tsm ac,on'ep'do
mi'it.iR vezes na Antártca,
na Brahma s demais emprfr
sa? dn ramo A. Brchma. a
título de Ra'ár;o-ins .ubrida-
òe. vinha pagando há algum
remuo. assim mesmo a uns•loucos nop-âr-oa o rc*0'iso
p- •'oi-.rn, mas, agora disnt-?
da camnanha q*i* eii"*r™. p*
r os operários, pelo sala-
•¦ío-insaliibridade, suspendeu o
pagamento.

SKMPRB O MINISTÉRIO
DO TRABALHO

A inso'ente aftude das em-
prosas d(, beb'das d?srespei-
tando as le;p do Trnbn'ho¦-onta com a <:onivenpin rio
própr'o >Tovêmo, atravís do
ceu Mn'st(5r*r do Trab"lho.
rnume-ps flcmmr^s p T-ep'a-
m!",õ''s 1'p-adas po n-oblema
oa ln**aliihr'dada |á l''P« fo-
• ani p*U',,id"s p"ips operários,
s-m oi*a'oiie> e'p|fp no***-i--p;
Mão fn-» muito tempo o S"n-
1'-P'0 f-z l>r w S-"rp''ps
V an, qu^idc Min'stio, uma
•ipijrtii'n de nr.e embora a
Con^ollda-fp das Le's do Tra.
fc,;!'*r, ob",,vi*» a nm 'ntcrvrdò
rii iiun'-. d" S0 - p"*i(;itTi',n*-ns
pm-tp as rrr*. í.inas d«. ema fá-
o-'pn, na Brahma na S^c^o
1» F!nn-p-,*f.f!in.,f.nto. o o-cá-
rir rr-^0'1^ cr'-i n f**pn-*> or>
rosi-^dn na má-iii-na ¦ de rn-

muito ba'xo e rom ns costas en*
costndts em uma máquina dp
Pí,<.<--,Mr'--ip^o rom t"*ino->rn
'urn mruo pievpda. V, rifava
c ei""o do "¦"erí.rir ],ima nue

scmiPr íoroí' conlwc'mento da
tien>'ne'a.

/>]'.}.¦>. o S'.nd-cato dos tra-
balhadores . (moreu ao M'-
cisiírio do Traba'hn nm novo
c.**m.p do "vn\\ r|p in^-ilub**!.
dade dns diversas seriíes da
Pvohmn. novoop vpr'flr"*ii,0
feita an1'*r;o'*mpnte phefara à
conp^vflo d? p"e havia ape-
na.1 sete Insalubres,,.

Esta a razão noi oue lutam
os operários na indústria de
beb-ria." peV i.".-..*!-.*.-., -n
salárío*insalnbr!dad-s. E' uma•iiti* contra a resistência dos
patrões, mas também contra,
o govêmo gerente leal rios
ihrp»?sses r>atrona-'s. E' uma
iv*» poriítntr ni'p exl^e ener-
gia e un'dade pura ser vlto-•nosa.

ALFAUTE
SUA RENTO RIBEIRO 33 '
1" a.id. sala 1 - Tel. 43-0W2 ^

O
uma
centra esses trabalhadores.
Soiiiuntu os cietivoj vem rece-
bendo integralmente o ai>:.no
tia emèrgúicia de mil cruzei-
ros* A maioria, que não é de
eíemos, recebe apenas 741)
cruzeiros de abono. Os que co-
maçaram a trabalhar dep-is
da dia 19 de dezemhro de 1952
não estão recebendo nada.

Essa é apenas uma enue as
muitas roubalheiras que o go-verno vem praticando contra
a «winergúiçiu». A hão efeti-
vação até hoje é um exemplo
da politica de espoliação dos
trabalhadores rea'izada pelo
governo do «pai dos pobres».
AS PROMESSAS DE JANGO

Visitando os trabalhadores
do porto não faz muitos dias,
o ministério do Trabalho Jan-
go Goulart, fez ura mundi de
promessas, as mesmas queGetulio vem fazendo há mui-
tos anos.

— Passamos todos a nesma
mi-éria e as mesmas dificul-
dailçs — voltou a falar o cpe-iv!- F***.*..*ioi, ,*., oromes-
sas são todas muito boas. A•¦-.•'•*.,*¦¦¦• ,¦• (.-•" p'->s rté hoic nri
t5m nnTp.do de ronvprra. O

que tenos conqnisf'*'.**!*) Mé
agora tem sido com luta-

nova diretoria para o exerci-
cio até 15 de junho de 11)54.

COMPOSITORES
Asscmb.èia gerai extraor*

dinária da Associação Profis-
sional dos Composit. res Mu*
sicais do Rio ce Janeiro na
sede da Associação Brasilei-
ra de Impiensa, hoje Ordem- do D.a: fundação do Sindica*
to; leituia e aprovação dos
estatu.os; leitura e aprovação
de um anteprojeto a sar en
viado à Càmaia Federal.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha de Di-
retoria no dia 7 de março do
piOximo an. Concoiierà uma
chapa encabeçada pelo lider
nacional dos mwitimos Emi-
lio Bonfante Domaria, e tri-
tegrada amdn pnr Anteno
Pinto Barbosa e Seiarião do
Nascimento.

í\í?

Grande Reunião Pelo
Abono e Contra a Carestia

PORTO ALEGRE. 27 (Do
correspondente) — Og tra-
balhadores desta Capital es-
tão em -//ande movimenta-
ção, preparando a reunião
da comissão íntersindical,
marcada para o próximo dia
5 de dezembro, que dará an-
damento na campanha peloabono de Natal e contra a ca-
réstia da vida. A propósito, o
jornal «A Tribuna» ouviu di-
versos dirigentes sindicais,
colhendo as seguintes decla-
rações: Gabriel Marcelo Qui-tana (presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
trias Gráficas) — «Será im-

pivtante para as reivindica-
Ções dos operários, pois se
prende ao combate ao ra ri. na-
mento de energia elétrica e
pelo abono de Natal» Fanlo
Panitz, (membro da Junta
bancários:) — E' justa por-bancários): — «E justapor-
que é parte de uma luta dos
trabalhadores cintra a situ-
ação angustiante em que vi-' vem.»

Vc«eador Terezío Meireles,
(membro do Conselho da Fe-
deração dos Alfaiates.e cos-
tureiras):— «£ uma necesi-
dade.»

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DTRKIIO DK hAMtl.lA H. *NVKN'l A RIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Ressnroirão Mais Firmes as Lulas
Dos Operários -ia "Esperança"
^ Reivindicações: Abono de Natal, Aumen-

to de Salário e Queda da Assiduidade.
ifr Conselho Sindical Para Dirigir as Lutas
^ A Opinião de «Naval», o líder da Fábrica

(Última de uma série de 4 reportagens de
BOPJS NICOLAEWSKY)

Massaroqueira, princlpalmen-te, que como vimos nas re-
portagens anteriores são rou-bados de tôdas as formas,
comentam & toda hora sua
situação, apresentando a lu*ta organizada como únicasolução. O operário Roinal-
do, por exemplo, nos afir-
mou:

Não existe atualmente na
Fábrica Esperança u m acampanha por determinada
reivindicação. As condições
em que terminou a greve de
52 dias em que estiveram
empenhados os têxteis cario-
eas acarretaram um retro-
essso nas lutas dos opera-
rios da Esperança. Na épo-
ca, õles íoram verdadeiros
baluartes da greve e duran*
te os 52 dias a fábrica não
rodou. Faltou entretanto
maior espirito organizativo e
não se criou um Conselho
Sindical para dirigir as lu-
tas na empresa.

RESSURGIMENTO

Pouco a pouco entretanto,
à rnedid.. que por um lado os
patrões apertam os crave*
lhos da exploraçã. e por ou*
tro a carestia torna a vida
cada dia mais dificil, os ope*
rários da Esperança sentem
mais intensamente a neces-
sidade de reiniciar suas lu-
tas. Os trabalhadores da

— Nem os miseráveis
42% do TST os patrões nos
pagam. E se continuarmos
desorganizados, sem lutar,
poderão vir sentenças até de100% de aumento que eles
não cumprirão. Aqui não serespeita o salário minimo,
nSo se paga aos engomado*
res a taxa-insalubridade,
etc. Nem o Ministério doTrabalho nem a Justiça fa-zem co.sa alguma. Só nos-sa unidade pode asegurar ocumprimento de nossos di-reitos.

O LIDER »A FABRICA

O tecDlão «Naval» é o li-der da fábrica. Valentim Jo-

I

sé das Neves, êste é seu no-
me.. Bastante jovem ainda
tvinte e poucos anos), desta-
couse na greve geral da cor-
poração pela sua honestlda-
de e firmeza. Foi por isso
escolhido por seus compa-
nheiros para integrar a Cha-
pa Progressista, já por duas
vezes vencedora das eleições
realizadas no Sindicato. Pro-
curado pelo repórter, afir-
mou Valentim:

— O fato de eu integrar
a futura diretoria do Sindi-
cato não significa que nos-
sos problemas estarão resol-
vidos. O fundamental paraisso seria e será a consti-
tuição de um Conselho Sindi-
cal aqui na fábrica. Temos
diversas lutas a iniciar: o
cumprimento dos 42%, a lu-
ta contra a assiduidade in-
tegral e sobretudo uma no-
va campanha pelo aumento
de salário. Outrn iniciativa-
pode ser tomada, correr um
memorial em toda a fábri-
ca, pedindo um mès de sa-
lário como Abono de Na1 ai.

E acrescentou:
— Temos tôdas as condi-

Cões para reiniciar nossas

Bádios e lelevisfeN con-
sertam-se com garantia.Telefonar para 22-8070 echamar Benévolo.

lutas por melhores condi*
ções de vida e trabalho. Bas-
ta nos convencermos plena-mente disso e pormos mãos
à obra.

Em Convales
cença o Líder
Comissário do
Comando de

Greve

Operado 3» feira últi-
ma no Hospital "cio
IAPM, onde se hav:&
internado no dia an.e-
rior, encontra-se ali em
convalescença 0 comis-
sá*io de bordo A pari.dio Amara:, repiesen-
tante de seu Sindicato
no Comando de Greve
dos Marítimos e quehavia sido preso no
Rio Grande do Sul porocasião do ü timo mov -
mento (revista Anart-
cio Amara es'á rece-
bendo visitas de sem
companheiros na 2» rn*.
fermaria, leito 6, do
Hospita' do IAPI' na
Rua Leopoldo, Eairro

do Andaraí.

SAO PXULO (Especial) —
V*)a Rafard (localidade do
iíiter-or deste Estado) é
*ti-.ilmcnto a oró-i-iíi Socleté
de Stierarles Bresi-iennes, tal
o rttmVn o "ii a| exerce o
truste francês, Não hi um
in. rador não Má unia barbea-
sim não há uma pequena ven-
da que não .stejam sujeitos
ns caprichos iu <*mpr5.sa. A
localiüade é -jeqiiena, consta,
etii resumo, df algumas cen-
t*-»tas de camponeses, de ai-
gi.ns milhares de operários

iodos do truste) alguns empo-
ros ur— barbear'a, uma lo-
jinha e um açougue. Mas,
todos fazem compras de açu-
chi à Cia., que, com isto,
M-erce domínio brutal sAbr*
todos cies.

EXPLORAÇÃO

j>. exploração a que estío
8*.i"''-*s os nnerár'os é desu-
mana Ganham cm média
Ci$ 5 60 por hori A carestia
•a-nbim na localidade é gran-
de, dp nr. Tiníri qne os opera
rios têm de ,'azei extraordl-
nèr-os todos os dias. Com

ORGANIZAM SE

Mas, operirlo3 « campone-
«es do truste j» sé organizam,
como revelam suas lutas rei*vmdicatórias. Tem sido gran-d( o movimente de s'ndicall-
*eç5o entre elea. Desde a
posse da atual diretoria do
S.iidicato, nreaidida p**'o tra-•\ilhador Francisco Scrivano
Arv, o númer< de sindirall-•ü-l-iR -• vu r], r,:"* nara mas
de m*l. E, agora vem sendo'.'essnviVvld*-, rcrrtf _ov!_en-
to para a maia amola sindi-
cdliv-f-o das •••nlheres ope-
!*rias e camponesa*.

VAI PELAS EMPRESAS
BURLA LEIS A «STANDARD ELETRIC»

(Do correspondente)

A metalúrgica Standard Eletric já não respeitaleis nem compromissos que assume com os operários,trova dmo é que não está pagando os salírios dotempreiteiros lego que estes terminem o serviço.

FALTA DE HIGIENE

Há na Standard Eletric um refeitório onde sealimentam cerca de 400 operários. Há entretanto aie-nas uns 30 talheres e meia dúzia de copos para o lei-te, que sao lavados à medida aue as turmas de ooe-rai-ios se revezam.
Não há bebedouros suficientes no refeitório. Osalimentos fornecidos, além de serem da pior quaiida-de possível, muitas vezes estão éstrar/adm e não éraro uparecer operários com perturbações intestinais.

DESUMANIDADE

Há dias, um trabalhador, cansado pefr excesso
de trabalho e perturbado pelas dificuldade em que sevia nor não ter ainda recebido seus salários, foi aco-

metido de um ataque de epilepsia, doença de que ao-
fre. Apesar disto lhe ter acontecido logo após o ai-
moço, o que evidentemente se tornava bastante pert-
goso, a empresa não tomou providências imcaiata\
mmdo em grave risco a vida do trabalhador.

80% DE ÁGUA 
'

Constantemente falta água nos banheiros, o queobriga os operários a ir para casa de corpo suado e
sujo.

Outro absurdo inqualificável se verifica na Seção
de Pintura. Os pintores, além de trabalharem 14 ho-
ras por dia, trabalham também aos domingos. Para
êlés não existe semana inglesa. Não recebem a taxa-
insalubrldade deternúnada pela lei e o «leite» que
lhes é fornecido leva mais ou mems 80% de água.

Muitas outras irregularicj es existem, (que de-
munciarei em outras correspondências) e que só se-
rão resolvidas quando nós, operários, nos unirmos
mra enfrentar a ganância dos patrõee.

WA GRAFICA MUNIZ

(Do correspondente)
Desde 1948, ocasião de nossa greve parcial foita». aurado aqui „a Gráfica Muni. SavlS't S-ms perseguições Há pojco tempo, o cortador SfaS-lhaes, operário de 20 anos de casa, compor aí S«xemp ar e que nunca se havia .tn_ado SS _ 3.ao trabalho, foi suspenso por 5 dias por haver í ído a «ma Junta de Concili ão da p» |

Algum tempo depois foi suspenso por 15 dias nornao haVer * conformado com um dXoSt d! ÍZcruzeiros importo pela dupla patronal PauUhSíS
SkJfí* *multa* foi aPlicada ^«"amenie. M&£mães havia executado um trabalho de acórdão!?.

ní^r/6 ""¦* alteraS*o mais tarvíc promli.ii S-
IZ. _-de*.8e^iÇ0>' e **arám-se òs patrõo, Séícom o direrto de multá-lo ém SOO çni_&&Isto que se viu acima aconteceu cerni ím ., :-
ihLeIempl^r' Cònl0 jâ disse' e <Í«e é;iaml:Ã.n o .¦•••;".lhador ma.s antigo da casa. Calculei opi,Vacontece com os outros.

O vigia da gráfica foi também suspenso há uo-
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O ftüco da -.ama .era jwíá /ráife no domingo
um grande adversário, que é ó Botafogo F. R., um
dos líderes do campeonato deste] ano. E' um clássico
importantíssimo, êsse qüe será jogado no Maracanã.
A equipe de São Januário, apeêar dos últimos insuces'
sos hão poderá por tsso ser menosprezada por seus
adversários, visto que, com bons valores individuais,
embora, sem a homogeneidade de antes, tem ainda a
credencial de um dos «times grandes».

Haroldo (do novo na zaga) ao lado de Vavá

OS DESPORTISTAS
SOUSAMJfes. /

Realmente, é bem .erda-
dé qüe os compromissos
passados do Vasco da Clã-
ma não o credenciam, po?
r.m a reabilitação um dia
chegara e bem pode Ser des*
sã fez contra es alvi-hégres.
Estes J* tiveram d oportuni-
dãdè d.'» declarar-nos que n
cruzmaltlno- contra eles Jo-
g«*n como leões.

_E O time dè Flávio Costa
não se estâ descuidando pa-ra o embate, assim aite no

exercício p*-cu_a__m acer-
tar • recolocar as peças
num entresamento que os
fará entender-se melhor no
Jogo de conjunto. **•

O APRÕNtO

Ô apronto dós eru__ialtl-
nós foi realizado ontem pela
manhã Mo estádio dé São
•finhário. O e-r.rclclo teve a
duração dé 40 minutos. E
os titulares levaram de ven*

Sem Problemas o América
Os americanos aprontaram,

ontem, pela manhã, em Cam-
pos Sales, preparando-se pa-
ra o encontro de domingo com
o Madureira, em' Campos Sa-
les.

O América não se descuida,
e o' «mathc» com o Madureira
é considerado perigoso ape-
sai do favoritismo do onze
dd Campos Sales. Mesmo com
o fracasso dos tricolores su-
isso não entre èm cogitações
bjirbanos ante o Flamengo,
pelos craques rubros. O ti-
nié de Plácido é sempre um
perigo, e pode surpreender, -

O EXERCÍCIO
A prática final dos ameri-

canos foi das mais movimen-
tadas, num bom desenvolvi-
mento do quadro efetivo que
movlmentárido-se com desem-
baraço construiu . um bom

marcador de 8 a 0, Romeiro,
Vasll e Ferre'ra fotam os au.
tores dos tentos.

As equipes se aprontaram
formando da seguinte manei-
ra:

TITULARES — JUllãó; Ca-
c* e Osrtiar; Ivan, Oswaldi-
nho e Hélio; Romeiro, Vasll,
leonldasj Jõãó Carlos eFer-
reirá.

. SUPLENTES — Osni; RÔ-
mulo e Edson; Didi, Agnélo
e Aidomiro; Jôrginho. Mane-
ço, Zé Henrique, Amauri e
Guilherme.

ESCALADA A EQUIPE

Ó preparador rubfo Òto
Glória já deu a conhecer ofi-
cialhiehte o time qüe éhfren-
tara o Madureira amanhã,
formando o mesmo quadro
que treinou como titular.

cida os suplentes por 1 a 0,
gol de Pinga.

Flávio conservou a deslo-
cação de Maneca para a
extrema direita, enquanto
Haroldo retornou á zaga e
participará do encontra ds
domingo. O ataque será o
mesmo que atuou contra o
Internacional.

OS QUADRO.

Exercitaram-se as e-ful-
pés com a seguinte consti?
tuição:

TITULARES — Osvaldo,

VIRIAM
AO BRASIL

CS HÜNGAROS

A seleção húngara, queabateu espetacularmente
Inglaterra em Londres por6x8, nâo pensa em excur-
sionar à América do Sul
antes da Copa do Mundo.

Seguiido noticias proce-
dentes de Londres, toda-
via, os húngaros- admitem
uma temporada do seu se.
lecionado no Brasil, qiie
somente poderia ser rea-
lizada após o Campeonato
Mundial.

Belini e Haroldo; E1L Mi-
rim e Jorge; Maneca. Vavá,
Ipojucan, Pinga e Alvinho.

SUPLENTES — Ernanl,
Ismael e Beto; Amauri. Os-
valdo e Alfredo; Sabará,
Ademir, Vadinho, Ed.sio é
Dejair.

A equipe que deverá Jo-
gar contra o Botafogo ser*

a mesma que treinou co*
mo titular.

CONCENTRADOS

Os vascainos achom-w
concentrado, na Ilha do
Governador, de onde .alrão
somente no momento do
sensacional clássico.

ESCALADO O
MADUREIRA

Ó Madureira já têm pràfl-camente deliri_ada a sua
equipe, que enfrantará 0 Amé-
rica amanhã em Campos Sa-les.

Sabe-se que não jogaráDeuslene, entrando Bitum pa-ra a zaga direita, enquanto
Claudionor ocupará a infer-
mediaria.

No ataque deverá retomar
também Rodolfo, formando o
Madureira, portanto, com Jr.
Zê; Bitum e Darci; Claudia-
nor, Weber e Mário; Rodolfo-,
Calixto, Rato, Paulinho _ Os-
waldo.

.--_--£__

ÉÍRO-f-O- QUINA PETROIEO

lOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES C1ÉHT1STA5, PARA (OMBAT.R A
CÀSPA É QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM IXUÀM SOBERANA.

VfMfSB m TODAS AS FARMÁCIAS,
ÜRDÕüRlüi f PÍRFUUAPIAS 90 BRASIi
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Garcia, arqueiro rubro-negro, que Jogará contra o 8. ürteióvtta

«ap» ..." iMarinho Não Trei
Espéía-sé, contudo, sua presença no jogo com o Sâo Cristóvão *~ Tião de prontidaAprontou o Flamengo

nou

Gilson e Dino. Êste último deverá substitui. Carlyle

Dino, Provável Comandante
TORNA-SE DIFÍCIL A ESCALAÇÃO DE CARLYLE — JAKBAS DE SOBREAVISO, CA-

SO GARRINCHA NÃO FIQUE BOM ATÉ AMANHÃ
para a importante batalha.

Garrincha, ¦ tambem fará
unia prova de campo. Sua

O Botafogo de F. E. jo-
li&rk uma cartada decisiva
còm o Vasco da Uama domin-
go ho Lstadiu municipal do
iviaracana. Ninguém deve ig.
nóràr a importância desse
«clássico». O Vasco, embora
em má situação, é sempre o
Vascu- No turno os c».u_mal-
tinos golearam os alvi-negros
por 4 a 1.

OS PROBLEMAS
PREOCUPAM

tíenti) Cardoso acha-se a
braços com problemas que o
devem preocupar, Para cfr
mulo do azar, depois do «pro-
blèhiàs Carlyle. apareceu o
jóvèhi póhteÁo Garrincha
ameaçado de não poder atuar
Pòr éstàr contundido no tor-
nóièlo, nô treino passado dos
-IVi-hégíos.

Carlyle, está mais ameaça-
3ò dô éjuè Garrincha, que ne-
cessità ápèhaS dé repouso pa-
ra recupetar-se. No entanto,
Jarbê. está de sobreaviso pa-
ra qualquer eventualidade.
Dino e Ariosto tambem revê-
-aram-se no apronto final, ca-
so Carlyle não aprove no tes-
te de campo, que realizará
na manhã de domingo, am-
bos estão aptos a substitui-
lo» .recaindo, porém, as pre-
rerências sobre Dino, que se-
rá assim • o comandante do
òhse de General Severiano

contusão é menos grave e o:;
botafoguenses mantêm espe-
ranças de ver o ponteio atuar

amanhã
Está, portanto, o Botàfó-

go ná v'ésperá .desse grande
cotejo com problemas qüé o
assoberbam, como se já riãb
fesse o estiilàdrão da colina
um adversária de assustar.

Acertando as suas linhas
para o interessatita cotejo
com o São CristovSo os ru-
bros-negros efetuaram na tar

di? tle ontem o apronto final.
Fleitas Sollch, em câmara-

dagem com os seus pupilos
falou-lhes sobre o perigo queo. espera em Figueira de Me'¦(.. 

Já que o time a.vo sem-
pre foi difícil advei sário para
o onze gaveano, pedindo 9 to-
oos muita atenção para as
suas ordens, qiie devem ser
*. ecutadas à risca.

Os jogadofs do Flamengo
estão em bm forma e ciosos
da responsahildade do em-
bate de amanha. Todos es-
tão confiantes e cifem nu-
ma boa vitói-ia.

SOBRE O TJ__1J.N0
O exercício dos iiibros-ne-

gios foi dós mais movimen
tfdos, e ternVnou cnm a .1-
tória dos titulares po. 3 a 1.
Tentos de Indi., Ben.ie. e
Esqüerdinha para ts eteíi-

vos.. Maurício assinalou .único gol dos suplentes.
A duração _9-nb último

treino de conjunto d0 Fia
n^engo foi de 60 minutos
As equipes formaram com a
seguinte constituição:

TITULARES - Geraldo;
Nilton e Pavão; Servillo, De-
quinha e Jordan; J_<_ Bu
bs-ns, índio, Benites e Esquer-
dinha.

SUPLENTES — Garcia;
Tião e Jorge; Tom'res Vai-
tei e Osn'; Paulinho. Dj_l-

ma, Maurício, Evaristo e
Zagalo.
A CAUSA ÜA AUSSNCIA

DE MARINHO
O zagueiro Marinho foi

poupado por conveniência do
Departamento Médico rubri
r.egro. Sua contusão parece
precaução, o médico do Fia-
não ser grave, e, usando de
n-engo vetou a sua presença
no treino para maior recupe-
jação do jogador. No entan-

to. Marinho deverá estar pre-
s.nte na peleja co-Ura o S.
Cristóvão, caso contrário

Tião será o seu subs-
Htuto. Já estando de pronti-
dão.

O goleiro Garcia defende-
r* mais uma vez a meta do

€ELADEIR\
• CO/VSOiTA-Sl
it Reforma-se
• Pinta-se X dvco
fHAj.E2.ãS82-_2-3.e&
C0MPÊA-SE GELADEIRA

_ .*»

j**^^m-i4-^t^___^-^ÍHH-i I

^p*s_i*B---4p

Vavá
Renovou

O atacante Vavá renovou ®
seu contrato eom o Vasco por
mais 18 meses, na base de
12.000 cruze'ros mensais,
além das gratificações habi-
tüais.

AOS JOGADORES
DO ROSÁRIO

Óa jogadores do Rosário
estão convocados para o jo-
go de domingo em Pavuna,
onde enfrentarão o Pavunen-
se. A peleja de aspirantes es-
tá marcada para às 14 horas,
e a de amadores para às 16
horas.

TIJOLO PARA
VASCO X

BOTAFOGO
O sr. Carlos de Oliveira

Monteiro (Tijolo) dirigirá
o «clássico» de amanhã
Vasco x Bttafogo, enqüan-
to o jogo América x Ma-
dureira será dirigido pc.
Eunapio de Queiroz.

O

time da Gávea, ratificando as-
sim nosso noticiário de dias
r assados.

PEONTO O
BONSUCESSO

Escalado a equipe
para o jogo com o

Bangu
A equipe do 3onsueê__ú>.

aprontou com um treino d*
conjunto o_ten. pela manhÁ.
acertando suas 1'nhas riara i.
jogo contra o Banfu doflfth. 

'
go em Teixeira de Cstro.

Os Leopo_dinens»s estai
animados e esperam u;-.i re
sultado compensador nesse in--,
teressante embate. Na v__»:
dffde o encontro para o tim*
de Miguel Trincham torna-í
mais difícil, pois o Bangu
acertou o pé. Entretanto, to-
rios sabem que o Bonsuces-
ao em seus donVnios é um
osso duro di roer.

A PRATICA
O _xercic!o teve a duraçâft.

de 90 minutos, e n_. final
constatou-se o placard de -4
a 0 para o quadro titular. Os
ai-tores dos tentos: Lino, Si-
rnôes, Soca e Beni*. As equí^
pes formaram ass m:

TITULARES — Ari; _íò-
reira e Mauro r Urubatão, Dé-
cio e Serafim; Lino, Jofre, Si-
mões, Soca e Eenê.

SUPLENTES - Li_etÒj
Alfredo e Gonzalo; Walde-
mar, Nico e líçanhà; Faria,
ítalo, Gildo, Jôrginho e Tho?
maz.

O quadro que treinou co-
mo titular enfrentará o Ban..
gu.___, _j  i! 1

Veludo Bateu JBola
NÃO ÍÜÈiNÕÜ CONJUNTO, MAS JOGARA CONTRA O OLARIA - POUPADO TAMBÉM TELÊEM AÇÃO NO ARCO DOS SUPLENTES - APRONTOU O FLUMINENSE

- CASTILHO

Otávio, atacante da Portiifféêtm

Portuguesa x Canto do Rio
Hoje à Tarde em Campos Sales

SEM -NFLÜliNCU NAS .P*__-OtÈffiAS COLOCAÇÕES JOGARÃO
LUSOS È CAN1ORRIENSES

Na única peleja marcada
¦111 heje enfrentar-se-ão

:.•! tarde.*em Campos Sa-
¦3 os quadros da Pct-tugUesa

-io Canto do Rio.'.'sra um jogo praticamente
t ihts.essea pelas priifiei*

. i!ü!„òíiç5-_ (PbrtugUésa,'¦*¦
iito dü Rio sãu os últimos
»Hd-_), ni-s qüé poderi

suprir o desejo do espectador
pelo entusiasmo com o qual
normalmente se empregam u
duu equipei.

OS QUADRO*

Paus o «mbatt desta lande
os quadrei d-f-rie m m _•¦
Cuiãt-M

POHTUGUESA: Antoni-
nho; Walter e Cicarinoj Aris-
tóbulo, Joe e Lusitano; Ale-
mão, Neca, Otávio, Baduca e
Natalino.

CANTO DO RIO: Marajó
(ou Horacio); Paulo e Car*
los; Rubinho, Walter e Dico;
Roberto, Almir. Jaime, Edi-
.ita Jair*.

Os tricolores estiveram em
ãçfio ohténi peíà manha èm

. Alvaró Chaves;• Com 80 minutos de futebol
ZezÉ Moreira realizou o
*âpr'oritò., befii. movimentado,
corrido.

»
-Não hòüve gols e 6 pia--àr dè ó x pdà bem uma

idéia do qüe fOI, a resistência
ias duas retaguardas, ambaí
tsslm com destacadas atua-

VELtÍEkj BÁTEÜ BOLA

Veludo ê Teiè nfio particl-
^oram do ensaio por motivo
de precaução. Ambos, porem,
jogarão contra o Olaria.

Veludo Bátetí bóia leve*
tiiehte è está melhor dá éòh-
tusão que sofreu num dos
dèáe_ _â tálLp.

_ Telê observou-»
àpMU* __in»n-i éümprl-
is, -*ma-__lm_nt«, qui! i«ja
à de pòupàt * _-_i__-t- ata-
cante num dos treinos d« eon-
junto.

CASTILHO NO ARCO
DÓS SUPLENTES

Castilho mais unia vez és-
tèvè èm áçàó, treinando com
desenvoltura ho àréo dós sü-
plentes.

Dia a dia o seguro arqu-siro
và. readquirindo a sua melhor
forma;

OETALÍIE-i

Os quadros
sim:

treinaram às-

flTÜLÀRES: Adalberto;
PIndaro e Pinheiro; Jair (VI-

tor), Édsón e Bigode; Para
guaio, Didi, Marinho, Robson

. e Quíncas.
iRÈSÈRVAS; Castilho; t!ó-

tté è Nestor! Vi.òr (Jàirj.
AHibii è,Là._-_tè; Milton.
ÍVd, Ebló, iàir BU e Piètrá,

<»l*âÈN_*RAl-<.g

dü tricoi-res já estão cen*
«entr-dos no Hotel Paisandu
à'espera da hora dè enfren-
tat 6 Olaria em Bariri.

TUDO BEM NO OLARIA1
O Olaria não tem proble-

mas em sua equipa para o Jo*
go de amanha em Bariri con-
tia o Flumintr-M.

Jogarão os mesmos _l_m«_.
«_• gu* -____-t_Ht-_a **** •

Bonsucesso de 0 x 0, devendo
o quadrO formar, portanto,
com Aníbal; Oswaldo e Jor-
ge; Moacir, Olavo e Anànias;
Tião, Washington, Maxwell»
__ Âiim * BsftHer-inl--,
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INSATISFEITOS, PEDEM
NOVO AUMENTO PARA O LEITE

O ENTREPOSTO PÉROLA E A PRÓPRIA CCPL REIVINDICAM UMA NOVA ELEVA- jnavnHMMi
ÇÃO PARA O PRODUTO VENDIDO NAS «VACAS-LEITEIRAS» E CARROCINHAS — i -mmmmmmzmm
AUMENTO OU «LOCK-OUT» — PROTESTO EM BELO HORIZONTE CONTRA A DE-

CISÃO DA COMISSÃO DA CARESTIA QUE VOLTOU A AUMENTAR O LEITE
Reunidos ontem em assembléia na sede do Clube

«Banda Portugal» os proprietários de «.vacas-leitei-
ras» decidiram encaminhar à COFAP um longo me-
morial solicitando a fixação de novos preços sara a
venda do leite a granel. Embora à reunia n.ompa-
recessem alguns proprietários de veículos transporia-
dores, a maior parte dos presentes era constituída de
representantes do «Entreposto Pérola» que, no Distri-
to Federal, concorre com a CCPL na venda do leite
«batizado» à população,*ljW>M.W/.'.:^v.-. ^>.ytfv.'.> -Vjfljy^ypW^flff*^>3fl|J||n|f '"¦^B^^FO^^^^^^FwJffMÍ-^mjSMT^^^X^'^..í**-*-'-*-¦¦*;¦¦¦- - >\--^.v*>.-.-.-A-*-"tv*.-.v.:.:. ¦:,:.:.:^.
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ONDE ESTÃO AS SUCURSAIS?

pIS A «RESIDÊNCIA» DO PESCADOR Awíonio de Sonsa,*» um pernambucano jovem e fugitivo da soca do Noráes-
te. Som recursos e não contando-com a assistência do Ins-
tituto da Pesca, embora dele seja antigo contribuinte, An-
tomo da Sousa foi obrigado a erguer seu banaco no quebra-mar da enseada de Botafogo, nas proximidades do Morro
da Viuva (Av. Rui Barbosa). Em sua "moradia" (apenas um
metro quadrado de superfície) o pescador tem somente a com-
panhia de "Mame", uma cachorrinha viralata e bexiguenta...

EQUIPARAÇÃO DE PREÇOS

Os representantes do «En-
treposto tférola», como ade-
ma.s a própria uctfiL pre»
tendem desta feita uma
«equiparação entre os pre-

cos do leite engarrafado
Tendido no balcão (CrS.
44U) ao distribuidor, a gra-
nel pelas vacas leiteiras
(CrS 3,8j). No memorial
enviado d COFAP alegam,
para obter o assalto, a alto
dos pregos de pegas • dos
veículos que efetuam o
transporte de leite.

LEITE COM AGUA (MAIS
CARO)

Caso o memorial enviado
& COFAP pelos represen-
tantes do «Entreposto Pé-
rola» o da CCPL seja trans-
formado em portaria de re»
solução o leite a granel (80
por cento da produção total
distribuída nb Rio) terá
uma nova elevação de 50
centavos por litro. Com o
assalto outros milhões de
cruzeiros serão carregado»
para a bolsa dos tubarões
de leite no Distrito Federal.

PROTESTO EM BELO
HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 27
(pelo telefone) — A decisão
da COFAP, reconsiderando
a anulação do aumento de
leite e fixando novos pre-

Tentou Novo Recurso
O «Tira» Josias Silva
Alegando que os diretores eleitos são «elementos subversivos»,
pretende anular novamente as eleições — Contrário à impugnação o

presidente do Sindicato, sr. Francisco Gonçalo
¦O policial Josias Silva e

fíáu parceiro Euclides Peça*
aha, Inconformados cum a se-
gunda dtrrota consecutiva
que os têxteis lhes infligi-
sam nas urnas, entraram com
pua.tiu ue impugnarão da
jaosse da Chapa Progressista.
O processo das eleições se*
guná segunda-feira pa-a o
Ministério do Trabalho, <me
deverá julgar a impugnação.

OS ARQUIVOS DE BOIÍE1
Não se fundamenta nem

sequer em pretensas irregu-
laridades na votação a im-•pugnaçào feita por Josias,•mas apenas em uma «-.cxpu-
sição» policial sobre os inte-
grantes da chapa vencedci-a;
a quem acusa de «agentes
subversivos da desordem»,
«comunistas confessos», etc.
Há um áno, quando prepara-
•va o terreno para se elegi***

presidente do Sindicato, Jo-
sias Silva concedeu diversas
entrevistas chamando de la-
caios dos patrões aqueles que
invocavam razões de criem
ideológica ou pditica para
provocar o divisionismo na
corporação. Tomava esta po-
sição visando única e exclu-
sivamente ganhar prestigio.
Hoje em dia. alertado por
Silveirinha e Boré, Josias Sil-
va só faz ir aos patrões de-
nunei-.».* operários como «sub-
versivos», buscando suas «fi-
chás» na Polícia Política.
Desceu de simples carreirig-
ta a reles beleguim.

CONTRA A
IMPUGNAÇÃO

Falando à IMPlíENSA
POPULAR, o presiònte do
Sindicato des Têxteis, sr.
Francisco Rodrigues Gonça-
Io condenou a impugnação

verificada, nos seguimos têr-
mos:

—Os trabalhadores mani-
festaram sua vontade .--as u««.--
nas e ela deve ser respeita-
da. Sou contrario a qualquer
impugnação, p-nto-üVvista
que expressei antes e depois
da apuração do pleito Nes-
sa ocasião até apelo a ambas
as chapas para que se confor-
massem como o resultado das
urnas.

E acrescentou ainda:
— Por esta razão coocla-

mo a Chapa Progressisu e
a todos os têxteis para lutar
pelo respeito às urnas, pola
posse da diretoria eleita. li,'-*;-
tou pronto a dar meu apoio
a todas as ações da Chapa
Progressista visando sua pos-
se no mais cuto prazo de
tempo possivel. Outra não
poderia ser minha posição

ços para o produto distri-
buido na capital mineira
provocou violentos protestosdas organizações popularesna própria Assembléia
Legislativa do Estado. Os
deputados Waldomiro Lobo

Nilton Andrade falaram
protestando contra o assai-
to.

CESSOU O «LOCK-OUT»
BELO HORIZONTE, 27

(pelo telefone) — A Coope-
tativa Central dos Produto-
tes de Leite — 3eção mi-
neira — divulgou ontem po*
Ios Jornais uma nota na |qual dá por encerrado o I
criminoso «lockout» há dias 1
desfechado para obrigai a fCOFAP a aumentar os pre» &
ços do leite. Ontem, em Ú
conseqüência do «loclc-out», I
não houve leite paza os do* Ú
mlcíiios de Belo Horizonte, ú

Embora já esteja encena- I
do o movimento dos tuba- |rões somente amanhã ou |depois a distribuirão de lei* fte para esta capital poderá I

ser considerada normal, I
uma vez que centenas de *|
fornecedores, ainda no dia *|
de ontem, desviaram para a É
industrialização todo o seu §estoaue recolhido no dia |
anterior. I

_ 
- - j*?

FALECEU I
O FISCAL 1.755 I
Foi sepultado anteontem no pCemitério do Caju o fiscal da |lAght 1.155, Antônio Boo. Ú

monãce, de nacionalidade es- Ú
panhola. Antifranquista in- â
concilidvel, Antônio Boomon- $des foi sempre um lutador *|
em prol das causas progres. 4
siitas, patticlpando ativa- ú
mente aqui no Brasil de todas f-,aa lutas dos trabalhadores da É
Light. Nunca ocultou sua Ú

Recebemos da sucursal de
São João de Meriti, a se-
guinte correspondência, que
transcrevemos na íntegra...

«Onde estão as sucursais?
Respondam. Já dizia Castro
Alves que a Praga pertence
ao povo. Bis uma grande
verdade — e então vamos pa-

a a rua. £ na realização dos
comandos e nas ligações com
o povo que os patriotas re-
forçam suas conquistas e
criam novas condições para o
progresso de nossa Pátria.

O último comando ¦ planif i-
cado pe'a sucursal de São
João de Meriti, foi qualquer
coisa de deixar a gente com
ânimo para o próximo. Dava
gosto ver as candidatas a
Rainha da IMPRENSA PO.
PULAR vendendo com entu-
siasmo seus votos e os cabos
eleitora's em grande forma,
como garantia do sucesso.
Neste clima de grande entu-
siasmo, foram vendidos mais
de 200 jornais e mais de 300
votos. O povo nos acolheu
com muita simpatia, demons-
trando que sempre dá, quan-
do se coloca devidamente a
necessidade da ajuda.

Se um comando escalar
duas pessoas para apregoa-

. rem a Campanha com a -viva.
cidade dos locutores esporti-
v0s tornar-se-á um verdadeU
ro comicio permanente e am-
bulante, capaz de levar as
nossas palavras a domicilio.

Muitos dos ativistas quefalam tanto nas sucursais ou
nas redações, ainda não ío.
ram A rua, coagidos talvez
dias e fortes. O falso «bam-
ba» ficou mudo e os presen»tes muito riram ã sua custa.

Por esta e por outras queobservamos no nosso coman-
do é que continuamos a con.
clamar as sucursais paia fa.
zerem também comandos e
aceitarem uma emulação no
sentido de verificar quemvenderá maior número de
pulo nosso maior inimigo,
que é o acanhamento. Deve-
mos,ser ajudistas destemidos,
dtmmos ler pelas ruas em

voz alta, os títulos de nossos
jornais.

Uma experiência * interes-
sante do nosso comando, íoi
a seguinte: um dos nossos co-
legas do comando, apregoava
uma noticia, dizendo que a
URSS quer nos vender trigo
muito mais barato que ob
americanos. Apareceu nesse
momento um provocador es- •
bravejando que tal não pode-
ria ser possível, porque o
povo soviético passava fome.
Respondemos então contando
o que viram as pessoas que
visitaram a União Soviética,
citando estatística e mostran-
do fotografias de crianças sa-
exemplares dos nossos jor-
nais, mesmo porque a ajuda
financeira e a difusão dos
nossos Jornais deve continuar
sempre crescendo, especial-
mente depois desta formidá-
vel campanha do» 15 Mi*
íi*3es.»

QUADRO
DE HONRA
Associação

Palmareg — 200%
«dMHiaiVBRBeSaHOiaMiksinri

CONVOCAÇÃO
A Orla Maritima convoca

suas candidatas a Rainha da
Imprensa Popular, Usa Fran-
co, Marlene Vidal. Dalva Lo*
bato e Marieta Silva a com-
parecerem hoje às 14 horas,
à Rua Senador Pompeu. 123,
para assistir a apuração dos
votos do concurso. Encarece*
se tambem o comparecimen-
to dos cabos-eleitorais.

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Mesinhas de Rua"
Experiência Positiva

A.
A.

Dia 27 de novembro

NSO PERCAM I
AS FESTAS

DE AMA
iNO KAMAL XEKÉM,

KL. 43
Uma simpática festa cam-

preste, promovida pc.Os carn-
poneses deste quilômetro, se-
rá oferecida a Eunice P. da
Silva, candidata a Rainha
da Imprensa lJopular, ac-orj.-
panhaea de churrasco, di-
vu-timentos, violão, etc Es-
tão convidados os amigos da
Imprensa fopular que pode-

coMíiiçdo de simpatizante do | 
r**°< adquirir os convites uo

Pnrtirln linmiinLitn rfn Ornoil 4. localPartido Comunista do Brasil
e foi sempre um ótimo ajudis- i
fa da IMPRENSA POPU- |LAR entre seus companheiros é
de trabalho. £

O co respondente áe IM- I
PRENSA POPULAR no Jar

NO REALENGO *
O Clube excursionista do

Realengo, dará um Angu à
líaiana, seguido de uma tar-
de dansante na sede do Ideal
F. Clube, iíua Pedro Gomes
5, onde todos os amigos de

EM OLARIA
Uma deliciosa feijoada

dim Botânico veio à nossa re- %
âaçâo após o sepultàmento ão 0
flsoal 1.155 manifestar de completa será servida empublico, em nome do seus co- oiu-iá, a partir das 12 ho-legas ãe trabalho, o pesar ras, na Kua Llgmi nümero
pelo falecimento de Antônio 255. Um animado baile abri-Booiíioiide*!.

APOIO A CONFE-
RÉNCIA DE FLA-

GELADOS
fortaleza, 27 (IP) — Conti- „

nuam se sucedendo os votos p
de apoio e solidariedade Ú
próxima Conferência da Seca p
e dos Flagelados, a se realizar ^
neste Estado. Ni-ticias chega- Ú
das de Lavras vevelam que inv -^

lhantado pelo conjunto mu-
sical «Cinco Unidos de Braz
de Pina», sendo que o convi-
te é numerado, ôando direi-
to a concorrer ao sorteio de
um binóculo.

BAILE EM LINS
OS jUvjjímk ajuciisias dé

nosso jornal reauziAào em
Lins de Vasconcelos, no oró.
ximo dia 29, domingo, às 20
horas, um animado baile com
que pretendem cobrir a sua
c-ota na campanha.

Os convites encontram-se àportante e numerosa reunião ,. ,, . -*.----, ••-*- -
de camponeses foi ali realiza- 2£L?a KedaCao de ílNovc,s
da e aprovou irrestrito apoio *" " 0í"
ao conclave em questão.

{Aconteceu mt/ @0(Mi)II 1
jjí' '*.¦:¦ v'-r.-'.:''y"-;':-*/.'-.y y^Ç^^. ¦.*'¦"¦ í

imwè o Bonde Mi 1 Vítimas •
Encontado o menor em estado de choque na estrada — Atropelada em frente ao domicí-
üo — Abusou da jovem e levou com o salto dc sapato no rosto —¦ Caiu o avião e o pilotofraturou a perna — Quase esmagada pelo elevador — O vigilante deu azar ao contrair núp-

cias pela segunda vez
gueiro e o sargento do Exér-
cito Robes/to Militão da Sil-
va, que correram em socorro

Pela Eua Marquês de Olinda, trafegava o bonde da 11-aha 14 «Praça General Osório», dirigido pelo motorneiro Eu*«slides Margarida, regulamento 9.062, residente à Rua Tava-res de Matos, 17. Ao fazer a curva da Rua Bambina, o ele-írico, dada a grande velocidade que desenvolvia, descarrilou•s foi de encontro a um poste situado em frente ao prédionumero '&, desta última via pública. Em conseqüência, saíramferidos os seguintes passageiros: Emilio Tavares português,comerciárió, ue 16 anos de idade, que sofreu jontusões e es*coria\ões generalizadas e Henrique Ferreira, também portu-guês, casado, At 78 anos dt idade, residente ã Rua SacaduraCabrai, 357, que soireu lerida contusa na, região escrotal efratura na região escapuiar esqi* da.
Removidos para o Hospital luiguel Couto, Emílio apósser medicado retirou-se para sua residência, enquanto queHenrique ticou internado naquele nosocômio para tratamen*ío. O mo torneiro loi preso na hora.

ATROPELAMENTOS

Na manha de ontem, o me-
jior üionisio, filho de Arthur
pontes, de ia anos de ida-
•de. ioi encontrado gravemen-
te íenao, caído a margem da
Estrada üenerai lasso Fra-
gosu, próximo a Estrada Ri-
tardo de Albuquoique. Prô-
suwu-stí que o mesmo teima
siuu atropeiadu quando ten.
iava atravessai aqueia via
üiibluu. 1'ranspurtace em am*
buiancja pura o iiospjíui Car-
los Chagas, o menino foi in-
ternado em esiauu du choque.

Tambem a jovem ftlaigari-
da .Luiza (solteira, de 23 anos
de idade, residente a Kua Ala-
riíi e Barros), foi atropelada
por um automóvel de chapa
ignorada, em frente ao seu
domicilio. Sofreu fratura da
coxa direita e da perna es-
querda, sendo internada pa*ra tratamento np HosDitad do
Pronto Soei*-*»-

CONQUISTADOR
VIOLENTO

Jfosé Tome da Conceição,
solteiro, de 85 anos de ida-
de, residente à Rua Senador
Pompeu, 229 é dado a con-
quistas amorosas e quando é
repelido usa até de violên-
cias. Na manhã de ontem
abordou, na Rua Barão de
Mesqu «ta. em frente ao pré-dio 499, a jovem Aiualia
Francelina da Conceição, sol*
teira, de 23 anos de idade,
residente à Rua Goiânia. 95,
npsi*tnmento 201. A jovemesquivou-se e seguiu seu ca-
minho, quando foi segura pe.Io braço, A essa altura. Amá-
lia não hesitou, tirou do péum dos sapatos e, ato conti*
nuo, desfechou o salto no ros-
to do inaolente «Don Juan».
José Tome, vendo que nada
conseguia, passou a agredir
a jovem, dando-lhe pontapés t
bofetões. Na ocasião apare-
«eram Ümá Gonçalves, acoi»-

da moça, conseguindo domi*
nar José Tome que, minutos
mais tarde, era trancafiado
no xadrez.

CAIU O AVIÃO

Às primeiras horas da ma-
nhã de ontem o cadete-avia-
dor Vicente de Paula Ribei-
aro, solteiro, de 22 anos de
idade levantou vôo no avião
de treinamento da Escola de
Aeronáutica, T-19. Minutos
depois deu «panne» no motor
do aparelho e o cadete ten-
tou fazer uma aterrissagem
forçada nos terrenos da
«Eternite do Brasil S. A.»,
situada na Avenida das Ban-
deiras, 5.500, em Baicos Fi-
lho. A tentativa, porém, não
teve êxito e o aparelho' caiu
ao solo, sendo o choque bas-
tante violento. O piloto per-deu os sentidos, sofrendo ain-
da fratura exposta da per-na esquerda o ferimento- con-
tuso

para o Hospital Carlos Ctia-
gas, Vicente recebeu ali os
primeiros socorros, sendo de-
pois removido para o Servi-
ço Médico dos Afonscs onde
se encontra internado pacatratamento.

QUASE ESMAGADA

A porta do elevador se fe-
chou rapidamente e a domes-
tica Maria do Carmo Galvão
casada, de 36 anos de idade,
que ia entrando no aparelho,
foi imprensada de encontro ao
andar tém-eo. Na ocasião do

LMPRENSA POPULAR pode-rão adquirir seus convites
EM MERITI

Haverá uma testa campes-
tre, na chácara da Rua Jo-sé Peixoto 120, alfas doHospital de São João do Me-fiti, onde será servido um An-
gú à Baiana, üs convites oo-
dem ser adquiridos no kcal,
ou em nossa redação.

MACAKKO.NADA
-NAPOLITANA

Em homenagem a Jupira
e Uiara, será servida uma su-culenta macarrnoda napoli-
tana na Praia do Barão, Ilha
do Governador, seguida de

á divertimentos de ptaia, baile
| e banho de mar.
| A Comissão organizadora
0 desta festa desafiou as co-
P missões das outras, para vêr
| quem vende maior .número de
| convites, mas até agora, ne-
| nhuma aceitou ainda o de-
| safio. (Será por medo?).

A Comissão Antônio Pe-
reira Prestes, da Campanha
dos 15. Milhões, vem tendo
atuação das mais destaca-
das, e no seu trabalho vale
ressaltar o esforço do jovem
comerciárió Ferdinando Sír-
gio Carneiro, que se tornou
um autêntico campeão das
«mesinhas de rua*».

Esse moço entusiasta cujo
exemplo deve servir de es-
timulo a muitos que ainda
não cobriram suas quo'as,
já participou de cinco «co-
mandos», na Praça Tiraden-
tes, no Largo de São Fran-
cisco idois). na Lapa e na
Central do Brasil, angarlan*
do exoressivn nuanti.a.

Carneiro fala ao povo em
rápidas palestras, conve**
sando com os passageiros
dos bondes e com o<* tran-
sountes e o resultado é que
alcnnea semnre ôxito.

ACOLHIDA DO POVO
Em declarações à nossa

reportagem-, disse Carneiro
que o que tem mais im-
pressionado é a fraternal
acolhida do povo. Nenhuma
das pessoas que abordou,
até o momento, deix-«u de
dar sua contribuição. Tô-
das demonstraram gr-*nde
carinho pnra com os jornais
da Verdade e da Paz.

OS JOVENS
Os jovens também con-

tam com experiência? va-
liosas quanto aos comandos
de rua em mesinhas. Nu*
ma mesinha que foi ins-
talada na Praça da Bandei-
ra em apenas uma hora e
meia foram vendidos lem
exemplares de «VOZ OPE-
RAPJAs. e «IMPRENSA PO-
PULAR, além de considera-
vel quantidade de bônus e
contribuições avulsas.

Tem-se de fato revelado
como uma das formas mais
positivas de divulgação pro-
paganda e ajuda ao torna*
a experiência de «mesinhas

de rua», dada a receptivida-
de do povo, o que vem com-
provar a afirmação de que
onde há iniciativa e audá-
cia a Campanha e vitoriosa.

Rebouças
Leocádia •

Otelo Reis .,,,
Pavlov 
Oswaldo Cruz
Curie 
Esperança ..,.
Palmares ..,,,
22 de Maio ,v.

TOTAL, .'.'.

2.440,0o
16.200,00

600,00-
17.376,00
4.046,00
2.406,00

700 00
5.050,00
4.480,00

55.998,00

Arrecadação Até 21 de
Novembro de 1953

NITERÓI-SÀO GONÇALO

WITEROl

1» grupo
Julius Rosertberj-;
José Í.Ienezes ..

11' de Maio ....
I Júlio Cajazeiras ," Pedro Godói „. .

V Grapt-
Zélíi Magalhães

. 7 de novembro .
j Jaime Calado ..

Paulo Portela ,,
Afonso Marma .

Graciliano Ramos .„
Altair Paula Rosa ..
Angelina Gonçalves
Lafaiete de Andrade
Siqueira Campos .-«
f-aa-pos da Paz „0 „

13 108,00
4 259,00
3 436,00
2.330,00
X-.346,00

.34.779,00

? 183,20
045,00
906,00

CAMPANHA PPO
IMPRENSA POPULAR

Seis dástes selos co-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
número de votos da
cédula.

35,00
345,00

16.544,20
S' Grupe

.3üG,C0
2-.5 00
545,00
545,00•255,30

44,6
28,3
22,9
15,5

7,4

S9.S
46,4
39,1

4,6

109.7
31,8
18,0
13,6

«,3

SAO GONÇALO

I« GruDo
Luiz França ,. „,, ,
Tiradentes 
1' de Agosto
William Dias Gomes
23 de Maio
Benjamin Constante

2* Grupo

IGRANDE ENTUSIASMO
\ NÀ JUVENTUDE

F. Neves ,'¦,*'.'."'¦',-*
Olga B. Prestes .
Leocádia Prestes
Nilton Prado .. .
Mark Quiteria „¦„

NITERÓI .. ...*?- GONÇALO

Stesumo:

*. 910,30

13 357,00
6.114,00

25.445,00
1.064,20

46 480,20

2.819,00
2 0o9,20
1.297,20
1:247,00

139,00

7.51MÕ

48 333,50
53.991,60

102.325ÃÕ

46,2
40,8
28,9
W

93-9
40,2
25,9
20,7
33,9

2(9,4
38,7

ATENÇÃO
A comissão Julius Rosenberg, que tem 44.*%realizado faz um desafio à lomllsáo Luiz^Franca

que ja realizou 46.2%. Vale um üvro a ser esS'
oosta vencedora» 

A desafiante aguarda rei
Entre as comissões Graciilanc Ramos e 2éliaMagalhães está havendo uma emmaçãr final ISraver quem arrecada mais do dia 22-11 tté o encerr*mento da campanha. encerra-

Sexta-feira última os jo-vens «realizaram uma reunião
na sede de «Novos Rumos»
para tratar das últimas me-
didas que deverão tomar pa-ra cobertura da sua cota de
UM MILHÃO DE CRUZEI-
ROS. Como não pederia dei-

^T e.evxr^ >r S ^ Sot tar«tta;
£S«MT-SSI #£-£«¦*»&
correr a doméstica. Porém,
somente com a intervenção do §
Cct-po de Bombeiros foi que 1Maria pôde ser retirada da I
pesição em que ficara. Em 1
conseqüência, sofreu forte Icontusão rio joelho direito i
e escoriações generalizadas. 1sendo internada pc>*a obser* ivações no Hospital Miguel |
Couto

¦ta Garibaldi por haver ven»
dido maior número de convi*
tes da última feijoada, o pes-soa! dw inicio á uma série

de desafios, a começar peia
Comissão Siqueira Campos
que «pis.u no pé» do pessoalda Comissão Castro Alves,
tendo já estabelecido as ba-
ses para esta grande disputa,
cujo vencedor ganhará uma
bola de voleibol. Pc»; sua vez
os secundários não perderama chance de desafiar mais
uma vez os seus colegas uni-
versitários, na base da cober-
tura de 100% das suas co-
tas. Nêate caso, o perdedore quem é contemplado com o
«prêmio» de uma tartarotr*
autêntica.

no nariz IVansportado

A BÍGAMO O VÍGÍLANTE
«»Jy.eS8r "e Kanhar P0"00' EmlIio And*a Ribeiro nSo H* I
SS?™.PBra 

° 8Zai\Era **"*-••« municipal e sempre cons • iderava o casamento como uma aventura. Asstoí pensado í
e id ntf àCR.?U í,°ln ,Ne"!? da Silva* de « ttnos de idade e I

POSIÇÃO DAS COMISSÕES
„ ,. 

- ¦ ATÉ -30/11/1953
Comissão Seeunaàr-ia - íS.üui,*ju; Comissão SiqueiraCa-npos, - 4.111,00; Comissão Tiradentes - 10.324,50; Co*m,Soa?,F#ve£itária ~ 20-568.00; Comissão Anita Garibaldi- 3.274.00; Comissão Castro Alves - 2.898,00; ."omissãoAltair Rosa - 605,00 e Comissão Clara Camarão - 698,00.

FESTA I |;CONFIUTElí:'./. AÇÃO

I,.,. ü',7 r , "¦"¦" •»•¦»• ««¦¦a im «ove meses que o vier!tante havia abandonado a Jovem esposa. Semanas «trás Ne •
df/a 

°Hí,.Sa.bfrKqne 
JmlUo lu,vla ««*»1*» «ovas nup^iasfno 1

s™â™ Z^t,obr° ÚUiT\ em Cax,as' mm Neus» M«i« *e I
fSK%* Í9 .anos* FoU entSo ««enunciado pela primeira
ZD1o'flnm.dnen^aSrÕeS pre8tadas ™ delegacia daquele municipio fluminense. Neusa, a segunda esposa, disse «ue Emi-£JLX SínSES!^ "í* daI ° tíora» M seu *******

joven» deverão realizar umafesta de confraternização «com

a participação dos seus co-
legas do Estado do Rio, íes-
ta essa que' deverá encerrar
os trabalhos da campanha
com a colKi.-i.ura da cota de
UM MILHÃO DE CRUZEI.
ROS.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

rffú
\ \\ \ *

I
L— — *¦•¦ «

Recortando e colando de
uma certa maneira «S dessesretalhos publicados em 6edições seguidas da um.PRENSA POPULAB. woô
poderá compor um reti-at©de om dos grandes hom*»*«'a humanidade.

Trarendo o desenho, tissim formado, o«nt tt nc*sa «redação, você tart ^itei-to:
Im — A ama reprodução

da gravura que deo ortaSmao desenho deste quUVâcabeças;
8.0 - A um «artào num,rado para um sorteio ocialoteria Ketleral, em um d .

que depois divnlgaremp. <jFrancisco.um terreno no Saco Sio
VOCÍ POUE COMEÇAR HOJE MESMO!

<^'aH "¦ -11 UMnwUUn^


